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IMPOSTO

,

. O prazo para ,: � p��amerito",
sem multa, ,de ,Impostq. Ter­

,; Jtitqrial . Rural e demais con­
" tl:ibuições devidas, ao' Inc�a,
, foi, prorrogado até 31 � de-
<zembro deste ano.
I

A dilatação de tempo pa
, ta o pagamento 'de meneio­
rta,do tributo, decorre de PCDi':

, '

( tana .assinada pelo Presíden-

,
te do : órgão.

I I

, IPESC

Diretores e assessores estí­
: : v.eram· reunidos" 'na última
, , ,

: "I quinta-feira com o Présí
, \

,I dente, elo lpesé para. a dis-
I "

eussão final em torno do> re­

li :: gimento interno 'do órgão..
f', J o regimento define as àtri-

" ,

'I õuições dos vários departa-
·1 mentes e setores que CÓ1»-

I ,{ ,

,\ põem sua'. sistemática' I e dos
,

,
. tundonários,. em suas respec.
I , JI !

'. tivas áreas. de competência.
IDepois de aprovado, o doeu-

1 "
mente será submetido à, con­

.
l \ s�daração. do Secretário dos

" \

" Serviços Sociais. " .

A ASBociaçãp dos PrOfiSsi�
I I) ,

,mais- L�berai� ,Ulliversítâtio�
"

• .. í ,� ,

I do Brasil- _' Aplup" uma, 4�
. ...',

• � I orga�1zações ' de:' ,prévi4�n�ia
, : parliêuÚtr do, país, aaaba de
': �àlJç�r, ,em' caráter ex�ri·
,

. mental; 'o sistema" da bo�s
I·

� .estudos rotativas, qemilii-
do a b€neficia.1t os estud�n�'

� � I

•
J

I) \ :
teso '

,
' , -:

O 'a�a'dêmico" �eceh� os· fe,
; cursós para custear seús' é'�r

J tiudoS repondo à qnan+i� ia
I I' �
. final do ·'cursO.

'

"

"
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..... - , .. - ..
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Instituto de �d:uc�çãp
i ,'iniciou ontem um treínamen'
It

to para : 0S ,prQfessÔres , dp
,I PI�ntão "Pedagógico, que de�'

: � verá estc'Jlder-se âté a1rià,
: '; nhã: '0' tréinamer'lto desenvol-

i ve-se r:o próprio 'p.stabelecj·"
I'

' ,

i mento>
!
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tados' �a· pr.imeira quin��j
dêstê mêS atr.avés dó sé'te:t'

I; áliriiêntO da Seção
-

de ,'sâFi�á
': �entb' d'o, Meio" Ambiente. .�

t�íaç.ão"· é,' a següillte:, Di'�o
Máp.àel Elibiq, ',Cr$' ;112,80;
L�I)i.Z� ,Silva, ,Cr$ 112.80; IA!·

) zir M3{:hadC? Milêzi, Qr$ .... i'

�. 112 80; Renato Harger, .. _ .

, . ,,-' � .

, Cr$, r, 5,20;' Sevetino . Silvá

,Ba$bosá, Cr$' 75,20; Airton
iI dos Santos Cr$ 75,20; DuI
I

'

:' célia de SOUza'l Felix, Cr$ ..

, .

r 75,20 Q', a Firma Mercearia,
I, ,
,

Daniela, , Cr$ ,75,20:

l

'IAd1rnn1S"",�,' RecfaçiO •. Ofi
� cin'as, Rua ConÁll1.dro M.f...... ,"

i6O' -- C.ixá, PO$tal� 139: -

r Fo".'" 3022 �' 41z.J:' � fllOl'I.
( , n6Polts '_ s...�. Ç.tnlnl�.I
: li DI�f'roR: ;J,o�' ,Ma'tVs.I.m, ,eo.,
; � T.el�i -:-: SUP�-:I"NT1:'�N!e:
I " ���." M"I'�. ,Fliho I
\ j, EDITOR::, t,iiz; � trelirfqu. r_n'·

1 credõ I GIS'RENl'El Osmar
, , Antanio Schltndw.in '_ SUB·
! I GE'RENTI5: Divino' Mariot I
I 'Ré1)ATORES: S'19lo ,da, Ca
I .: tI.� Anf&nio 1<owalska
\ " SObrinho� S( rgio topes, Moá�

" eir P.r.�r. e P.dl"o Paulo
Mâc'hado ,I REPQRTERE:i!
Wilson Lib6rlo • Medeiros •

,

. Ald� Grà;tg�iro I .SUCURSâ.L
,I �E BLUMENAU: RUI XV ,de
, Nôvembro,- 504". / CRlCIUMAc

': Rua Anita Gar�baldi, 181, Ed.
I C.valêr.' REP1l&sENTANTES:

, , '

: A;S� Lara- Ltda., - A_nkla

: Beira Már,
-

454 - '11'C?' andar,
- fRio' __; 'A.S. lar* L tda. -

1 .," o(
,

" {tua' Vitória, /JS'! -:- 39 ,andar
- ,Sio Paulo ::- pN)pal '"Pro­
pasJa,pda R�pÍ'esent�õe$' , Ltda;.
....:.', Rua' Coronel Vicente; 456
-'" 2� a�dar ,- Pôrfio A.legre

i � Repret;entação Paranae:qs., d'e!
, \ VéíClUlo$ Publ.icitários Ltda.

,

REPA"E '- Rua Voluntários

Pátr�CI, 4?5 129'- Ind.t
ICuritiba.

, ,

Aluga-se uma sala de 37m2 no E�1i­
f'ício Praça XV - 29 andar de- fre.iite
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N:ix8"n encerra···· sua·';visita' à China
�.

�f

Ao deIxar Peq�llm, ont�m de re,.
.

, du; não alentadóres.
gressp aos Estados Únidos o Presi, Concluiu afirmando que "o 'mU11-

dent Richard Nixon declarou· qué :,
.. ,'do: terá 4� lul�ar' por s� "me�mo �m

"diante, do futuro 'indefinido o muno, '

{

"q.tie resiíltaram minha visita à Chi­
doo desconhecerá 'O" que se trat011

com. ,os altos cjlirigentes, chineses:'
Frisou que l!em, os Estados ,-Unidos
nem a. China: Vermelha falar�o sô­
bre as conversaçps, acrescentando

I
,
'

que êle e Chou-En-lai assinaram um

compromisso/ de não fazer qualq'uer
espeCle de decl�'.raçõe$ nem, tam­

pouco dirão se Os encontros ·fol'al\1

Menores:, um
,

"

.I; �, ,\

, � (
.

� l,f_• f·... � , "\

< -'·r,'''. As afjrlÍl�ções de Nixon
.

colhe-
:, >raín.' de su'rpr�sa 'os jornalistas que

• 'o 'ac.ompanharam em sua viagem à
, >. -

" '" Chima I ",bem como os observadores
.. . \, ,

, ',' q;é 'toq,o: o mundo" que tinham co-
.

,..... 'l�, J • � •

mo
-

'certa' ,a divulgação 'de um co-

'i, "�·muni6�d.,o, cO,njlült'o logo após o tér-
" �
I.

•
�

,
,

,

\
'

com Altamiro.
I,'

I

, •
,

.

,

j

Arena e MOS entreqnrcm no fincl da tarde de sextc.feiro
suas chapas à convenção -dé 26 de março, quando serõo r�nova­
dos �s Diretórios Reqionçis �os partidos políticos. O presidente
regional da Arena, Sr. Renato Ramos da' Silve, recebeu às 17A55m

J de sextu.feiro, da,s mõos do Deputado Epitócie Bittencourf re­

querimento subscrito pelos senadores, deputados .fe�er�is, �, esto.,
duais do partido, solicitcndo o re9,i�t�o da chope úhi!ca" pata OIS

eleições de 26 de março. O .presidente 'do Diretório Regi��Ç11 da
Arena enalteceu 110 comando do

_
Governador 'Colombo SaU'e�'; sob

o qucl a agremiação. dá um exemplo ao Brasil": , .. ..: /

- O registro, da' chapa única - asseverou é a,' dérnons,
tração mois inequívoco dó coesão e da harmonia que r�in91J1: no
partido. É fcmbém 'uma con+ortcdore demonstração do al�c, ríy�1
de entendimento político dos lidercnçcs partidárias: O traJ>:olho,
desenvolvido' pelo Governador Colombo. Sclles, com o asse's�oÍ''O­
mento dos Senadores Celso Ramos e Antônio Corlos-Kcnder �R.eis,
resultou numa esplêndido demons,tração' de sua Gapacidppe 'de
liderança e acuidade politica.

,. .

," ,
"

.

Por outro lado, também .o MDS levou sua chopo úniCa:9 re­

g istro,' o que ocorreu às 18 horcs d� sexta-feira, embora ja. I,��.ye·sse
constituído. hó mais de um mês. Para os diriqentes do M.t?B', t

9S
nomes indicados. "compõem a nominata mais eclético jqmdis ,i,fI­
dicada no Estado, desde o surgimento dos novos partidos,

'

em
1'966". (leia Editorial, pág'. 4 e' última)
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Impugnações
, .

da Esportiva
n.esta ediçâ'o
o ESTADO órgão oficial de di-

,
.

I vulgação da Loteria Esportiva em

Santa, Catanna publica hoje na
, ,

-.

página 3 a relação dos cartões

que não' concorrerão no teste 76.

Sarta Catarína apresentou o

maior índice de apostas, por car­

tão até hoje regrstrac'[) no Bra-
"

.

sil: Cr$ 5 05, O movimento de
,

apostas registrou a venda de

33.120 cartões, al;:-ançando, um

total de Cr$ 167,43,1,00.
"

BESC' qUEr.
finànciamento;

. '.

�ara' hotéis
(Pági'nal ,3)

:Rede. estadual
c�m�.çiF aulas
a '··de"ftJ3rça

( (Última, Página)

Ifrita vê a
. ,

indústria
CataJine'nst:"

(Última P�gina) I,

"
-

.....

míno oficial' da visita dahdo con-
, ,

tal 'dos resu1tádos' "das c611versa�ões,
com Chou En-lai e Mao, Tsé-t�g.
Aéredita·se 'que a principal' Batrii­
ra tenha sido a que'stão de 'FCll'1'ÍlO'

, ,t

sa que fez com que 'Estados, 'Uni·
) ,

,

dos' e' China não chegasse a' um
acôrdo 'final esperado.

b Presiderte Nixon chegou on�
tem a' Hángclio'w e hoje segue, pan�
Xangai, últiràa escala de' úu retõr-
no a W�shillgton.

'

I
'

DE;poiS de� perm'a'hecer fec11ádo \'�
durante dois anos d :prédio otide":-;

,. � "1

estava ins.talada a Padaria Rão""
,

\ �� I"

Kent passará por reformas ",para
abrigar 'a Diretoria ,de' Turismo
e Comunicações da Prefeitura, Os
trabalhos Iserão iniciados em mar-

"

ço próximo e deverão estar con-:
cluídos em 45 dias. Com nova
casa, turismo no mumClplO p�­
derá' receber nõvo impulso,

...

·Ratação:
um esporte

•

que' re'vl've

A prátic;a do esporte não tem

idade, Atendendó o chamamento

da Divisão de Educação Físic,a,' 70
crianças de seis a doze anos par.:
ticiparam ontem da priméira
aula do Curso de Iniciação à Na­

tação, promovi'do p�lo Lira Tê­

nis CI \.lbt� A alegria contagiou
todas as f'requentadol'as que gos­
taram da primei ra aula apesar
do cansaço e das chuvas:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Gervásio Luz

ENTREVISTA COM lJ;\ULO llECCON

Vindo de Porto Alegre, Paulo Bec­

con assinou', durante quase 6 meses, uma

<.:011l11a diária no "Jornal de Santa Cata­

rina" e respondeu pelo noticiário social

do Canal 3. Volta, agora, para a Empre­
sa Caldas Junior, não sem antes dar a

"pala" ele sua experiência catarinense aos

jornais "O ESTADO", "Cidade de Blu,

menau" e "Rádio Blumenau":

Oervásfo Luz' Beccon. você parte
levando saudades?

PAULO BECCO�; Olha, levando

saudades, não seria bem o termo. Porque
saudade, de' certa maneira, é um negócio
que dói na gente. Eu acho que levo boas

recordações aqui de Blumenau, apesar de

no início, ter recebido um impacto. Vim

de um centro maior para outro menor.

Quase que me senti urna espécie de es-

J
tranho no princípio, coisa que Já não es-

1 tava élcontecendo agora que vou embo­

ra.

Horácio Antônio Braun _ No início

quem 'deu aquela "colherzinha" pra você,

aqui?
'

BECCON _ Colherzinha? Como?

Horácio' _ Quem ajudou você a

conhecer o pessoal de Blumenau?

BECCON _ Acho que não houve

essa "colherzinha". E não houve mesmo.

Eu aprendi com aquela história do "te

vira". Fui, inclusive, acho, que até 'de

certa forma, cheguei a ser inconveniente

porque insisti com algumas pessoas, mas

não houve essa "colherzinha".
Gervásio _ Você sai assim, sem um

adeus, ao menos pela sua coluna?

BECCON _ Não, eu acho que não

poderia dizer adeus pela coluna, e nem

através da televisão, porque não poderia,
simplesmente, dizer adfeus. Falar aquilo
que gostaria de falar.

Gervásio _ Você diz que informa
diferente em termos sociais, então a per­

gunta: voclê se sente ci-onista, comenta­

rista ou colunista social?
BECCON _ Acho que a gente é

mais repórter social, porque, inclusive,
comecei corno repórter e sou repórter até

hoje. Eu fui "foca" e fiz estágio no se­

tor policial pra embasamento geral do

negócio. B ,depois é que me tornei . um

cronista social ou colunista social ou, co­

mo me julgo, um ,repórter social. Agora,
outra coisa que' nós estivemos falando aí
é o problema de termos ou coisas, acho

que' esse problema foi um dos maiores

para mim aqui. Tu deves saber que eu

não,. uso, termos. estrangeiFos, eu aportu­
gueso tudo, acho que a nossâ língua é
muito rica em coisas bacanas. Muita gen­
te estranhou isto.

.Horácio _ Toda vida que a gente
"e coloca no setor de partir, faz uma re­

flexão,' um balanço mental. Você deve
ter feito o seu balanço. Gostaria de sa­

ber a sua opinião: a mulher catarinense é

elegante?
BECCON _ 'Logo que cheguei, um

(lê.· depois, fui entrevistado na televisão

I

i

I

i
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(
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,
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Ibrahim ainda como cronista social.

BECCON _ Acho que sim. E como

número 1.

Gervásio _ "FoI ha ela Tarde": sua

próxima casa?

.IH�CCON _ Comecei na Caldas '

Junior, "Folha da Tarde" e depois pas­
sei pra "Folha da Manhã" e, na minha
saída, ficou aberta a vaga, inclusive a

coluna que eu fazia não continuou. Eles
disseram: "vai lá, pega a experiência" que
pra' . mim' fai válida. Prlhcipalmente,' por­
essa negatividade em celtas' coisas, essa

dificuldade: que tive aqui, isso me' ama­

dureceu muito.' E' bastou um telefonema,
eu estou émoreuado, volto' para lá, co­

meço segunda ou terça feira, nas duas
"Folhas", Agora, "tu falou" se eu deixo

saudade, eu acho que 'me sinto 'feliz em

voltar 'aquela casa.

Gervásio _ Neste Estado, quem é

que elege, consagra ou .escolhe os oronistas
sociais?

BEé<;ON _ Falaste num problema
muita sério. Não sabia ainda que fosse
tão serio. Em parte, desconfiava e não
fui' tão 'troÜX<l' assim, que não procurasse
informações' antes de vir para cá. O que
eu desconhecia é que a crônica social em
Santa Catarina fosse tão, política. Ela é
muito mais política do que sociedade. Aí,
é que está o mal todo. Então, quem, ele­

ge cronistas, pelo amor de Deus, eu acho

que é-a política.

Gervásio _' No seu Estado, Rio

'Grande o Érico 'VerÍssimo 'contÍnúa sen-
, /

do o bom, o único, ou tem gente nova?

BECCON _ O problema do Érico

VerÍssimo é um negócio muito sério. sá­
bes ql1e ele é o mais importante do Bra­

sil inteiro. Mas, o mais importante é que

o Érico é tão bacana que falhou. Sabias?
Ele diz que falhou com a juventude. Por­

que ele não tem condições de fazer exa­

tamente aquilo que a juventude precisa.
No entanto, ele pensa, é um homem vivi-.
do, Grandes nomes lá, atualmente, não
temüs. Novos? Não, não temos. Ele con­

t:nua sendo o número 1, ainda.

Gervásio _,
. Dê a sua 'visão sôbre a

cultura catarinense. Os nomes que me'fe­

cem destaque.
BECCON - Na

I

cultura catarinense?

Uma coisa muito bacana aqUi em BIu-

menau, um grupo que mereceu todo o'

respeito da gente é aqnele que .gravita
em torno da Açu Açu. Sinceramente, êle

está fazendo alguma coisa pela cultura

catarinense. Em termos de arte, em ter­

mos de tndo. Agora, não posso aprcfun­
dar-me porque não tenho condições ,ain­
da cle falar expressamente sobre o assun­

to. Mas vocês conhecem o Bel1, 'e ê1e é

um exemplo disso.

Horácio _ As promoções sociais,

aql1i em Santa Catarina, são "quentest'?
BECCON _ Acho que não. As 'pro­

mnções "quentes" aqui são os baile'� de

debutantes e isso, para nós,. já era, há .

muito tempo. Lá .. inclusive, baile de debu­

tante é feito com traje passeio. E ol:que
eu vi aqui é incrível. A grande prómo-

- ,
�

ção do, ano, em Blumenau, foi tmi jantar,
da Dea Bornhausen. Foi um acontecitneít­

to social que para nós seria um simples
I

jantar e nada mais.

Gervásio _ Há muitos colunistas' que
adoram termos estrangeiros� Então,' "ni­
ver" é adotado ao, invés da simpática pa­
lavra aniversário. Isso é' esnobação:' Vo­
cê não vai nessa, basta olhar seus escri­

tos. Gostaria que você apontasse � alguém
com esse ranço ainda aqui em Santa Ca-·
'tarina. ou mesmo no Brasil Ínteil'O,

BECCON - Aqui em Santa Cátati­
na sao vanos, ou quase todos.' Usam" ter­
mos estrangeiros e no Bràsil tem' muitos.
Problema todo é que acho uma frescUra.

Não há necessidade de "niver' e umá sé­

rie de coisas, sei lá. Sinceramente, acho

que a crônica social já evoluiu e deve

sair da fase da' frescura () 'que 'em Se. per­
manece.

Horácio - Aqui, em SC, quem é

repórter social nota dez?

BECCON _ Nota dez? Vou dar

nota dez a um cara muito bacana que eu

conheci no Country em Florianópolis.
Ele é, realmente, o' papa' do colunismo e

se chama Zury Machado.

Ge,rvásio _ O que faltou para você,
realmente, "Botar pra quebrar" em terlllos

de infonnação social?

BECCON - Liberdade· par� infor-.

I
'e falei uma coisa que foi distorcida,· a-

proveitada e, inclusive., foi termo de coa­

ção em relação a mim. Disse e isso re­

pito, mais uma vez, que a mulher cata­

rinense pode e tem condições de ser mais

elegante. Quando se fala em mulher ca­

tari'nense, a gente não fala somente da
clama de sociedade, fala-se em termos

gerais. E houve certas mulheres, aqui em

Blumenau, que pegaram isso como cava­

lo de pau e me deram na cabeça e, de
cella forma, houve uma coação com re­

lação 'a isso, que não foi justo. Porque
a mulher, falando se ela é elegante ou

não, acho que ela, é elegante. Tem- mui- .

r

tas mulheres elegantes, assim como tem

mulheres deselegantes também. Em qual­
quer parte é assim.

Gervásio _ A Amélia Marcondes
Ferraz divulgou que "crônica social já,
era". Queria saber a sua posição.

BECCON - No fim do ano, na úl­
tima coluna, disse que a Silvia Amélia
era um:.. mulher muito besta, porque vive

li na crônica social, é badaladíssima pelo

II"
Tbrahim, vai ser �rtista de cinema num

filme dele e vive dizendo que crônica so-

I
cial já era, O lbrahim é um negócio fa-

i �uloso. Ele é un�a. e�pres� hoje. E con-

'I
t111ua fazendo cromca SOCIal.

I
I Horácio _ Os leitores vêem o

I -��;:�����__�__�_���,�.��_��������fl'"
II
I

mar.

• I
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Governo
'I

Inaugura
esc�las

AMPLIFIC�OOR HI-FI ST'EREO A 701
. TE'tEF'UNI(�N - 70 WATS

Ugaçllo pj2 caixas acústicas
Qravador, 'microfones, rádio, fone de ouvl,do • toca discos

. : ...
"

... ; VJ
. I ,(. ., • .,

nova· lei· sancionada
A Assessoria de Planei a­

mente da Secretaria da

Educação- apresentou ao

titular t da Pasta a relação
\

de prédios escolares que
deverão ser" inaugurados
pejo 'Góv�r1'la!dor Colombo
Salles no próximo mês de

março.
Constam da lista os co­

Iéglos normais de Imbitu
ba' e Joaçaba as escolas

, ,

básicas' 'de Florianópolis',
Itajaí; Joinville, Rio Negri­
nlío: Tubarão e Lages, as

grupos escolares de Rio
do Sul Descanso Itapiran,

.
'

ga, .São Miguel d'Oeste
� ,

Romelândia e sso José dós
Cedros, as escolas reuni­
das de Palhoça o colégio,

industrial de 'I'ubarão e o

conjunto: educacional de
Rio do. Sul.

'Segundo informaçõe's da
Secretaria da Educação, o

ari.� de 1971 registrou a;I­

mentó no percentual de
atendimento à' população
escolar na faixa de 7 a 14
anos' como. decorrência da,

ritmo de 'construções esco­

la.res imprimido pelo Go­
vernador Colombo Sall�s.
Esse· ritmo _ acrescenta a

informação - permitiu o

erguimento de duas salas

<;ie üula por dia, no anl)

passado elevando de 75
,

parü 77% o percentual de
atendimento na faixa de

obrIgatoriedade escolar.
CURSO
A Secretaria de Educa

ção de'u a conher�r os

objf�tivos do Curso de Edu­

caç;io Sensório-Motora, que
promoverá com outros ór.

gãó.'3 a partir do' próximo
dra' 1<;).

O curso destina-se a

,prop·iciar aos professores
daquela etapa escolar mp·

,

lhores condições de aVél

liar 'e estimular o desen­
volvimento psicomotor da

criança possibilitando-lhes
conhecimentos e atualiza­

çã'o na área sensório-moto­
ra e demais aspectos do
currículo de educação pré
escollõ1r >€' do períOdo ante­
rior à alfabetização. Nesse

sentido, apresentará f�U­
gestões baseadas em técni­
cas e ,métodos mais acei­
tos atualmente de acordo

,

com as tendências da Psi.

coJogia da criança em

ndssos dias.
'O programa abrangerá

tem8,tica, envolvendo os

fundamentos da educação
pré-primarIa, PsiCOlogia
Educati'va aspectos bio!ó-

,
-

,

'gicos ·do pré-escolar, pecu
liarifJades sociais, psico­
'motricidade recreação ati-

, , ,

vidades artísticas, orienta·

çãp
,

pedagógica e estruhl

raç'âo do programa.

M. Público,
elege seu

Conselh9

Os' Srs. Ayres Cesário
Pé'eira e Cláudio Marques
d'e Souza foram eleitos r€) ..

centement>€ membros efe·
,

Uvos e suplentes do Con­

sel11l.\ Superior do Ministc­
rio Público, de acordo
com qispositivo da lei ..

4.557, de janeiro de 1971
- Lei Orgânica do Minis­

tério Público sendo 9 o
,

total de suplentes.

.m
O Prefeito' Ary Oliveira. sancionou

lei n . 1060' díspondo I sôbre ,Q ing(esso ':
de proressor : Normalista 'no quadró: dó
Munioipio. Por "outro (ladd I; a -asslnatu.

, ,

ra do decreto 879 expediu o regula­
men to para Concurso de' Ingresso aos

cargos de Professor 'NôrmaÍista e Pro,
fessor Normalístavde Edueacâo: Físrc2l:l:

� �
.

mente" püblleaelas, a classí-tcacão das

vagas e escolha, realizadas na Secreta­

ria ,d� Edueaçáo da 'munidipalidade.

o pr'�Mi'defit'el'da' Companhia Melho_·
rârtfê,tltôsll"daL 'C'tÍpit�J, - Corncap

.' cantJ'e'd�t'á":' amãnnã .' en tltevistá' c oletíva I

à : J:mpt�'nga, -com horáríe � 'previsto para'
às« 101 (.hCl1�S'· em ,Itacorobi'. Na oportu,

, j - ,

nitll:ttl�'·o' (préSide,fltéf da '

.Comoap pres,

t�i'á .. esclarectrnentos sôbré a -nova fase
da:'Cóirtpã:fihiaj' -corn» relação» à implan­
táQãJd,\I dO,i asfált'Q1'. nas Í'odOVia;s que in,

. téflllg'atÍ1}ldiv�rso:S"Pdnt{)s -do+Munlcípío .'
ç

Na área :daHS�e'rêt9J..,raj.de'l'Et1ur·��3:0\ .', "
, � �

da municipa:lida:lie-tl foi, aptlúva:dt1il v I
'ca ....,

I
r

lendário (palra, \oSII concursos 'de I 'Es'tâg.iQ!.I '

e Ingresso de Próf�ssorés':N6hl1ali�tâS"e '

Prof'essôres�'Nornqalista;, 'de . Edú(j�çã'o" I

Fisica. Na- Gltimtt, quinta ....feirà, foram, ,

abertas inscrtções: para' íngrésso 'e
.,

e.s\,!,

tágío dêstes prófessôr'és,' e -posteríer.;

.

t

A Câmara Municipal: do .Balneário
de Cambbriú aprovou lei ·in�tituindo· um=

'conta> Ser' uma» das' priribípaís metas
d� lár.éã: a explbraçâõ: -de <suas potencia­
lidades" tUÍ'rsti'éás':munícípío�.

"CaÍí1boriá:l
"slogan" turístico para ',o

caracterizado pela frase
Cidade do Mármore".

A sug;estàb'partiu' do Qepar.támên_l
to . Autônomo de 'Turil.smo levando" em'

,

I

r, o "sl'ogahH' foi' JmtlMviidd' 'pelá' existên�
eia ; de'lgp,â'n�es' jaz,idáS ·de', mármore na

re'giãbl t abt!àh�idt1·" pettll'muhicípio.

I"

,., OU'O&' e·',',. ) '.
, ,

..... i);.,lI l re

TOCA DISCOS'
StUDIO TElEF"UNKttN

.

MOO. TW�l5oe C'paul. 'magn6tie.

o d·
,

material'
es lar

,

Um 'posto ' de venda
material escolar acaba d,j

ser inaugurado pela Uni-

versídade 'Federal com 1"

finalidade I de 'atender os

estudantes de Santa Cata­

,tina'. O referido material­

escalai' envia'db pelo! Mi-:,

nístérío da' Educação, está

sendo vendida." a preços'
reduzíuos no 'Centro' de i�

Estudos Básicos.

Produção
de suínes:

se expl!ule
•

,
.

Cerca de 240 'reprodut·�­
rés suínos das raças Lan-'

drace e Píetraín serão ad­

quírados' par !H'qnj as: do

munlcípio de 'Neva Vene­

za', r.um« programa que vi-
,

sa a 'melhoramento -da sui-'

nocultura da região' Sulvdo:
Estado.

t : ,r
• ,!. ..

,

J. f .)

Nds' últârnos' seis meses:

fot'::ui1 l0rganizndà's 40 'grano,
j as de, produç·ão I·da 'suínoso
com a aquisiçã'b' de' 16(1 Ite-'

produtores tipo carr.ie.!

1·,
'

.l' •

, '

r f

, <,
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BESC vai
financiar
hotéis

o Banco do. Estado de
Santa Catarina apresentará
trabalhos no Segundo COH­

gresso Brasileiro de. Ban-
cos de Desenvolvimento

,

que será iniciado amanhá
em Brasília.
Tese do Diretor Paulo

Bauer Filho enfocando. "a

abertura de outras faixas
de crédito ao turismo e a

concessão de condições de

prazos e custos dos recur­

sos financeiros compatí­
veis com as características
de sazonalidade regional
do turismo".

O documento, resulta de

um levantamento realizado

no setor turístico pelo
Banco, através de pesqui­
sa direta nas áreas turís­

ticas de Santa Catarina.

Foi, então, elaborado um

programa que previa inves­

timentos de 35 milhões de

cruzeiros, numa primeira

etapa, que mereceu apro­

vaçãc do Banco Nacional

da Habitação, que abriu o

respectivo crédito,
- Compreendendo que

é no seta-r de prestação de

serviços -. enfatiza - que
'se encontrará no futuro da

economia o dinamismo do

sistema e que destes o tu­

rismo tem maior signifi­
cadc o Banco do Estado de"
Santa Catarina criou o

Besc-Turismo, com o obje­
tivo de implementar sua

política financeira no se­

tor.

Durante o II!? Congresso
de Bancos, o Banco defen­

derá, também, a ampliação
de faixas de crédito no

setor agrícola ,da econo-

mia.
- .' - �, ...

Retorna o
"

delegadu
da Saúde

o primeiro Delegado Fe­

deral do Ministério da Saú­

de em ,Santa Catarina, dr.

Álvaw de Carvalho, retor­

nou a Florianópolis proce­

dente de Brasília, onde foi

empossado no cargo pelo
Ministro Leonel Miranda,

depois de nomeado por de­

�reto presidencial.
A criação das Delegacias

Regionais de Saúde, em nú­

mero de 14, objetivam aglu­
tinar a� jÜvidades dOI Mi­

nistério numa só repartiç.ão'
para, a coordenação, onen­

tação e administração. dos

assuntos e questões relacio­

nad98 com a saúde públi­
ca.
I O Delegado Federal terá,
como função, ainda, o bom

relacionamento . entre os 'ór­

gãos federais da' área, a Se­

cretaria da Saúde e os mUi

nicípios, tratando· de
gração de recllrsos

nos e financeiros em

Ínte­

huma­

cada

região.
A Delegacia Federal do

.

Ministério da Saúde em

Santa Catarina funcionará,
provisoriamente, na sede da

Fundação Serviço Especial'
de Saúde Pública, na rua

Esteves Júnior.

m
--, I-

'1'"- .
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Investimento de'3 milhões lum.enla o ,VEreador pede n�va

e o ares na aVICU" ura da SADIA �

TC a,reeia
projeto'" "

da pQnte
"'. "

o Governador Colombo Salles re-'

cebeu . em audiência na sexta-feira a

diretoria da Frigoaves Itapiranga S. A.,
que lhe entregou 'O" projeto econômico­

tínanceíro da emprêsa, que vai explo­
rar os setores elo aviário, de matrizes,
incubacão de ovos fábrica de rações,

� , .

�

abate industrializacão e· comercíaliza,
, �-

ção de aves.

O projeto prevê a inversão de ca,

pítal da ordem de 3 milhões de dóla­

res. O· Fundesc participará com ....

Cr$ 3 5 milhões, ·contando com recur,
, . .

sos do Finame e Cr$ 8.332.502,00 pro-

venientes do próprio grupo empreen­
dedor. Está prevista a' participação in­

tegrada de 500 famílias, gerando recur-

sos no valor de Cr$, 60. milhões. Segun-;­
do ainda- as 'previsões, 'serão abatidos

dois mil frangos diariamente;· havendo
possibilidades do abate' de perus, galí,
"nhas de angola e coelhos.

<O mercado consumidor será atin­

gido pelo grupo empreendedor do pro­

jeto, com ramificações em todo o País.

A entrega elo projeto foi feita pe­

los Srs. Lauro Schoeler e Rudí Goerck,
. dirigentes da ernprêsa . Estavam pre­
sentes na audiência concedida pelo Go­

vernador os Secretários da Fazenda e

Desenvolvimento Econômico o Preei,
. ,

to de Itapiranga, diretores do Fundesc

e representantes da firma encarregada
de elaborar o projeto.'

.Campanhalda,'Amizade é a
nova prumoç'ão adventista
--, '/ --._•._.....) .

-
.

A Icreia Adventista 1l11C10U recentemen-

te a "Campanha da Amizade", promovida
através do programa radiofônico, "A Voz da

Profecia", pertencente à Igreja e que, segun­

do seus dirigentes, visa levar .� todos is lares

cinco palestras impressas do diretor' do pro­

grama. Sr. Roberto M.' Rabeílo.
Segundo a Igreja' Adventista, a Cam­

panha da Amizade, que' envolve seus 170 mil

membros, objetiva proporcionar o bem-estar

das famílias, desde a felicidade conjugal até
.

. . ,

o problema dos tóxicos. As cinco palestras
impressas; e que' serão entregues ao público,
são as seguintes:

.

Voei pode ter 'um lar 'fe-
'

liz; O que é felicidade no casamento;
.

Para

você jovem do meu Brasll e Permita-nos

brindar a sua saúde c Sorria, vem o fim do

sofrimento humano.

TÓXICOS

Brasil, trata do 'problema
.

dos tóxicp,s, j�, PN-
•

,••._ '!' ,J"s,'" 't'"<.! .. ,;!ii .

�, ' .. r

cura' alertar a juventude sôbre.. os caminhos

que os conduzem para o vício. Por outro

lado
.

- dizem os responsáveis pela campa­

nha - "esta palestra é também um grito de

alerta (tos pais que desconhecem os hábitos
do filhos até vê-los viciados e às vêzes sem

recuperação".
\

Esta palestra da campanha está sendo

distribuída ,Pelos adventistas nas escolas, co­

.légios, universidades, quartéis e sindicatos.
;

A Igreja Adventista do Brasil, mantém

o programa' A Voz da Profecia, que tem
, ,'!,

'

.

como di reter e ainda, orador, o professor
Roberto M. Rabcllo, que dirige também uni
curso bíblico por correspondência, possuindo
cêrca de trinta mil alunos em todo' o país. O

programa radiofónico dos Adventistas no

Brasil, é' difundido 'através de' 320 emissoras.

de Rádio, sendo conhecido em todo o' mun-
• i do. 't:

Maior. média de,aposlas na
L. (·sportiv.a em S.,Catarina

Com muita esperança e otimismo dos

apo:St�1dores, Santa Catarrna marca seu in-.

gresso ao concurso de apostas da Lote'riã

Esportiva, qu� alcançou a maior' média
.

dei

aposta por cartão no País: cd 5,05. O Co­
ordenador da Loteria Esportiva, Sr. José Ga­

brieJense, considerou espetacular o movimen­

to de cartõ'es no primeiro teste, quando as

20 lojas credenciadas venderam 33:120 car­

tões, totalizando· Cr$ 167.431;00. Revelou
I . ,

que as médias por aposta durante as' eta-

pas de implantação, depois' dê Santa Gatarina,
apresentáram os; seguintes índices:' Rio: Gran-

, \

de do Sul' - 4,67; Minas' Gerais -, 4,53;
.São Paulo -.4,51; Paraná -'- 4,27; Goiás -

4,10; Pernambuco -' 3,90; Brasília _." 3;84;'
Guan�ll)ara -.

'.

3',37 e Rio 'de Jáneito _: 3,oL
A cota de cartões _. 4.000 para. cada

revendedor. - permane.ceni 'a mesma duran­

te alguns testes, até q'ue � os fll'ncionários e

proprietários das lojas conheçàill perfeita-
,

1'1
.. ,.!

I I

7

mente o fUl1cion,!mento .da· Loteria Esportiva.
Após. esta fase, l1ão haveTá -mais cota estipu­
lada

.

podendo cada revendedor vender a

quantidade de cartões que quiser.
Falaiido sôbre o' credenciamento de no­

vas lojas no Estado O Sr. José Gabrielense

intoHnOll que o assunto será' examinado inais
deté�lhadamente pela Coordenação e que
deverá opinar sôbre o funciónamento de

nQvas casas. Ainda não há um prazo deter-
. '

.minado para a nova etapa, devendo perma-
necer por maLS alguns testes o fu.ncionamen­
t6 das 20 lojas crede)1ciadas em Sànta Cata-
nna.

O Sr. :José Gabrielénse reafirmou seu

pedido no sentido de que os apostadores não
.

deixem para o último
-

dia a realização . de

suas apostas, ,a fim de evitar prejuízos às lo­

jas e correndo o risco de não poder efetivar

seu jôgo em consequência da grande afluên­
cia de pes�oas às lojas.

tão operándo na cidade, o Coordenador
da' Loteria Esportiva' deverá' retornar
sem seu Volkswagen, roubado quarta­
feira quando estava estacionado de�
fronte a Caixa Econômica Federal de

Santa Catarina. Trata-se do Volks se-,
. dan de placas Guanabara PR 20-12,
côr . café com leit�, que está sendo pr'Ü­
curado pela Delegacia. de Furtos, Rou­

bos .. e Defraudações. O Sr. José Gabrie-
lense acredita na ação policial e

que até têrça-feira 'Seu catro

recuperado. -,

espera

esteja

PROFESSORES(AS)

Estatísticas comparativas
entre janeiro de 1971 e

mesmo. mês de 1972' de­

monstraram que a Sadia

'I'ransportes Aéreos aumen­

tou o movimento' de pas­

sageiros para a região sul

em 20 6% enquanto· que,
,

,

para o Norte (até Belém'),
em virtude das novas, e�:;­

calas em Fortaleza e São

Luiz, o aumento na deman­
da foi da ordem de .... _

123,0%. ,Para Brasília, os

�:����l�adf�sra:a ��ia��iO��� , ng�1 DAoomos
"

I-O' a" uo'ulrammercial brasileira: aumen- N
.

to na demanda de 91,9%.
I

d
'

d· 'I
.-

es::�st��mer�:Si;��:ais, ,,: se e a NSSOClaçaOmês de janeiro do, ano
passado os iatões da Sa-
dia transportaram .

7.952.677 passageiros' qu i._

lôrnetros pagos, enquanto
que êste ano, no mesmo

mês e com a mesma frota
I ,

toram . transportados 1
••• _

15.895.316.

Com a extensão das li­

nhas da Sadia até Belém
(até então a empresa só

chegava a Recite), 'O cres­

cimento do tráfego de pas­

sageiros servidos pelo "Ja­
tão" alcançou' índices que

ultrapassaram todas as 'pre·
visões e expectativas.
Segundo fonte da em­

prêsa, o "imp�cável' servi­
ço Cisn! Real, com eXCG­

lentes refeições quentes
J

:i��=�sa,:� 'i��r���������������-���"'�--�-�-�_�-�-�--�--�'�-�-�-�-�.�--�-�.�-�-��------
triães do Ar",'" pontua-: II SECRETAliA DOS SEaVlçoi ,PÚBLICOS
Iidade rigorosa e a regula- '

rídade religiosa observa CO'
.

J'.ES'C'
"

das nos horários fizeram -

. ,
.

dó "Jatão" da Sadia - o "

mais .moderno bi-reator

.1,

o Tribunal de.Contas d'o
E�ta·do .

v'aJ::·', sprecíar esta

'semana o. . processo reíc-
. "

,

. reIne' a'o . .eontrato " firmado
. . ,

entre o'Govêrno 'e o' con-

sórcio liderado pela em­

.prêsa
" Fe'rraz' Cavalcanti,

.

para execução .do projeto
final de erigenhari a da no­

va ponte que .Iigará a Ilha
de. Santa

.

Catarina "ao
Continente.

, f

A Federação das As­

sociações . Comerciais 'e IIi·
dustriais

.

de Santa Catari­
na marco� reunião para .o

dia' 18 de março na cida-
.

,

de', de Criciúma, de seu

Conselho Diretor.

O Encontro contará com

a. presença de autoridades'.
convidados especiais, aléni
de,' todas as Associações
Comerciais e Industriais
do Estado. ',N'a oportunída­
de 'serão apresentados di·
versos trabalhos de inte­
resse geral do Comércio e

Indústria, ;

1 em uso na rede aérea bra·
sileira � a malar vedet�
do passageiro exigente. A

configuração alegre do

avião, o conforto) a rapi-·
dez e os, adequadüs horá-

,

rios resultam em preferên-
cia 'cáda vez Il)aior pelo
"Jatão".

Safra d�
BrrQZ sobe
em 30%

à agrícola

O vereador João Otávio Furtado, da Arena, encarai­
nhou indicação ao Prefeito' Municipal solicitando a aber­
-tura de uma rua transversal entre as' ruas CeI. Pedro De- .

moro e General Bíttencourt, ligando' as ruas Antônio .Go­
mes e Olavo Bilac .no Sub-Distrito do Estreito.

, /

,A reivindicação do vereador João Furtado funda-
menta-se no fato da grande distância existente entre a

rua Tereza Cristina e o Auto. Posto Dínamo na concluêu-
,

cia das ruas General Liberato Bittencourt e .Coronel Pe­
dro Demoro.

A indicação considera ainda, a falta de uma . rua

transversal naquêle trecho e que. os veículos e
.

pedes­
tres ao se dirigirem para o centro da Capital, têm que
fazer o retôrno pelo final da rua General Bittencourt

,. )

numa' distância aproximada de 80u metros.

, /'.
,

�".. I

I
I

I
,

II
,I

. I

L
••

l
o,'

, A DIRETORIA
.�

,,'

� _.'.__._--,---�__;.-.�--�--_._--_ ...�.':'_-�.�.�,;.. ' �'
.'
," r

Cartões que hão concorrem, de ac·õrdo com os relatórios dos comp,utadores (Art. n.O 9, Parágrafo 1,­
da Norma Gerat dos Concursos de Prognósticos Esportivos).

A Associação Catarinense de Engenheiros Agrô,\

nomes tem, desde ontem às 18 horas, uma nova sede
em Florianópolis. Em amplas e modernas' instalações '

o edifício está localizado na Avenida Leoberto Leal
,

logo após as instalações da Acaresc e Faresc.
'

Um coquetel às autoridades locais, 'convid�dos e

.imprensa marcou a inauguração do prédio.

Clmércio
, .

(

se reuo,e
98 Sul

,

o Secretário da Agricul'
turJ informou que a saf:'u_

------

de .arroz êste ano no mu- LJ
nicípio de Ascurra será I
superior a 30% em relch

. ,I
ção ao ano passado. ,.,

Disse que a cultura do

arroz nada sofreu com ,a

últinia sêca verifIcada no

Estado, tendo em vista

que é efetuada em área3
com· muita abundância de

águ'],; devendo-se. també:_n
seu resultado satisfatório,

tecnificação

CONVIDADO

o Engenheiro Fausto Aita Gai Presidente do COl1-'-
,

Iselho Federal .de Engenharia e Arquitetura e Reitor
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
esteve presente à solenidade, a convite dos premo-

. tores. Chegou sexta-feira sendo recebido pelo Reitor
, ,

Ernani Bayer, da Universidade Federal e Presidente do

CREA, Deputado Celso Ramos Filho. Na
..
manhã de

ontem visitou o município de Blumenau e à tarde par­
.tícípou dos atos inaugurais da' sede da Associação
Catarinense de Engenheiros Agrônomos.

Companhia Calarbtense de l'ele·coíll�Ricaçã.es
A,VISO AOS SENHORES "US'UÁRIOS

Comunic-amos aos senhores usuários dos serviços telefônicos, em atras'J

com seus pag:::mentos, que seu débitos deverão ser saldado.� âté o' próximo dia 28

do corrente �mpreterivelmente Ca,so contrário êsses servlços serão interrompi-, " .'
..

,

dos à partir do dia_ 29 de fevereiro ..
Sendo a tarifa, a única fonte. de renda da Emprêsa, o não cumprimento do

prazo de pagr:!Úento pelos assinahtes, aC;:trreta":pr,oblemas financeirb�, Que' devem
'ser evitados.

. .' " .

r
"

,Esperemos, pois, a compreensã,d de todos, especialmcnt<r ',daqueles çue ainda

ll,ão pagaram '�l cqBta do telefone.
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INDuSTRIA DE' PRODUTOS .ALIMENTíCIO·E; FABRICAijTE -'l)E PÚDINS,
"
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� ,
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GELATINAS ETC., NECESSITA, DE _ELEMENTO CQM LARq�/ 'EXPERIÊNCIA_,DC
'1ENDAS, QUE POSSÚA CONDUÇÃO PRpPRIA . E" CONHECEpOR

. 'nA,' REGIÃO
,'o ', .... :,•.

'. ••

l',;ORTE SUL E VALE ITAJAí.
.

'
..

,
" '. -

Oferece : salário fixo, comissão, diárias e despesas com veíCulq. ;

Entrevistas: sómente 4a feira dia 1 de março das 9 às 12 not'iÍs: com O' sr. Oecla\to: ,t
, l' '. ,,,, I

no Querência Pálace HoteL . \ -. .

.

. I

,
':",f'

Os o'post,adores, cujos números dos cor tões constom� da presente publlcOÇÔO, dcve.m.
solicitar dos respectivos revendedores o d�v() luçõo dQ i":1portônda paga.

SANTA CATARINA

TESTE N° 76 - Filial de Sanla Calarina

Código Número de Cartões Código Número de Cartões

, ,

2748

2863

3418

, 84

1336

1708
1744

1896

'1906

842

1013

661
'1240 A 1241

.1515

11 20-10017:
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/ 411
2341

2373

239�
2425

2472.
2937

1124 A 1125

862

133

190

282

286

690·,
.

974

SUCATA DE ALUMíNIO

1------------------------------_·,

� L�jas ,c're.denciadas concorrem iodas
, ' j

Desmentindo noticias de q�e a

Caixa Econômica Federai teria impug­
nado todas as apostas realizadas em.

•

'
•

I

Lages e Blumenau o Sr. José Gabrie-
I

'

. )

lense considerou os' boat:os uma brin":

cadeira de màu gosto de elementos
" '

inescrupulosos. Todos que. fizeram suas

apostas nas lojas credenciadas estão

concorrendo ao teste 76 e os cartões
feitos. com :irregularidÇtdes e. que não

concorrem estão p'ublÍcados. nesta ecii­
ção de O EST�DO.
VOLT;A A PÉ

Vítima da ação de ladrôes que es-

It,?�i-����������������Iii
I

Código Número de Cartões 20-.10006:.

20-00001: 235
957

1168

20-00004: 291

20-00005: 145

194, I.

196

198

225 A 227

337

473

645

Compramos e participamos de concor�ênda pa­

ra qualquer quantidade de sucata de alumínio. PA­

GAMENTO A VISTA.

Tratàr com Sr. Avelino na FAÉ S.A. Ind. e :Con1.

de Metais. Estrada do Taboão 550' Km 13.5 da Vicl
, "

Anchieta - Rudge Ramos - São. Bernardo do, Cam-

pü. Fone. PABX 42-7377. Caixa Postal 5770 _' S�o ,

Paulo _' Capital.

o Curso de Inglês "O PROFESSOR ELET.RONI­

CO", com rêde de Escolas espalhadas pelo país, ofe­
rece

.

a professôres conceituados nesta praça e cida­

des do interior para ser concessionários exclusivos

ou professôre tauto.rizados do ,nosso Método Audio

Visual Eletrônico Subliminar (patenteado). Damos

toda orientação didática e. administrativa. Procure"

nos pessoalmente à Rua Barão de' Itapetininga; 255

- 13Ç! andar c/1310 � Tel. 34-02-74 - São ptaulo
'.J

'

- C�pital. (Publicação únic'a êste anuncio).

20-10001:

2Ó,-10002 :

20-10006:

.20-10008:

20�10011 :

20-10013;
20-10015 :

20-10003:

20-10004:

20-10016:

20-10005:
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A constituicão da chapa arenísta para o

Diretório Regional do Partido veio coroar

um eficíente e equilibrado trabalho de ou­

rivesaria 'política que o àovernador co­

lombo Salles, com largueza de visão e elr­

vação de princípios, executou no decorrer.
.

,

dos últimos dias junte aos seus correlig.o-
nários da Arena. Ao contrário das especu­

Iaeões negativistas qU8 anunciavam sombrias

trovoadas por ocasião da escolha dos no­

mes para o futuro Diretório da agremiação,
o processo de seleção se desenvolveu sob

o
.
céu límpido da bonança, do espírito, pú'

blico e da concórdia, resultando daí um

marco edificante na evolução da Arena pa­

ra a maturidade partidária e para a defini­

tiva serlimentação, dos seus propósitos co­

mo um .autêntico Partido' político apto a

cumprir com a sua destinação histórica.

O comando político do Sr'. Colombo Sal­

les, exercido com precisão e segurança nes­

ta fase de reestruturação partidária,' vem

demonstrar que o Governador, a despeito
. de não ter sido um homem de mílitãncra

tradicional na política catarinense, . absor­

veu pela sua .experiêncía no Governo a sen­

sibilidade e a compreensão para com essa

difícil e delicada matéria em proporções,

idênticas às dos grandes homens públicos O

episódio atual indica alvíssareíramente.. que
- , ,

o Sr. Colombo Salles pode trilhar co ma mes-

ma destreza com que manuseia a sua régua
de cálculo de engenheiro os geralmente ári­

dos caminhos da política.
No processo de reestruturação do Dire­

tório Regional da Arena convém .írisar qU8

esses caminhos não foram hostis' à caminha-
)

da serena do Governador. Se,. por' um lado,
, .

o êxito dos resultados obtidos devem ser

creditados à ação desenvolvida pelo Sr

Colombo Salles por outro lado é inegável',

que o espírito público dos homens da Are-

na em muito facilitou a tarefa governamen­
tal. Acolhendo com um admirável sentido de

, ,

disciplina partidária a liderança do. Caverna­

dor, os políticos arenistas acompanharam todo

êsse processo, colaborando com o Chefe -do

Executivo na execução do seu trabalho,
com grandeza e determinação. Foram colo­

cadas de lado as questiúnculas menores

que até então marcavam as contradições.
existentes dentro da Arena como indesejá-

,

veis resquícios de um passado político se

pultado com a extinção dos Partidos que

vigoraram até 1965. Em seu _luga;r, serviu­

se à larga mesa da harmonia a objetivída-

I

de realista de que a Arena é úm Partido

político sem compromisso com o passado
(

partidário e que a sua missão como insti-

tuição política está profunda e, estreita­

mente vinculada aos 'Objetivos revolucioná­

rios. E o resultado disto é que do -episódio
saiu uma Arena mais fortalecida, mais uni­

da e sobretudo mais autêntica.

Esperamos que a serenidade, o. espjrito

público e a grandeza de comportamento ve­

rificados no processo de composição da

chapa para o Diretório Regional da Arena

se incorporem definitivamente às ações da

agremiação daqui para o futuro. A Arena

possui pela frente importantes compromis
sos a cumprir iniciando-sei já no corrente

,

ano com as eleições para as Câmaras e .

Prefeituras Munícipaís. Em 1974 haverá

eleições direta para o Governo do Estado.

em pleito que elegerá o sucessor do Gover

nador Colombo Salles. São responsabilida­
des históricas que a' Arena catarínense 8.3'

sume perante o Estado e o País mas que,
.

observadas as condições e as circunstâncias

em que se desdobrou o edificante episódio
da reestruturação do Diretório, prenunciam
desde já um êxito ccnsagrador.

------------------,\-------------

Tem Nereu Corrêa lugar de relevo,
como escritor em todos os centros de eul-

,

tura do país. Sua obra literária inclui vá-
rios livros que lhe valeram o prestígio
que desfruta na inteligência brasileira.

,

Conhecedor de sua língua, j ogando.Ihe os

recursos sintáticos' hábil e harmoniosa;

mente, o que Nereu Corrêa escreve é lido
com encanto, já pela forma original e es,

correíta que lhe reveste o pensamento, já
pelo ineditismo das idéias.

o seu volume mais recente é uma be­
la edição Laudes e se intitula "A Pala­
vra" - "'Uma introdução ao estudo da
oratória": Colhendo o depoimento de di­
versos intelectuais acerca da arte da pa ..

'lavra falada, o autor lhes precede o pro­
. nunciamento por uma interessante ex­

posição sôbre a matéria, revelando am­

plos conhecimentos dos segredos da ora­

tória. Citando Sapir, para quem a pala­
vra é "uma herança puramente histórica
dd grupo, produto de um uso social pro-

longado", acentua-lhe Nereu Corrêa a fun­

ção eminentemente soeial, com origem na

necessidade de o homem comunicar-se
com 'as seus' semelhantes, e esboça-lhe o

evolver multissecular, até Iíxávla
cupação da oratória.' derivarido
qüênci'a, que lhe define a reíção

na preo­
na elo­

de arte.

,Vejo assinalada pelo meu nobre con­

frade a distinção entre o orador e o ·con­

ferencista. É que na verdade nem sem,
, , .

pre se devem espetar dum bom discurso;
na voz dum bom orador, grandes e apre­
ciáveis idéias. Ao díscursador preocupa
menos uma linha de" pensamentos do que
o simples' e 'imediato efeito Ida palavra
sugestiva, porventura 'sublime pela disci­

plina estilística e tanto mais .eücaz quan­
to menos concite a razão e maís impres­
sione a imaginação e dinamize impulsos
inconscientes. Os condutores de multidões
utilizaram a oratória para arrastá-las ao

sabor da palavra, sobretudo quando, bons

psicólogos, sabem escolher a expressão
que penetra almas e as domina. Moder­

namente se diz que isso é comunicação.
Já o conferencista, seja embora um

orador notável e por mais que apure o
,

estilo e dê polimento' à frase, mais' nos

fala. à inteligência' guiando-rios ao racio-
. ,

.cinio, do que nos arma surpresas de 'im-

pactos emocionais, para- subjugar-nos a

imaginação. O intuito do - conferencista
não é senão persuadir convencer - e

-
"

não apenas impressionar e arrebatar.

Quanto de interessante e sempre

oportuno - ia pensando eu ao correr da

lei tura amável - tería
'

Nereu Corrêa, se

o quisesse, acrescentado ali, numa refe­
rência à nossa oratória sacra! O nosso

Vieira teria sido por exemplo uma dos
, ,

mais fortes marcos da história da tribuna
sacra brasileira, num estudo da arte da

expressão oral do Brasil. Todavia, prova
de que Nereu Corrêa guarda SéU culto aos

méritos do grande pregador
-v
está numa

alusão a Rui Barbosa, que teria por mes­

tre o Pe. Vieira o qual "não só lhe abri-
,

ria as portas da eloqüência, mas também
lhe revelaria os tesouros da língua".

"A Palavra" é, finalmente um livro

� que se lê f'com imenso provei to' e prazer
espírrtual e Nereu Corrêa :com ele não

apenas enriquece a própria criação bi-

bltográfica em que esplendem tantos va,
,

.lores' de autêntico quilate íntelectualj, mas
aumenta os próprios méritos. de escrito.r,
de que legitimamente pode orgulhar-se a

\

hodierna cultura catarinense.

PRO,DUTOS NACIONA,IS'
LIDERAM ZONA FRANCA

A venda de produtos nacionais da Zona.
Frarica de Manaus supera em 26,42 por cen­

to a' dos artigos de origem estrangeira, se­

gundo relatório enviado ao Ministro do In­

terior Sr. Costa Cavalcanti pela Suframa.
, ,

Diz o relatório que o movimento de: ven­
das dos artigos nacionais no último trimes­
tue do ano passado foi de Cr$ 171 mil, con­

tra Cr$ 99 mi'! dos produtos estrangeiros.
Os valores representam, respectivamen�e,'

'

63 por cento e 36 por cento do total dos

produtos importados comercializados :em
!

Manaus nos três últimos meses de 1971.
No mesmo período, 'O movimento da.<j

importações acusou mn aumento de 13 pai'
cento em relação aos meses de julho, agôs­
to e setembro. No fornecimento de produ·
tos nacionais, São Paulo manteve-se na li-.

derança, seguid.o pelo Pará 'C, em terceiro

pela Guonabara. Quanto ao comércio exte­
rior 'Os Estados Uniüos o Panamá e aJa-

, ,.

pão' foram os maiores' exportadores para a

Zona Franca.

O relatório resalto que tem,' havido uma

constante melhoria rt:i composição estrutu·
ra'l das importações com predominancia,

para a importação de máquinas e apare­
lhos material elétrieo e de transporte. ma-

, ,

térias têxteis e suas manufaturas, produtos
a�!m)9,ntlícios, iinstrumentos e aplalrelhos d,e
ótica.
INCENTIVOS A EXPORTA/ÇAO

Um nóvo programa de financiamento p::t­
ra pequenas e méd13s emprêsas em Minas
destinado a fomentar as exportações de

produtos industriais' míneiros acaba de ser

Banco de .Desenvolvimen:�o de Minas Ge·
rais;

O Programa que visa também' a atenuar
as diferenças setorLü-s e regionais existen­
tes no Estado beneficjará com recursos pró­
prios do BDMG e provenientes de convênios
com o BNDE-Fipeme' empreendimentos com

. .

financiamentos mínimos de Cr$ 400 mil pa-
ra emprêsas' em implantação e de Cr$ ,300
mil para expansão das existentes.
O BDMG' informou que tôdas as emprê­

sas de pequeno e médio porte poderão' se

beneficiar do programa desde,. que seu se­

tor de atividades sejá consideradq de inte-
. rêsse para o desenvolvimento economlCO

Minas e incluído pelJ BNDE entre aquêles
passíveis deatendimento.

passíveis de atendimento.
acrescido do investimento fixo do projeto
à época da solicitação do financiamento
não poderá ultrapassar o' valor para 0 exer­

cício houver sido. fixado pe.ló BNDE. Os fi­
nanciamentos destinam-se a investimentos
fixos a serem realizados na execução de
obras civis tais como· instálações e constru ..

ções, aquisições de máquinas,)e equipamen­
tos de fabricação nacional ou estrangeiros (

sem similar nacionaL
I

'.-1

EMPRESTIMOS A AR,GENTiNA
Foi anunct;'� em W:kShil1iton • cdncés-

Gustavo Nev,es

são de dois empréstimos à' Argentina. O

primeiro do Banco Interamericano de De-
,

senvolvímento no montante de 50 milhões
de dólares (Cr$ 290 milhões), destinado, à

construção de uma central hidrelétrica na

P:atagônia. (�utiro emprélstimo foi 'concedi..

do pelo Banco' de Exportação e Importação
dos Estados Unidos (Eximbank), no valor,
de 3 766 500 dólares (Cr$ 21835 700), como.

colaboração no fimmciamento da compra
de bens e serviços norte-americanos para
uma ,emprêsa petroquímica.

VINCULA'ÇÃO COMERCIAL

O Ministro Antônio Dias Leite) das Mi­
nas e Energia, afirmou no Itamal'ati que
o Brasil não tem' imteresse em desenvolver
o sistema de vinculações no seu co.mércio

externo, mas não pode abandonar êsse re­

curso para negociar com países do Lestp.

Europeu como a Polônia e a. União Sovié-
, ..

tica, ou com países árabes, como o .Iraque.
Falando no. Seminári-o sôbre Promoção

'Comejreial par,a diplomatas que se:qem .. no

exterior o Ministro Dias Leite explicou"que.,

o sistema de trClcas vinculadas - petróleo:.
por mrmufalturados,' com o Itaque, caI:vão

põr minérios, com .1 Polônia, ou turbinas

'por mjnérios com a URSS - são ú�eis em

tasos específicos, mL1S não constituem uma

'política geral do Govêrno:
- O que é bom hoje, pode' não o ser

amanhã; as trocas podem
alguns �\.sos, mas podem
judiciaciais em outros.

nos satisfazer em

também, ser pre-,

"
.

rem pt 10
dos i s

,

'8
A ADECTF decidiu dirigir um oficio, ao

Banco Central argumentando, que as letras

de cambio geradas P9r operações anteriores

ao dia 16 de fevereiro deverão poder con­

servar as taxas anteriores à redução deter­

minada pela Resolução 212.

A Inspertoria de, Mercado .de Capitais
do Banco Central dirigiu carta· a algumas:
fi nanceiras determinando que as taxas de-

tôdas as letras devem ser reduzidas e que .

os títulos que estiverem em poder de distri ..

buidoras, em consignação, devem' ser: reco-r­

lhidos para retificação da' taxa.

O' AR&UMENTO
I

o presidente da ADECIF, José Luis

Moreira de Souza, disse, na reunião da en­

tidade, �l�e. a seu ver a Resolução 212 deve­

ria .ter .feito uma, distinção. de, tratamento en­

tre o certificado de depósito e a letra de

cambio. Explicou:
,

- No caso do depósito a prazo fixo, a

operação tem inicio na data da captação dos

recursos. Quando o depositante chega .com o

dinheiro é que' o certificado é emitido. As­

�im, é justificável que", nenhum: certificado,

emitido' depois do dia i l ô possa ter taxas, an·,

teriores à redução. Quanto à. letra de cam­

bio, no entanto, a operação .começa antes.. a "

letra é emitida quando ,_ a, financeira efetua:

um empréstimo; depois a financeira dá o

aceite e a terceira etapa da operação é a ven­

da da letra.

Acrescentou' o presidente da ADECTF

que é natural que alguns dias decorram en­

tre O empréstimo e a venda da letra. AI�

guns empréstimos realizados antes do d;
.

geraJ�am letras que' só' foram colocadas à '

venda depois do dia 16. A data da emissão.

é, portanto, anterior àquela em que foi de­

terminada a redução das taxas de' juros.

A RESOLUÇÃO
,

O Banco Central destacou, .nos últimos

dias, .
um grande.: contingente" de." fiscais, para

verificar, junto às grandes financeiras, o pre­

ciso cumprimento dos têrrnos da Resolução
212. Nesta verificação constatou que algu­
mas letras de cambio, com data anterior ao

dia. ] 6, estavam sendo negociadas a. taxas .an­

teriores à redução.
Examinando o problema, êstes fiscais

se prenderam. ao texto da Resolução 2] 2 que

manda redll;'i r a

.

remuneração oferecida' ao

investidor, "parn captação de recursos; 811'8-

vés da, colocação de letras ele cambio no mer­

cado" .

Considera, o Sr. José Luís Moreira de

Sousa. ent re outros, os segui ntes aspectos do

problema:
1. A taxa de captação de recursos atra­

vés da colocação ele letras de cambio 6 arti,

culada com a taxa da aplicação dêstes recur-

sos. Se - a aplicação se fêz à taxa

mais elevada, e a captação se faz
anterior,
a taxas

reduzidas, há aí um diferencial maior que
- favorece .'a financeira.

2. O Irnpôsto de JÍenda e o Impôsto
sôbre Operação Financeiras da letra de cam­

bio são pagos na fonte. No caso das letras

de cambio em processo de venda, o impôs­
to já. foi pago, com base no rendimento

maior - anterior à redução das taxas

e neste caso, para que a taxa seja reduzida

será necessário requerer ao Govêrno a de­

volução do diferencial daqueles impostos.
3 - Além de não representar impor­

tancia econômica relevante e de' acarretar

grande tumulto administrativo o recolhimen­
to dos. títulos, a emissão de outras cautelas,
a devolução do irnpôsto, trata-se de um nú­

mero" limitado de letras de cambio que não

tem expressão numérica para afetar os obje-·
tivos pretendidos pela política governamental.

PROTEÇÃO
O diretor da A'DECIF, Sr. Belini CL1�

.

nha, revelou à reunião da: ADECIF que foi

constituída e está em bem sucedida atuação
em São Paulo uma emprêsa destinada a cen,

tralizar as informações relativas à alienação
fiduciária de veículos. Uma idéia semelhan­

te, . foi proposta' no Rio há. alguns meses, mas

não chegou a se concretizar. A organização
de São Paula é de caráter priv do e vem

conseguindo 'manter as financeiras informa­

das das operações desta espécie, a custos re­

duzidos. Disse que' os dirigentes desta em­

prêsa já mantiveram I contatos' com a ....

ADECIF, tendo em vista estender sua atua­

ção ao Rio.
O Sr. José Luís Moreira de Sousa disse.

que continuam abertas inscrições para o

Curso para Principais Executivos de' Emprê­
sas,

08H' a' r

.
-

��. '\

Após 41 anos, de, ausência, os títulos.

brasileiros voltaram sexta-feira ao mercado.

eu ropeu, com a emissão de 30 milhões de -

ouro-dólares. O lançamento, dos títulos do

Govêrno brasileiro foi. realizado em Franc-·

forte, em solenidad� presidida. pelo, .Ministro
Delfim Neto.

A solenidade foi realizada na sede do

Deutsche - Bank, líder de um grupo· de . finan-, .

ceiras e bancos. O Ministro Delfim Neto

destacou que o lançamento foi procedido de

um estudo rigoroso quanto. às condiç,õês- do

mercado e· da verificação do prestígio das

finanças brasileiras nos grande.s centros inter­

nacionais.
Há três anos o Brasil completa uma

operação de res�ate do remanes'cente de to­

dos os títulos de sua responsabilidade no ex­

terior, mesmo os mais atítigos, tendo feito

uma chamada geral de possíveis credores.

Após êsses três anos, as letras brasilei-
ras voltam ao mercado financeiro interna-
cional cercadas de grande interêsse.

O Ministro da Fazenda do Brasil,' Anto­
nio Delfim Neto disse que as relações' eco­
nômicas entre Brasil e Portugal iriam t6mar
um nôvo impulso.

Antes de p�rtir para Francforte, depois
de· passar· um!l noite· em' Lisboa, procedente
de Nova Déli, Delfim Neto disse ·ao repórter
do Diário Popular que seria instalada ,uma

agência, do ,Banco do Bi-as:il eI!Il\� Lisboa no·

comêço do mês de maio,' e ,que, 'retornaria a

ris boa para inaugurá-la.
Sôbre as relações luso-btasileiTas Delfim

disse que "são excelentes no momento atual
em todas) os setores. A abertura aqui de nos­

sa ,agên..cia e a instalação, no Rio de Janeiro,
de '. uma agência do Banco de Portugal, são

sinais· ev.identes dessas excelentes relações". \
"Nada pode ser feito em um dia, masl

eu ,posso afirmar que as.· relações. econômicas
patre o Brasi,1 'e Portugal serão intensificadas
e - alcançarão um ·nível extremamente agradá_
vel para ambas· as nações".

ARGENTINA ESCLARECE
AS' MEDIDAS CAMBIAIS

A eamara do Comércio Argentina-Bra­
sil do Rio de .Ianei'ro informou' que as medi­
das cambiais adotadas esta semana pelo Go­

vêrno do General Lanusse tiveram como

objetivo estimular as exportações argentinas,
principalmente de produtos tradicionais.

,

�

Acrescentou a Càmara que' as medidas
adotadas na política de comércio exterior da­

quêle país vieram beneficiar certas faixas de

exportação de' produtos brasileiros, princi-
pahüente - os produtos manufaturados com

similares competitivos na' argentina.
A medida adotada esta semana no .setor

cambial alteram as normas anteriores de ne­

gociações de dólaves c pelos exportadores· ar·

gentinos. Antes da lei divulgada esta semana

os espoliadores de produtos' tradicionais po�
deIiam negociar seus dólares a uma' propor'"
ção, de·' 30% no mercado financeiro (não

. oficial) e os exportàdores de pl:odutos não
tradicionais a uma proporção de 40%.

"

, '

DRA1· MOEMA VERA D'ESJARDINS
','.'
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I
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Apenas 115 veículos, num total, de Cr$ 2.108,38,
. foram multados pelo Detran no período .de. 14 la 20

I , , '

do corrente, O' que dá uma média de 15 carros por

dia, número insignificante se considerarmos o. nú­
mero de infrações observadas todos os. dias, princi­
palmente a noite, quando vias públicas como, a, aVi.

Rubens de Arruda.Ramos. avo Ivc.Bilveíra, av. Mauro, ,

Ramos avo Engenheiro Mavx de, i3ou�a e outras são
, ,

transformadas em,' autênticas pistas de corrídas. Ou+

tra íntração às normas de tllânl3,Í,:t:0, e que está .pas­
sande a ser um costume noturno é o desrespeito à

. ) (l , ,', •

"

direção do' tráfego.
.
". ..'

. . Desta' forma,
. embora o Detrari' careca' de :

um

maior contingente.'de guardd�,' é
i. ríecês�ária._· uma

maior 'fis'calização,' prmcípalmente à ·.noi'te; 'quando
o número de abusosé maior.

\ ".,

- ,AS MULTAS " . "

,

'Corno tem ooorrido seguidamente omalor- núme-
, ,.. , .

ro
1

de 'veículos autuados', foi 'enquadrado 'no' Grupo 4.

Nêste Grupo 'foram multados em' dr$' 10,44 " irada mé-'
\, J • ..,!

nos do mie 78 veíc'ulós num 'total ''de ·Cr$ 81'4,32.
\ São

.4. ,. , • ," ••

os
.

següiri tes os veiculas n.1.uItados . nê:ste
. Grupo: '.

.

AA 0'026 - AA 0184"� AA 0316 ..

_. AA '071'9'-. AA '0748

AÀ 0822 - AiA 0892' - AA 0955 '_' AA 1:11ô "-;<AÁ 1189

AP!.J 1221.--=- ÁA 1375 - AA 1395 -'-AA 1395 _' . AA 164Q
AA 1702 _. AA 1737 - AA..1'8f2 - 'AA 2246 �.A.Jl 22:�8
AA 27'36 � 'AA 2760 - AA' 2841 _ �A "3055 -\�AA 309:5

, !
' ',1>_.. '

,.

AA 3273 ._. kA 3332 -,AA'3493 _ AA,'3527 ·_:AA 3684:

AA 3668 ·�·AA 43.o0·- Ak.:4710 -.,AA,\4719 -_ .AA 4.'(36
AA 5293 _ ··AA. 5942,-' AA, :60,4.7 .- AA .'6Ó95.- iAA 61:9.0
Ai 6263.-" A'A 6314 _. A;A ·6442 _:.Alt 6586',- 'A.A· 69,73
AA 7365 -'AA 7572 - AA 7690 - A:A 7758 - 'AA, 7940

�
. .

AP!: 8383 _. A\A 8433 - AA '8488 - AA .,8676 - AA,,87.62

AA 9009. �- AA 9056 - AA 9061 - A'A' 9144, - AA .935,4
AA 94·79·- AA '9554 _ iAA 9721 - AA 9965 - AB {)01!3
AB 001.3 - AB 0.129 - AB 0177 _ AJ3 '0.265 - AB '0282

AB 0400 _. \AW .0415 _' A'w' 0460""- .N.W 0460,':_ AX 0103

AJA, 1840 _ Of; 518 - ônibus··n.' 25";da EmprE}sa· Fl'0-
\.}

"

ri,anópolis!
Por .desrespeito 'ads di'spositivos dd Grupo' 3; fo_

ram ultados 18 veículos" cada 'uin' em Cr$'20,8S;' num
total de Cr7 375,84 e. que� são:

AA 0039 -, AA 01.46 - AA '0478 _. AA'063-S"- AA-·1520
AA 1581 _ AA 161f-

.. A.A. 3674 -.. AA 4026'·-: ,rAA'6417
AA 6425 - AA 6807 - AA, 7498 '_ 'AA" 9144 (- AV' ü076

AW 0460 - AX .0122) e 'O
.

ôl'libus n. 25 da Emprêsa
lrlorianópolis.

As normas do' G:t:upo), 2 for:;tm, d�;sresPElitacia$ por
� �.;. .

.

17 veículos cada· Um 'multado' em Cr$:, '':11',76" num
I '1 ( •

,

total de Cr$ 709 92. e. qlle sãO:, .' .'....
... " i' ., I.

AA 0474 - AA 2327 -. AA 2909 _. AA 4.061:'-
..

AA 4661
• ,� -' • '!

AA 5281 -, 'AA 5443 _. AA 60.28�-, AA .62.72 - AA 69iO

ÀA 8530 _..ÁA 8909'-' AA '9636"-'\AA '9732 ,_I A!.: 9748

AB 0129 e AX 0064.
) 'D�iS rhot0rrstas1 'foram mu.ltados. ,em .Cr$� 104;80
-e' tivera'm suas, c'arteiÍ'as' apreendidas, são êles =" Hugo

F.urbin:�er, que teve .O seu. direito de. diiigir au�pensq,
por trinta dias e Mar.co.s Leonel PereIra,' sUSP'�nso por

sessenta dias.
Se durante o período': da apreensão da�,. :carteiras

.

forem' os punidos lsurpr:eendidos' dirigilul0,' . de ,acôrdo

·corp. à 8stabelecido no Item- I, dO' ar,tigo 2QO:�, .do Re­

gulamento do Códig:o Nacional de- 'Iltânsito� terãrl

seus documentos cassados ém definitiVOS.

Os autuados como determina aquele Regulamen ..

, .. .
.

:to ein se'u artigo 217, têm o prazo" çle;'30·'dias,' para
inter'porem -recul1so c,ont'ra a médlüa. p�;mitiiv'3. oi

AINDÀ'O EMPDACAMENTO .

O 'Departamento Estadual de T-rânsitb'- já ·pi'oee'

deu ao enrplacamento de 1.5.96' veícui:os" na"" Capi-t�f

pára o corrente ano, dos quais 991 de - janeir(i) e o�

restantes 595 de f'ev:ereiro. A informação', f.oi'· pl'esta­
da, por fonte do órgao, acr�sceritando" que' o" Detran

está preocupado c.om o baixo' número de �l'ropr.i.et�­
ri'os de veiculas que vêm obedecendo -ao,'rem'p�a'aam,entO'
de veículos . .A média mensal, a fim' de "evitar ,tranls­

tõrnos nos últimos dias, segundo o 'núm,éro-(le .. carros

na cidade é de 1.2.00. por mês.
I A t

COJ:'l1c. a aproximação do final. do 111:S o, De �an:
está convidando .os proprietários d� ..

velcul,os" CUJ,ias

placaJs' terminem . no algarismq dois pata regular�za­
r�m a situação dos carros para o anO' de 1972.

�

.

.0 se ·'fl·nnncia· m·:ais' deIliI ,. _" )

Cr 18 m il:bõftS�aa�&imln
Segundo informações d,o Bap.ç,o, dO Est�dOt"de., Sapt\

Catarina em 1971 o estabelecimet:lto ,financiou. 3:�q3, pro-
,

jetos no setor de Crédito, Rur,éd, num ,to.tal' .de, Cr$ .....

18.813.01'7 00 ..A distnibuigão, por, zona� ; fisiqgr.áficas é a

seguinte: 'Litoral de São, Francisco,' 5,2;3%; Baci� do �Ita

jaí, 10,22%; FlorianóP@lis, 6,21%; Laguna, 1�;�4%; Ca·

noinhas, 0,71%; Rio dO;'JPeixe 12J6%;' Oeste, 45,56'%;
Campos d'e Lages, 6,95ll/IJi e Aloo, R�o N�g':r0; O�02o/.o�

De outra parte, infprmou, o, B1!s�rqu� aS"atilvidades
mais assistidas foram as seguintes:.. at:�oz:;, 10;�90/o; mi�

lho 944%', soja 488%; fruticultura 5,39%; avicultph
, , , , ,

ra 6 17%; suinocultura 48 25%; gado leiteiro, 5,83��), , , "

gadQI de cor,te, 3,96.%., �
A nota do Besc revela ainda que 'O setor que obteve

maior assistência foi o da suinoc,ul�,ut:l;t, r coIQ. 1.69�baten
dimentos representando,/ 48,48% . do total.

j mri JSWTB TGFE_" b
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1,1W í'REPRESENTANtE COM&BCJA' 'II� 1

Tradicional .indústria de, São..Plau}q�, esp�.cia'U�a,
da 'eu1 "REDUTORES E VARIAD01;lES DE .,VE;LQC[­
DADE", está interessada em repr�entante com rreaI

•

capacidade de organização,' para cobrir OI mer�l!.do
de Santa Oatarina.

I

Correspondência incluinpo ref.erên.cia� cOflu�r-
ciais, ramos em que opera e demais inform�ções" ..de-
ve ser enviada para "REDUTORES" a@s .,cujp.ado�:;de
MIA/M Propaganda, Promoção Ltda'_. � R.1Ita 7'( de

i Abril, 34 - /5'9 ,ando - São Paulo." SP - .CEP 0)000.
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. No momento principalmente nes-
. ,

se- recesso d3S aulas escolares, é
de se lamentar a paralização total

do esporte amador entre as classes
'estudantis por falta de uma pro-

· '"

gramação eficiente, por parte do ór-

gão responsável que é' a Diretoria
Física do Estado. Nem jogos infan­
tis nem colegiais nem de prima-

· ,. ,

Wa1lig ou Internacional de Pôr- vera' nem de .verão, É comum sa-

to Alegre, no caso .,dá� negatíva xío bemos, da existência, em outros
,clube do Parque São Jorge Até

. centros odiantados de torneios,
agora o Racing do Uruguai tem': ;, jogos' e, muita movimentação dos

I '. .

'Sua. presença assegurada para' o
.

"

.escolares, isso se devendo a ativí
Torneío devendo ser completado '",' . .dade-e a' maneira certa de agir dos, '. \ ',' '"I ' '

•

com O Clube Doze de Agôsto e. :';
"

.. responsáveis por êsses setôres ím-

outro equipe ainda a ser derínlda ,

'
.

.portante ,do desporto entre' os [o ..

':' '.' .vens estudantes. Não se ouve mais
.....

'notícia
.

alguma sôbre as atividades,
, '

, .". da' Diretoria parecendo. que fica-

.

:' mos 'naquela de fazer ginástica ape­
. '.'.' nas .antes das aulas, e isto no pe­

'ríodo [astamente das aulas. É uma

· paralízação perigosa que conduz a
..

ocíosidade os jovens, e dá um de,

clinió muito perigoso ao órgão di­

rigente' que nos parece carece de
, ,

maior- atividade maior estrutura'
,

administrativa, e mais ação. A épo-
Terminado. ' o campeonato do ca dos papéis em gavetas já pas-

Estado o 'I'JD da: FCF te�inou sou ;e agora é tudo na base da pr�s-
'

, .

,

. sa' ne.]s' oS problemas brasileirogtambem religiosamente O' ju�ga- ., , , 1:'.':' .
,

menta ,e apreciação . de todos os,. estão. s�ndo atacados desta forma

processos pendentes de julgamento
.

"pelos 'mais altos dirigentes da Na·

çao. �'profundamente triste \
sa­após passarem pela Secretarfa e.

pelo auditôr Lauro Santos. Fausto. 'bérmo�' que existindo como existe

Correia, que dirigiu._. com, ,;aC;ê�tc?·. e... ' ,�111, ór�ã� a quem cabe dirigir, em

serenidade, além de imparciali.ciaCle".,."" c.' .' ,

o TJD n'O' decorrer de 1971� : e$tá.
. .,' '.'

'i'" '.

satisfeito, bem' COmO s�us p��s,'
,
..

'

pelo trabalhO' .realizado, . est�nd.o j :
,

.' ':N'ot'I.'C·I·as dl·versa·s'.sendo feito o relatório' final. N�o
..

se sabe ainda a composição' do
'! .,"

TJD para 1972, cujos nomes ,s�r�q
,

"

apresentados aos club�s pelo preo:
sidente da FCF para aprovaçijo.·.

ai da
da
os

Gilberto Nahas

•

!!II

o quadrangular que o Clube
Doze de Agôsto promoverá, .

em
.

comemoração ao seu Centená:J;'i<?,.
poderá contar com a participação
do Corintíans de São Paulo ou

. ,

A' imprensa estará reunida às
· :12 '.l:ioras 'Qe .,.hoje, na Lagôa' da

·

. �riqeição;' ond� será. oferecido

�1ll �,ijfoço aos homens da iln­

��:e� ,

.

c�tariJ;\ense, pelos dir-i­

�e��tes. do Figueirense Futebol

,Clube.,

.

FCFS vai
a alrai e
São Bento

_. ---

_, ' ..

N

•••.,

· : p�r�t?te� da Federação Cata.'

•

'

y.' � rinense de Futebol de Salão, de-
I ;' ... "', ,', "

. _ .. :. :.'..v:érão, visitar �s cidades" de São
,

:,
I

BehtO' d6 Sul e Mafra, com o
•.

r �bjeÚv� de orientar a fundaçãot' .... (. " , '

Uma comitiva oficial da .Fede.,. ,

'. dás respectivas Ligas.
, ",:

•
'." . ...

r' 1 ,.' ,

Tacão Catarinense de. Futebol de
.

� •
r '," '," , t'

Salão, estará presente nas ci�_ , ... -: -,. -, '-'o
des de São Bento do Sul e Mafra O rpédio Ari vem de' cabografart' . . .

''', ;

no próxúno fim de semapa, ,di�s '. ' .. )�O p�p�rtamento .. de Futebol do

4 e 5 de março: Naquelas, cidaCle�
. F�g.u.eire�se Futebol Clube, con:-

serranas, a comitiva·· salonist,a" su�t�npo sôbre a sua situação
participará da fundação d,as '" du�s { . G?�, �,clube, fornecendo inclusi-

Ligas de futebol de salão. � ,re-,
,.

ve o seu "endereço.
portagem, convidada,. se fará pr,e,; -.

-

..

- -

sente a êstes dois ac:ontecimentos, João Polli em conversa com a
( .'

. ,

do es�orte amador. ;report�gem manifestou desejo de

. ( envi_ar. expediente ao médio, in-

formando das possibilidades do
.

'cIl�� COpl respeito ao p�ssível
contrato entre as duas partes.

• Deixou transparecer o Diretor

do Departam.ento de
r

Futebol do

Figueirense Futeboi Clube, de que
a proposta que será apresentada
pelo· clube será bem, inferior

aquela que lhe foi feita ante'rior­

mente.T ndo em vista o jogo do Figuei­
r lse os mentôres do G. E Sasse
transferiram ° Grande Torneio

Varzeanó para 'Ü pré:ximo dia 12 de

março, no Abrigo de Menores, com

a participação de 48 equipes var·

zeanas. Diversos clubes já se' ins­
creveram e no decorer da semanà ou

tros o farão pois além de ser um taL'
J

neio que congregará equipes de

todos os municípios adjacentes â

Florianópolis numerosos trofeus' e
�

medalhas estarão em jogo,

Jorge Ferreira; estará esta tar­

de tirando conclusões a respeito
da equipe do Figueirense que até
aqui foi orientada por Iberê. Ro­
sa. Na próxima semana,' novas
observações serão feita.s com o

decorreJ.· dos coletivos.

\

Todo .() obetivo está sendo feito

visando às disputas do campeona­
to ,estadual e até \ lá tudo vai ser

, .1..,

• ',o ':,: �·f.'01' 'v

••

a e r

. '. .

Rema t ,

f .,

todds os seus· setores o esporte en

tre os estudantes, incutindo em to­

dos o amor 8, cultura física, que já
não é, como antigamente somente'
aquela ginástica de braços e, pernas
mas sim jogos recreativos e comu-
I

nitários que façam unir mais os
,

homens' trazendo mais v.�t.alidad?,,

mais agudez mental e física para
todos os que gostam e também pa­
ra os que não gostam, mas são tam­
bém beneficiados. Não' sabemos de
nada não vemos programação e

, .,

o tempo que não espera por nin-
, .

" guém vai pa�:sando·.com P/I'edl).ü�'O
bastante grande para toda uma [u
ventude que· antigamente queria',

praticar esporte e não tinha meios
nem recursos) e, agora, com recur­

sos e meios dos mais' variados pois. ,

o própria governo está dotando o

Ministério da Educação e Cultura
de todos os recursos, a atividade é
nenhuma por falta de um planeja­
mento por falta de uma direção mais

dinâmica, pais tanto o governo Fe­
deral como o Estadual, estão na

batalha do esporte, dando à todos
oportunidade de praticarem seus
esportes preferidos, com profes­
sares que ganham para iss'O', mas

.

que, infelizme,nte, e111 nosso, Esta-:-
. do, runora :algumas atividades 4,as.
Comissões Municipais de Esporte,
graças aos Jogos Abertos, a. pro­
gramação e a efetivação de um ver�.
,dadeiro esporte ·estudantil. é nenb�-
ma.

na base da (expel'iêncJa. Hoje�
. .

inrl'tlsive, o Flgueiren� estará
enfrentando ao Juventus e algu­
mas experiências

'

deverão 8'er
f,eitos.

.'

Adailton, teve sua situação de­
finida com o Figueirense O pre­
sidente Ortiga, que retornou de
São Paulo, trouxe consigo a do-

, cumen tação do zagueiro de área

que hoje poderá aparecer pela la­
teral direita ..
......_--

O' meio de' campo' do JuveI1tus"

para o cotejo desta tarde d�ve­
rá ser Chico Preto e' Tóilinho dois

,

jogadores conhecidos do público
da Ilha. Chico Preto e Toninho,
pertenceram ao Metropol e vá­
rias outras agremiações do Es_,
tado.

Silvio Pacheco, informou à di­
retoria do Figueirense de que não
não poderá estar esta tarde em

Florianópo�is,. ficaI1do 'Sua.. v�si t�
para outra oport'\lnidade ..

O Juventus, depois da apresen­
tação desta tarde, voltará a jo­
gar na capital. ca.tarinerise. frente

. ao Avai na ,notie . de .. terça-feira,.
iCaso seJam reeolocados os, refle_
tores no estádi.o dr .. Adolfo Kon-.
der. Caso contrário o amistoso-
já acertado, deverá ser cance­

lado.

A apresentação desta tarde do
Figueirense Iserá a· prim,eira ofi­
cial da temporada. Até aqui, ve­

rificou-se um trabalho de 25 dias.
Você que 'é 'torcedor fanático não

. exija que O' seu clube realize uma

exibição primorosa. Por enquan­
to o seu clube passa por. fase de
trabalho. Seja compreensivo ...

A propósito de notícias veicula­
das por esta fôlha, revelando exlS�
tír um movimento aberto. no seu­

tido de derrubar da presidência _

do
'

Clube Náutico Francisco Martínellt .

o 'esportista Argemiro Cabral," pe-:-
.

lo
.

fato fato dêste querer fazer as
'

coisas sozinho, a reportagem prp-'
curou-o na manhã de ontem ten- �

• , ' I

do êle nos' informado não desce ...

nhecê-lo mas que nada teme e que., .

cumprirá o seu' mandato até O> úl-
timo dia, não dizendo porém se

. , ,

pretende a reeleição. O sr. Arge-
meiro Cabral, duas vêzes vice na

gestão Joço Bonnassís, foi candida
to ao corgo que ocupa, ao derretar
Lino Soncini atual vice-presidente,

.

da FASC por considerável margem,

de votos.

xx�

A . FASC estêve reunida, sob �

"presidência dó' 'engen�ilt� Paulo
Cabral Wendhausén como faz tô�

" ,

das as quínta-feíras. Nj reunião
em referência cuidou-se d(l 'recebi­
mento das. inscrições à quarta e, úl­
tima regata pelo eertsme. de remo
do interiór do EptâidÓ� teíXçlo-se ve­
rlficado ar p'resença- dos' l�p��n.

tantes d0S três Clu'�s: Q.O iíl�riQl'f
ou seja, Cruzeiro' do,· Sul, �érica e
Cachoeira" sCll.do q.ue oS' dQis pri·
meiros irão em tOGOS' os seis pá ..'

reos do prograÍli'aJ e fi último nª()
apresentou e.� relá�ã(). � P.�OS,
mas, que' o fatá áJ1t.�ã;, cem o

que Qonootdat-a'm ··tOd�, :.�()m ie�e·
ção do Sf. Jóao te'Q�r ddl 'a,tira,' dll
Conselho têdriico.. '. '. ".,'

,Procedído d salteio, du, baliz�5')
6\> páreo .-.:. Doubl.t·-�f.' ..... �sp'i­

verificou-se, c) séguirit� têsul·tado·:
1Q páreo ........ 4 com· tiIJu�*�ro ::....­

Séniors ..:... i .- Cruíléi:ro�, Z ,_.,; Oa ..

cImeira ,e 3 � Am.éri'c.a•

� páreo _.... 2' $Cm
.

tínl($q�iro -­

Júniors _ .. 1 - �l;ica;. 2:"":'" Ç_I��:­
�eiFo e 3 _. Caêbóeit:â•.

3\> páreo -'- Single·skiff ........ · Juve­
nil _. 1.-.... Cadioêirá; �....;. Améri­
ca 'e 3 -...ót Cruzeiro,

49 páreo ....... 2 com tiinõneiro.-�
Séni9rs - 1 Caclioeir.a:; 2-...... Cr.u·

2lei:ro e 3 _,_ Amética.

5Q páreó' -- 4 sem· timon.eiro __:

. �épi9rs -�', 1 '_o Cruzeiro; 2; ;_,. Ca ..

choeira e 3 _ América. ;.

rantes -;- 1. - Cruzeiro;. 2·_ Am�·
rica e 3 _ Cachoeira.'

". r ...
,

,A regata que está marcada pà-, .

i .
'

ra o ,dia .12 de março,. ,em JOiIiviUe,'
terá a orientá-la. as seguintes au·

toddades: Árbitro, Geral -, $ady
Berber; Auxiliar - João Leonel de

Paula;' Juiz de Saída. _ Ivan Vi-
·lain; Substituto do juiz· de saída! -

Adalberto Costa; Juiz Alinhador --'

Herbert Theilacke; Juizes de che-'
'gada - Ivo Germer, Luiz Gastão
de Diniz e Mário Idalino .

xxx

Segundo nos �nformam do Rio, o

técnico Buck marcou para hoje, de
manhã, a terceir'a elimina:tôdat que
decidirá a guarnição do double­
skiff para Ô Campe'Olla-t;o. Sul-Ame-

, ricano de Remo, no Uruguai. Ape·.
sal' de Buck afirmar que, lIarry e.
Belga dificilmente p'Cr.derãd a éli­

rhina:tória, IMátió' e teóáâJfdG COIl­
tinuam espetanço.sos d� Sé: Classifi­
carem. �tês doiS :rema:dorés ,só la­
mentam pelo fato de o treinador
ter dado o barco qUe êles' vinham
usando para: a gUarnição adversá­
rLa:

Logo mais, O público terá. uma

bôa . s�rP,têsa. Verá' o estâdío- Or­
lando . Scarpelli, devidamente, pinta­
do. ,- - A' entrada do estádio pelos

. , ' ,

portões, monumentaís, ,o· públíeo já
'tomará conhecimento .do que o

aguarda lá dentro. Além' da' píntu-
,

rà de todo o 'estádio, verá também
a" cobertura da arquibancada,' num
tràbalho gigante da nova diretoria

· \
do' clube. O Figueirense' estará em

campo vestindo o nôvo uniforme -'

I ",'
:

adquirido em Pôrtn Alegre. Cami-

sa 'pretas e brancas, 'com Iístras
verticais, calções pretos, com meias;

pretas. o arqueiro'; se apresentará
com camisa amarela-ouro,' num' te-'
cido especial para o. nosso clima. O

Figueirense terá tudo de. bom, fa ..

lando-se em material, e terá o apôio
,da' torcida? 'É uma pergunta.que
fica no ar. Se por' acaso o quadro
dq Figueirense não apresentar uma
bôa exibição, será xingado? Sã? '

pensamentos que. nos ocorrem. .O
,

Figueirense está em formação so­

mente a uns 25 quando. o ideal
,

"

será 60. É uma equipe', que se

encontra em evolução e' porisso
passível : de 'falhas.

.
A to�qida .

nes­

ta, oportunidade é. que terá um

papel de .grande responsabilidade.
Julgando-se pelo. fato .

de : que o Fi­
gueirense ainda �stá, procurando
deírnír a. SU,a equipe para. o. eam­

peonato, i 'OS êrros deverão. ser com·.

p�éel).didoS pela torcida". com seu
...

jnçentivo·. maior �ainga, . fa�11-do ..
0

aÜeta' se sentir segQrQ e, partir. pa,­
ta"" a grande luta do .Gampeq�to,

.

perfeitamente senhor �,pQS,ição,.e
com maior sentido de conjunto.
Muitos treinos foram reali-zad�,
cohtra: "$'parr�ngs" sem ..mfliQr : �P.o,·
ro . técnico, m� a�<>ra. chegou· .. ' P .

momento :'de· um teSte inais. l;'igôro.
· �

" .

soo Os, atletas ainda não se entrosa­

râm, mas, nem porisso o público
déve descrer. O seu incentivo será
I·' !

de -grande valia nesta oportunida-
de. O' público deve lembrar-se de

'

,
,

que essa será a primeira partida
amistosa do Figueirense e porisso
mesmo muitos êrros deverão set

notados. Faz parte dos preparativos
para o campeonato. Tudo é perfei­
tamente válido quando se deseja
chegar a um ponto ideal, e se tra­

balha para isso. . Será a primeira
vez' que 'Onze atletas,' vindos do Rio

Grande do Sul, Paraná e do Esta­

do. estarão atuando contra um ado
,

versário que também se prepara

para o estadual. Se o Figueirense
tiver '. excelente apresentação me­

lhor ainda o os aplausos certamen­

te
.

não faltarão. Mas se tiver uma
'. ,

.

atuação .apenas razoável, compren-

dam . que a equipe ainda está nos

preparativos do estadual. Ainda
com dúvidas Iberê Rosa, deverá iní-:

, ,

ciar a partida desta tarde com: Ilo;
(Egon) Pedrinho, Pinga, Adailton,
Jailson . e Vacaria; Jair e Luiz Ever­

ton: .c.aco, Mourão ou Vavá, Luiz

Antônio e Carlos. Roberto,
/

o
. Juventus vai formar com Ale­

xandre; Manoel, Wilmar, Motta e

Baio: Chico Preto. e Toninha; Luizi­
nho Míura Adãozinho e Adeli.

,... . ,

,qilberto. Nahas será o árbitro
com q, pon�� pé inicial sendo da­

do pelo sr. José Gaõrielense da' L@­

teJ;'ia. Espor�iva, com' a presença d�

�ylvio Pacheco vice presidente com

e.x.e,r.cício
.

da presidência da CBD.

Um troféu, SANTA CATARINA,
(!:Qm mais de um metro de altura,
�ará ��do oferecido ao vencedor

��a ' entidade máxima do esportér
nacional. ,

,

I. . Mineiro· se : ,repara para
a Libertadores da. América
b Atlético inicia hoje,' com um co­

letivp,' os treinamentos para a' partidà
da próxima quaàa-fefra' contra ó

.

Cei'-'

ro' 'Portenho . no Estftdio Minas Gerais,.
jôgo vâiido pela' TaÇa' LibertadoreS da

. Amér,ica e que poderá ter cO�9' . atÚl-
.

'

çãó a' bstré'ia de, MarzurkÍeWic4., '" .

· .

Onte�' o goleiro voltou' a treinar

cóm bola depois de -ter' ficado du�s
semanas fazendo apenas· ginástica; . em

�'zão 'de llm.a contusão' ,que· sôfreu �o
.

dedo indicador da' mão. direita. Há

possibiÜdades de' se recuperar, comple­
tamente até a próxima semana.' .... , .

REVISÃO
"
..

•

..

U 'luédiéo Haroldo Lopes fêz on­

'tem' cedo·.a reV'Ísão médica dos joga­

dói_es.·. que' derrotaram o Internacional

na noite de quarta-feira, e o único

pú::iblema 'foi Vantuir, que à tarde

.. teve de se submeter a uma aplicação
de calo{'na perna esquerda .

'.

',0 técnico Telê considerou ótima a

folga do time titular no fim de .semà-

· na, .pois terá um prazo maior para
, prepa tal' os' jogadores, O jôgo contra o

'ltlternacional rendeu Cr$ 15 mil ao

.Atlético•. que. ainda foi obrigado a pa-
· gar ,Ulna. .cota, de Cr$ 6 mil, além das

passag�ns. ,aéreas dos jogadores do ti-'
me, gaúcho.

, '

Gerson retira. g�sso. e quer
dis ·utar ·a·1 i b,ert a d o r E S

I�

rrmnnmM"t

' ..

, �. t p�,.
;

Gérson yai retirar 9 gêss� do pé di­

reitQ, frat�lrado em ��ns de 1971 ,n�­
ma .pelada de futeb.ol de salão, dia 19

de março, segundo ficou acertado on­

tem; num encontro q_u� man�eve . c,?m
o s�u médico particular, Dr. Carlos

Augusto Bitencourt.
,

I O jogador �sperou .� visita do'mé­
dico dD São Paulo, Dr.' Dalzell Frelre
Ga�par, para discutir' o tipo de' tfeirla ..

·

mento qu� observará" apÓs a' retirada
do .gêsso. O médi�o' entretanto não

veio, conforme combinara na véspera
atr�vés de contatos telef6ni2os 'manti- '

dos- com Gérson.

CONFIANÇA
, ,

Bastante confiante, Gérson disse'

acrçditar na recuperáçãó de' suas' eOIl·

dições físic'as a tempo de partici ar
da' Taça Llbeáadores da AméricIT.

Qua�dó
.

cilegàr a São Paulo, àia 2

ou 3 de março, o jogador está dis­

pos�o a treinar de manhã e de tarde,
p�ra corrigir ràpidamente a atrofia
musculat.
Em Nova Friburgo, onde pa�sou o

:cai'nav;ü e de onde
.

retornou em prin­
dpÍos desta semana, Gérson <!escan­

sou 16 horas pOF dia, atendendo con­

's�ilios de seu médico particular. Em

Niterói, ,tem saído muito pouco de

casa, distraindo-se com as filhas e

com os desenhos na televisão.

O jogador quebrou um pouco a ro­

tina para acompanhar sua mulher, Ma­

ria H�léna, à clínica Pires de Melo,
no' Fonseca, onde ela extraiu as amÍg-

·

dalas,'
.

,.
." , .' ,�.�:'�\�;!!!���������...�-,-����'�.�'�.�.������'�'�.�--�������
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, "
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Quer cheoar tranqui:lamente ao O�$te 7. .

.

va pela ,aCA .

.

'. " ',: ,'".'
.

.

' .

. :' .
' . ,

ATACA- Taxi Aéreo Cesar Aguiar LLI_ •. ,� J�'_ ,Y� é� à Lages� Jôaçahai, Côncôtclia, Chapecá e São Miguel
D"Oesle�, E para m'elho� lhe alender lêmos c'dft'exio ·ec. In a -Sadia Transporles Aéreos onde' você pode adquirir

��, sua passagem. Indo ao Oesle, 'vá e valle com � "'fACA·'.·. Uma viàgem muilp Iranquiía ..

�':<����

Informações: F. Viegas Empreen......dim�nlos .,Praça 'XV, 21 Conj� 503 - Fôoe 3008. Vôos diários de segun-
da à sábado a partir d� di�.l'° de: março.· :' ,,:" ,I.. ., .

�.
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VOCÊ ,MU'LHER
EXiGIMOS DE VOC'Ê

Que adquira seu -carroi Que' adquira sua casa. Que
tenha um 'padrão de vida: cada vez mais elevado.

Que finalmente sua fatnilia ·se orgulhe do seu

" trabalho ie dos seus' ganhos; '

,

, Naturalmente' que para 'você _con�u:n:' tudo 'isso;' você

�
precisá ganhar' um: mínimo' 'dê :,.

.

Cr$' 500,00 por 'semana
.

e nós .lhe 'pagamõs -ísto'

Qualidl:lde 'exlgidas pára' obter-se-um lugar ao sol:

Dinamismo - Intelígência- _ Réspor•sabílídade __

Honestidade - Ambição - ótima aparencia _ idade'

acima de 20 anos

Damos treinamentos gratuito 'e especializado para
você ganhar o que oferecemos ..

Falar SR. MILTON ,I

Galeria Com.asa RUá FeIipe, ,

Schmidt, 58 - 2<'> ándar' sala 205 _ dás 9,00 ás 12,00, ,

horas e das 14,00 ás 18,00 horas.

CONVITE MISSA DE 30 DIA

OSMAR ELOY MEutA e SEVASTI HAVIARAS MEI­
. RA, filhos naDa e neto; ,OSCAR MEIRA 'e NADIR GAR­

CIA MEIRA, filhbs genr�' nora e neto e OSVALDO MEI-
, , .

RA e ZULMA FREYESLEBEN MEIRA e filhos, por in­

termédio dêste, vêm convidar aos parentes, amigos, e

pessoas de suas relações, para a mi�sa de 30' dias, que
em intenção à alma de' sua boníssima 'e saudosla' mãe,
sogra, avó e bisaaó ElrGÊNIA, DA COSTA MEiRA, rri"anda
celebrar a Me...c;a Administrativa' da Irmandade BeneIl-

. \ -
.

ciente de Nossia Senhora do Rosário, e São BeneditO-, :na
, I

Igrej a do Rosário,' às 19 'hs. do próximo dia 19 de mar-

ço (4� fejra). por cujo comparecimento. antecipam Oi

m _lhores agradecimentos.

EDITAL NI? 04/72'
Torno pÚQlioo qüe esta Universidade fará realizar

às 1600 'horas do dia 13· :de' març�·o de 1.972 'em sua s'a-
, ., ,

la de concorrências a ,abertura da Tomada de Preços
,

"

n<'> 04/72, relativa à aquisição de ·mobiliários destinados
ao Centro Tecl'lológic,? Màiores escltarecimentos serão

prestados na Divisão elo Material,· localizada à' rua Bd-

caiúva n<'> 60 nesta Capital' no horário das 12 00 às
, . , ,

16,30' horas, de seg\lnda a' sexta-feira,.

Flor-ianópolis 24 de fevereir<@, de' 1.972.
, , .

DIVISÃO DO MATERIAL
JOSO�I FORTKAMP - Diretor

MIMIST,ERIO DA", A,GRICU�TURA
'DJRET<)IÜA EST;ADUAL EM SANTA CATARINA

Grupo' Executivo' de. Administração -'
Setbr de Materiàl

TOMADA, DE:PIECO, M'O 01/72·
.

.� .

AVIS,O

APPIO FONTANE�LA

Presidente da Comissão

.1 Centrais Elétricas·de· Sanla Calarina SoA.
,

CORCORR:ÊNCIA' PÚBLICA H'o 002/72
A, CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA

. S/A - CELESO, comuni'ca que a Concorrêncüi Públiea

n9 002/72 com venoimento previst,o, para o dia
,

08 de março de 1972, será aberta na presença dos in�

teressa'dos, n'o dia 09 deI mar�o de 1972, às 9,00 (nove)

horas, em sua sede à Rua José da Costa Moellmann, 129
- Largo, 131 de'-Miüo ..._ Florianópolis, S.C.

Florianópolis; 28 de fevereiro de 1972.

(ass.) DR.· LUIZ GOMES

DIRETOR! EXECUTIVO\

)
,

---------------------------------------------------------

Precisa-se de pessoa jovem com prática em' Analises

Clinicas. Informações Hospital São José _ Jojnville.
,'.

PÁi .�]A .. C M AI�II A B, , SI EIRA
DE S GUItOS' GERA i»

C,G.c. _ 84.290.097'

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
·S2'o· convidados os senhores Actonístas para a. 'Assem­

bléia Geral Ordinária a reunír-se
'

no dia 30 de março p.

futuro às 13 horas �a sede social à Rua Pedro Ferrei-
, • J

ra nvs 82/84. e que temnpor obíeto«
a) Aprech�'iio do Rdlatórro da' Diretoria, Balanço.

Conta de, Lucros e Perdas -e Parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao exercício de '1971;

\

b) Eleição dos -Díretores:
c): Eleição' 'dos Ftscais- e Suplentes para o corrente

exercício fixando-se a remuneração daquêles;
,

d) Assunto de ínterêsse geral.
Acham-se à disposição dos. Senhores Acionistas, na

sede social todos os documentos a que se refere o arti-
,

go 99 tiotDecreto .Lei no<.> 2.627,' de 26 de setembro de 1940.

Itajaí 21 de l fevereiro de 1972;
, .

Os Diretores:

Antônio Carlos de Almeida' Braga
Moacyr Pereira da Silva.

SOCIEDADE COOPERATIVA DOS SERVI'ÇOS M�DICOS

E 'He)'SPITA.LARES - SANMED FLORIANOPOLIS

Convecação dá Assembléia Geral : Extraordinária
EDITA,h ·nQ· 'I

São I convocados
.

os senhores- méatoos associados des ..

tarCooperativa, para se' reunirem em Assembléia Geral

Extraordinária, a realizar-se-no dia 2 de março próximo,
às '19Hhol"as na 'sede sociàl' da>"AssoCiação Catarínense

,

de" Medicina," nesta Capital,
.

à .'Rua Jerônimo Coelho

n? '359 · 6Q· andar', 'afim de .discuttrem. e deliberarem sô-
, ,

.

bre a seguinte' ordem do: dia:
"Assuntei; :éonmarntes ttl;i' letrá. ·"a"· do artigo 30 dos

estatutos (mudança e sigla)
Poderão deliberar e 'votar:
'Ema 1'Q conv0cação, às' 19 horas, 130 associaà;)s
Em 2<'> conv0cação, às I 201 horas, 66: associados
Em 39 conv(i)cação, às 21 'horas, 10 associados no

mínimq \

Florianópolis., 18 de fevereiro de 1972.
Dr. Antônio 'Moniz de� Aragã"o - PRESIDENTE

DE

Pelo prêsente· 'edital, faço' 'saber que no dia 02/03/72

será, reqlizfl.d.�· nêst� Sindidatol' a eleição para composi"

ção da Diretoria: COMelhd Fi!;cáIl'- e "Delegados Represen­

tantes ao Cdn�U1o da Fectetaçã'Ü a que está filiado êste

á)indicato bem como çle iseus respectivos suplentes, fi-
,. .

candú até 'o dia ';29702/72 '6 'prazo 'para ins'Ctição de cha"

pas

._�

As chatm&"· deverão ser registradas em s,eparado,
sendo ulha" pm�a !'OS candidatoSII à Diretoria e Conselho

FiScal, com seiMj' "tespectivos sUplentés, e outra aos De­

legados-representantes ao Conselho da Federação c

s'eUS', suplentês,' Os l requerimentàs para registro de cha­

pas' de-<rerão I se1"'; apresentados na secretaria, em três (3;

vias, assmad{)S' poIí ,todos ·candidatos, pessoalmente, não

seildo, petinftlct.a, '·p�ra tal registro a autorga de procura­

çã'Ü.· O' requerimento acompanhado de todos os dados

e' dücumentos '"exigidos para registr0 será dirigido
.

ao

Presidente do' Sihdicato podendo' êst'e requerimento se.r
, .

assinado pOIí 'qualquer do.s" candidat0s componentes da

chapa;, a sedet :pNnrisória do., Sindic�to anexa ao Ginásio

"Aderbal ,Rámos' da,' Silva", cito à rua'Pedro Demoro S/N,
onde se fOrriêe-ecrá. maiores" detalhes sôbre o registro de

. .chapa;.
FIOl'ianópOlis,'� 23 de fevel'ieira de 1.972.

,

Gil"erto Mi,chels' _" Presidente
- \

"

1
\: \..

I nhb�' 2. Tratar pelo telefone 4091."

I,

,

'Aluga-se um apartament@1 1 na R.. Saldanha Mari-

l�;:1�-���C�.r$�"'3�;OO�O�;,o�o���f
POI SUA: C:APACIDADE

Você é um bom Agente de Valores Imobiliá­

rios? _\ :1} ambicioso? - Venha c0,nversar canos- I

• r. '. I

co. E seu. trabalho poderá ,·ser premiado com uma

remuneração. que poderá, sem
.

dúvida alguma,
. I

ultra.passar Cr$. 3.000,00 mensais.

'Entrevistas, das 8 às 10 horas.

Galeria COMASA conj. 107 - fone 2414.

•

moral

T, A{ SPDRTE' ,(:OtEII'0,S1.'
BEBIDAS' S�; A:c

A*�reRÊ!SA DE IRTEGBAÇ�,·,r
CATAII :. RSE

ONIBUS com PAR'tIDAS D:rxlUA� "DE F�0R..1AN6POtll
PARA: P6RTO UNL.\O, passando por BalneAMo de

Cam�uriú - lta'af .:_ Piçarras - - Banà 'Velha
_, JOINVILLE - Vila Dóna FrancJ!l�a - Campo
4legr.é ,_' Sãó Benh9 do ,Sul - itío Negrinho''''
Máfra -_ Canoinh&iJ é 'PORTO � UNlAO, I

Is 19.30 horas
,

com' CONEXOES ·imediatas,. para PALMAS '_ ,

CLEVELANDIA - PATO' BRANCO l - FRAlf.��t

CISCO BELTRÃO;e CAÇADOR.
PARX : SÃO MIGUEL DO OESTE, passando por BO

neárntt ,de... Cambo:riú �- Uajai - BLUMENAU,�

Rio �o SuL� Pouso. Redondo._ CuritibhnOl . .-c.

Cam�os Novof _' JOAÇABA - Xiinxetê .0<

Xaxim... - CHAPEC(j, - São ·Carlos.- PalmltoJ""
� - l\iondaí.e SÃO .MIGUEL 'no OESTE'
b. 19,00' .hCllU.

PARA : LAGES psssl\ndo por São José - Palhoça -.

çarras - Barra Velh"à:, 5,30; 9;00;' 13�30; 14,30;' lQ,30 íhu. Santo Amaro _ Alfredo Wagner 'Bom Re�'
L í. l�lq�I�_"_I.�f5fI�"''''''',,� _' Bocaina 'du Sul e LAGES
Para Joinville - Via Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; '7,00r .

ls.-.5,00 _. 13,00 e 21:00: horas.
11,00; 13,QO e ll'7,00 ·horas. ,�f"",.,,��, .PARAI'; AlttrAPOLle • SAl'lTA' ROSA. M�' LlMA, P.. ·.;_

Para ·São Francis�o do Sul - 17,15 hora!. Innt� por. S.ão Jos6,:_..., Ptlhoça _ Santo' AlDa�'
Para. CURrrmA: 5�OO; 7,00; '11'�OO';-'13'�(:)0; l!5;00; 17,00 ho· _ R":nchó .Queima�o. til ANl'l'APOllS'
ras (e 19,00 horas horário suplémentar 'durante o verão.) a! 15,30 hóra�, m�nos aos, dom,ing<1s&�
A pioneira no transporte coletivo 'do Estada jn1ór�)a DESPACHOP DE' ENCOMENDAS 1>ABA : Todo �,&t.a.,
que mantém regular servi�o dei 'e,ncGmendas para aI ci- CATARtNF.'N'SE _ Mar,ceUno Rãmº,__ Gi111t:.Qmt:.
dades $upra mencionádas e serviço de' redesp::lJcho" p"ta _ Viadutos _ Erechim !! 'Irã,f, no �l8d'(i" do' RD':'

. tbdo o Brasil. Oferece também modernos e confortãve1s, Grande. do"'Sul; - Tono "o StTDbESTE·..·PAP.i-'
�nlbus para execução -de 'viagens especiais para Q,-!�' NAEN"SE·' � CURITmA: 'e SXO ·PÀutO.:' .

;

, \ i , •

quer parte ,do pais' e exterior.
, . oNffims' -

PARA ,: \I' lAGENS ESp:mCIAIS, E . E�CURSOES
• Informações e vendas em' nOSsa agência· à AventQ., '#ttN])A� � INFORM'AÇOES: Em nossa Agência'RótlO\'1Att. '

Hel'cilio Luz ou pelo Fone 22-60,; 'No Estreito: Rúa ,ÇêJ., • Av. Hetcflló Luz
Pedro Demoro Fone 64-02.' TELEFONE "'3727 .�

3GI - Quel a origem das qualidades morais, boas

ou más, do homem?
- S50 as do Espírito nele encarnado. Quanto mais

puro é 'esse' Espírito,' tanto mais propenso ao, bem ..é· o .

homem.

361-a _ Seguir-se-á daí que c homem de bem é a

encarnacão de um bom Espírtto e o homem vicioso a

de um Espírito mau?
- Sim' mas' dize' antas que' o homem vicioso. é a.

encarnação! de um I Espírito Imperfeito pois do.' con .. i
, , ,

trárío- podereis fazer crer na' existência--de -Espírrtos
, . .

sempre maus, ao < que chamaisc. de demônios.

362 - Qual o caráter dos indivíduos em que encar- .

, --_'"--.- .

1;\---
- -----. ------ -I

I'�' ., ESC'O .' .IA:·�DjE'·:ARTES
I

(Crianças de 4 � 12 anos)
,

. Desenho; 'pinturas, �mõd€Q�'g.êin�1 reereacão.:

Rua Almi::i;eL�:;;:io151 � Centro II.','I I MAT lCUt.�S ABERTAS
_',

��! 5 h=::i, mAiIÍI '?!M
I'

r MS' 7 t
r m'IiJ"

------ ...

_-:_-
--- ... - ... - ----

l' --,.,� '_'!"'..
.

..... -

.

_1
• -. • • �. >t-." "., -, \, ..

TELEFONE VEMDE ..SE
,

" -

U2L!LZ&C'" o......
•

.
'

A ,Comissão de Licitação constituida pela Porota-

ria na 01. de 03 de, janeiro, de 1972; do Delegado Fede�

ral de Agricultur.a, atl!lal Divetor Estadual .--do \Mh1J.is- '

tériO' da Agricultura em· Santa, Catariná, torna pú-
. blieo, para conhedment0 dos interessados, que, no

dia 13 de março do corren.te·.'exercício, às 14 (quarto-

ze� 1:0ras, recteberá 3P:lodPostàSt.de ,fl1'r2m7as
. habiliyadas 11!,,�����i!!�!!!���������������i-;preliminarmen e (�

,

,os' ar IgOS e 131 do De- ,
'

ereto-Lei nO 200 de 25-02-67) para fornecimento de
, .

material, de acôrdo com o edital afixado no Grupo
Executivo de Administração, situado ,à irua Lacerda,

Coutinho nQ 8,' nesta', cidade, . onde serão pres,tados
os esclarecimentos necessários ..

Flor,ianópolis, 25 de' fevereirO' ,de 1972.

,Tra.ht pelotfone, 35'41 noi pesíodo da manhã c.om�1
I Dr. Décio.

SOCIED.A[!),E·, CO:ÓP.ERATIVA 'DOS. SERViÇOS t:AréDICOS'
E HOSPITAL�RES - SANMED ,FLORIANÓPOLIS

'I!

/

. Convoc�çã� da ,Assembléia "Gerar Extraordi�ária'
,

EDITAL N<'> 1
.

São convocados, os. senh·o.res .médicos associados d!?s­

ta cooperativ�,' para' se':reuni'rem': em ,Assembléia. Geral.

Extraor-dinári'a a l'ie'll'lizar-se no ,dia .2 de março próximo,
às 19 ,horGsj �a s�de., socialilda .,.Associação Ca�arínen�e
de Medicina n.esta. ,Capital à Rua .. J�rônimo' Coelho

,

, ..
'

"
#' .' '",

n'<.> 359 6<'> andar. afimf de, discutillem e dellberarem so-
•

, -" - -

·bre a seguinte ordem do dia:
.'

"Assuntos constantes' da letra "a" do artigo 30 dos

'estatutos'. (mUdanQa,-,e .s!gl<;l) .,
Poderão deliberar' e vot�:r:

/

.

Em H convocação, às 19 horas, 130 associados

Em t 2� conv(í)caç.ão., às! 20.:. horas, 6� associados

Em 3� �onv0�ação: '. à�' ?L heras, 10 associado's no

mínimo ,
•

Flor<i:an6polis, 18 de, fevereirg. de 1972.
.

.
,. ,

Dr. Antônio,rMon-iz,. de Aragão - Presidente

Siderama ��·Viag·ens; Pássageins. -e ��

, ITuriSlUn'SiA \

CGG, N<'> '83' 901 769/001:

ASSEMB�EIA . GER�L.•ORl>INÁRIA

Edital de Convocação
Ficam convidados os Senhm'cs Acionistas da SIDE-.

RAMA _ Viagens, Passagensle Turismo S/.A.: a se. reu­

nirem em Assembléia Geral Ordinária a se realizar no.

próximo dia 27 ;de �bl'ltl.de:'19"72;. às 15'00 horas, nos es-:
critóriorS' da Empr�s-a -AutOI -Viação C,atarinense. S/A .. · si­

tOo à Rüa Joaquim Carnêir0,no. Estreito, e gentilmente,
sedidos. afim de tratareIfi da ·seguinte:

ORif)'EM D@ DIA·

1'<'» Leitur.a, discus�ão e 'apr(i)Va�ão, do BalançO' :Geral .e

Demo.nstração da conta de Lucros e Perdas, encer­

rados 'em 31 de dezembro de 1971

2<'» Eleição do ConselhO' Fiscal, péM'a O ·exercício de 19'12

3a) Outros assuntos' de interesse. social

Acham-se 'a. diStposiÇ-ão(,dos'. Senhores Acionistas-,� os, ..

documen.tos a que se' refere: o Atrt: 99 do Dec.-Lei 2627

de 26.09.40.
A diretoria coloca-se 'a disposição para qualquer ou­

tro esclarecimento Ique"se ,fizer n�cessário.

FlorianópoUB, 21 de fevereiro de 1971.

Dr/.'Werner Greúel ........, Presidente,

EXPRESSO •L D
'lorlan6polls • Rio do, Sul

.

às 04;30'.- '10,00 te i16J36��oru,
e,o do Sul" FforlanlSpoll.··

às 04,30. - 1000 .icl ..1410�.hor..�

'PARTIDAS 'DI'IRll'S 'DE
VFLOB A ÕPOLIS,

Para BLUMENAliJ '(DmETO) - 8,00;' �OO; 18;00 hora�.

P-.ara Blumenatt Yvia BAL'." Cambótiú ....
e 'ltajai: 6,0();'�7,30�·'

830,· 1000; ,H 30;.12 00;: 15,00; 15,30; 16,30; 17.30; 18,30
, , "

.

e 21,30 horas.,
Par.a Jaraguá do Sul: 6,00;' e 'l6�45 hó..�s.

Para MAFRA - Viá' ,C6:rupã; São,' BENTO D9 SUL' e R,IO
.

NEGRINHO _ 6,60 'hor84
Para Jo.invil1e (DmE-r-O)""- 19;30·'horas.
'Para JOINVILLE - Vlâ B:n. 'Cambol'id - Itajal

nam Espíritos desassísados e levianos?
- S50 individues estúrdias maliciosos e, não raro,

• I '

criaturas maltazejas .

363. � Têm, .(Jg. .Es.píri.tQs....p'a�xõe.s ...de, que. não. partilhe
a Humanidade?

_ Não que de outro modo vô-las teriam eomuni-
" "

cada.

364 - O mesmo Espíritb dá ao homem, as qualidadeàr-'
morais e as da ínteligênoía?

_ 'Certamente e ísso em; vírtuderdo graul de Iadíanta ...

mente a que-se. hada elevado. O homem mãot temuern si

dois Espíritos.' ,

365 _ Por que é que alguns honíens, muito ínteli-'

gentes, o que indica acharem-se encarnados·' neles' Espí­
ritos superiores, .sãot ao mesmou.tempu \P:r.ofúndat.nentef"_�
viciosos? I {

. J i •

_ É que não são a�ndatl:basMnte; IpUtÓ$ osr�I,Esi>iritos;"i'
encarnados nesses homens, que,,'enUiO;"'€: porj�sso;.')ce:de�t;t
à ínfhiêncta Ide· outros Espitit�s "'mais iimPocfeit(}S��' 0·1'

Espírito progride "em ihsens'ÍIV,e'l,itnaIl'chát .a$�eIlé:\en,te, t:mas-.
o progresso não' se 'efetua símultaneamentaoerm to'dQ�" O�·

.

sentidos. Durante um períodouda .sua: extstêncía :-ele1tse.<tt
adianta em ciência: duranteooutno.t em moralídade«

.

366' '_ Que' se deve pensae da .op�nião�idOs' que ''Pre'" .

tendem 'que as" diferentes faculdades .íntelectuaís e

morais do homem' resultam Ida encarnação.. nele; cl�"
outros tantos Espíritos, diferentes entre ·�i,: cada um :

com uma aptidão especial? ",
"

.

.

- Refletíndo' reoonhecereís'.que.ê absurda; 0, Espí ....
dto tem 'que ter todas as aptidões, Para progredir pre­

cisa de uma vontade únioa.. Se '9 .homem ·f9S�� um
"

amálgama de Espíritos, essa vontade .não exísbíria �' e�e.\
I

careceria de índívlduàlldade« pois- que, por sua, mortei­
'todos aqueles Espíritos formariam UIlltrb81ndq de pássaros .�

escapados da gaiola. Queixa,se' amiúde I Q -homem.ide .não
compreender certas' coisas 'e,,' no entanto; çu�io,so' é -ver-.'

se como .multiplica as dificulda�e�,' qUl3,nd9. tem ,.ao, seli')'

alcance explit!ações muito simp]es::.� ,'naturªisl•. Ainda�,

neste caso tomam '0 efeito peJ'1'r t. cª"usa�..F:a�e�, ',co.m rela';;�
..

ção à criatura hutnarta, o que1l pomí relação � 1?eu,s,.. -

faziam os pagãos, que acr.eqitaya:rp. � enlJl,tant9s �.d�m-s.es, .

quantos eram osr"fenômenosu no UI1!i;verso, se �em quel

as 'pessoas sensatas, com el�$� '-C9�?Cds�entes, '. ap�n�8, V�a}11d.
em' tais; fe'rrômenbs efeitos provindosl I. de I uma "causa' ·

,
.. ,

única - D�us'.
'

, , ,

(O múndd" fíSIco' e o m tJ):l (lo:' mQr,?1 :�.os.' ,oferecem,. �.

este respeito, vários pontos de semelhant;:� ......Enquanto..
se detiverán'l mi

.
aparência dcrs f�nômenos� os 1�dentis.t�s .

acreditaram fossEi 'múltipla à ':mat�lJia,I" Ho,jer: c9�pree�qe- .>

se ser bem possível que tãO', !va�,i�dQ.s : fenômeqü� ,.consds:
taní 'aplmas e.m· l11odificaçõe�\ ·'da �a.téria.· ehJ�eD:tar;�.
úni�a.' As divi:m::as faculdades', SãOl'mi:lnÜestaçãe& de,j uma .,.

. .
....
,.

,. , , . .

mésma oausa, que' é a alma;·�ou_ '<;lo �sp�riJtb. e!lcarn.adO-r
e 'não' dE! muita's aimas exatamente· como os 'diferente3l<

,
.'. ',;'

..

sons tId" órgão, os quais proqe�em �.oElo� .dÜ'
.

ar e, não

de tantas espéciéS" de' ar qua""ntósI -0.81 sonl:"D'é).semelhante j.

, '

sistema deco:rreria 'que, quandoj, 'urÍl·�homéfrt·i'perd.IS" OU\IP
.

adquire 'certas" a:pti'dõe�, certbs' pé11Ô'o.M� >l:isst)l-·si�nifiC'l3·rià�ti
,

,

que out'l'OS tantos' ES'píritos'� teriani"�indo,thâb-itá�16 rOU'!

o teriam deixada o que o totnaria: uln"'sêr- niúlBiplo I. sein'"
, ,

I
' '.

indiVidualidade e' c()nseguirlt�inent�· se1l'i.� rêsp:ollS'ab1li. '

, ,
. '\

dade. Acresce que o contradizem 'numerosfilsirhoSí\"

eX"êmplOs" dEfI márfifestações "Úê';('ES'Píritó5;', 'em>; qu.e 'tes,têSA:.o;

provam suas personalidades e identidade).,; .

Cdlaboração da' Juventude' Espírital Lill§\·'de:j+Vã,Sêg;n�:';·

ellos (Av. Mauro Ramos, 305 -. Nesta), ,extraíd.a· do; "O
. .. .IVR& DOS-:ESP,tR:ITOS�', obl'a' divulgada por, Hippelyte
Leo.n-Denizard· Rivail (Allan: Kardec), no ano de 1857,
em. França.

xxxxx
A LIVRARIA'ESPIRITA
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•

Postal, 517) acha�se, sitUada na Praça XV. de Nôvempro,
junto ao ponto de ônibus da linha' "Circuliâr" �

"

, �,
I l f

A família" de HÊLENA D'A'�SILVA-,DIAS ·,convida"at>l i'
,

. "",

parentes '·e peSS'0as ,.de suas "relações' ·para .
Ml�ga ;-4e' ·�S.(J��,"

dia de I seu,' faleeimento e qUErmandam! cel·ebI'ar etn�'-inted'\;

ção de Sua alma, amanhã, às 19h30m, na- Igr..êja.� da? Sànn"

tíssi'ma tTrindáde.
Aos que Qomparecerem ,a mats 1este,.at(i), fde, Fé 'Cr-i'Stã •

antecipadamente agradece!ll"

. ,.,
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Afirmando que a Arena dei San-:
ta Catarina sob o comando do G'o,j

, '.
'

�
vernador Colombo Salles, "dá um'

exemplo ao Brasil", o Presidente do

Diretório Regional -do .Partido,
'.

Sr.
Renato, Ramos, da 'Sílva " dístríbuíu

, -

nota na qual' constam os nomes

que integram a' chapa' única ·,;apre·'
sentada' para' registro, no;/.rr�bunat;,
Regional' Eleitoral e �.que:Jsei:á> elei- '

ta na' convenção de' 26 'de março.
A nota assinada pelo Sr.. Renato

Ramos da Silva inicia d'�ri�o 'I;bont,�'
das providências tornadas papa" 'o

registro' da chapa no;' TRE1' que 'e�/
tão expostas em quatro itens:

1 _ Às 17h55m de sexta-íeíra a

Comissão Executiva do Diretório

Regional da Arena recebeu: das

mãos do Deputado EpitáCio Bitten­

court, líder do Partido na Assem­
bléia Legislativa, um, requerimento
subscrito por todos: OS senhores Se­

nadares, Deputados Federais; Depu­
tados Estaduais e por mais de,' 200
delegados 'dos Díretóríos ( Ml;UlÍC-i-,
pais do Partldo.t' solicitando O <re­
gistro de uma chapa completa pa!fa'
as eleições' cio Diretório, Regioha:l,
dia 26 de março próximo: ,

,

, ..

":',
2 _ Nenhum outro 'pedido de re­

gistro de, cnapa 'for endereçado 'à :

Comissão' ExecuH�a;, -;
3 _ A ComiSsão \ Ex,e.éutliVa·, '·:d\)

p;artido,. reunida �-feira .�' 'J}�.
tir das 18h3Ônl, 'eiàmiD.Ou 'o' r8qire.
rimento e a documentaÇão, ' qUé" o

acompanhava. : conchiiri.do 'qUe �tã,
vam preenchiàas" todas àS Jorinà1i-'
dades legais;

'" ,
"

4 - O, requerimento, de, regiStr(1 '

apresenta 30 nomês, (..Qmo camUdá·
Los a membro' do Piretótio" mais" 10: '

como seus suplentes, < 24 : oo�s c().,
"nO candidatos, a de�egados. à ,'cqn· ,

v�nção Nacional e· !pais 24, cOmo .

respectivos' suplelites. Os, ,·nomes
ap-res:entados são dS que" ·c'011St�rli·,
das relações 'em anexo";'

A, nota do Sr.' Itenato· Ramos dn .;

, .

Silva termina com a seguinte de­

claração:

'�SO'b o comando do Governador

C910mbo Machado, saltes a Arena

de Santa Catarina dá um exemplo
ao .Brasil.

,"

"

'�O registro de. uma chapa única
é, a

. demonstração mais ,inequívo'u,\,
da coesão 'e da harmonia que rei­
nam na agremiação. E também uma

'confortadora demonstração'do alto

nível 'de entendimento político .das

lideranças partidárias. O trabalho,
,desenvolvi�o, no. episódio, ,pelo
eminente Governador Colombo Ma,

chado .Salles com o assessoramento
dos .Brs. Senadores Celso Ramos,
Antonio Carlos 'Konder Reis

-

e ou­

tros' líderes da agremiação; resul­
tou, numa ..esplêndida demonstração

, de,', sua .capacidade de liderança, de

sua 'acuidad.e política e a sua obsti­
, nada Intenção de consolidar defini­

tívàmeríte á Arena catarinense".

,
"..� , �

OS NOMES
..

Ftorlanópolls, Domingo, 27 �e fevereiro de 1972.

I'

Renato Ramos da Silva, Telmo Ra­
mos Arruda, Wilmar Dallanhol,
Wilmar Ortigarí e Zany Gonzaga.

Para Suplcnt,es ao Diretório Re­

gional

Nilton Kucker, Walter Vicente

Gomes, Ralf Knaesel, Benedito de
Carvalho Neto, João Bertoli, João
Custódio. da Luz, Milton Fett, Ate­

xandre Merico, Júlio Zadrosny,
Paulo Henrique da Rocha Faria. '

Delegados à Convenção, Nacional

Colombo Machado Salles, Celso

Ramos, I Antonio . Carlos Konder
, .'

Reis, Lenoir (Vargas Ferreira, Atí-
lio Fontana, Diomício Freitas, 'Ál
varo Catão, Romano Massígnan,
Nilson Wilson Bender, Norberto

Willy Schossland, Antonio Muniz
de Aragão, Heriberto Hulse, Fer­

nando, Bastos" Aldo Pereira de' An

�rade, 8adi' Cavalheiro, Marinho,
Adernar Garcia Filho, Epitácio Bit­

tencourt, Ralf Knaesel, Benedito de
Carvalho Neto, Serafim .Bertaso,
Saul Brandalise, Hélio, da Silva
Hoeschl Wittich Freítag e Oscar
Schweitzer.

'

Suplentes. de Delepd'os à eonv..
ção Nacional

11

'Homero de Miranda Gomes, Wil"
mar ' Ortigarl NelSón Pedrlni He.n·

, " ,

riq�e Córdova, Angelino Rosa,' Tel-
mo Ramos Arruda, Affonso Ghiso)
Zany Gonzaga, Aristides Bolall,
Milton Carlos de OliveiraJ Ce.!.so
,Ramos FilhO',

.

Elgídio Lunal'di, FIo­
ravante Ma�olini, Evaldo Amaral,
João Bertoli, Otacilio Pedro Ramos.

, Paulo. ;Rocha Faria, Otto Entre�, Jú�
l�o César, Arno Seára, José, Carlos
Pácneco, Júliú Zadi'osny, Celso I�an
da Costa e \Valde!Jlar da Silva Fi·
lho.

- �MDI.regis��d.apa i:DDstituida há mais de um mês-·

Muito' embora Já tivesse c.&osti'
tuída há mais, de um, mês, ,fi. sepre· ,

"

taria do Diretório Regib,nal_,' do
MDB levou :oi ch�pa, única do p,ar.
tido à co'nvençãó de' 26 cie'- março
para registro no 'tRE somente às
18 hora� de" sexta-feira� "

'

Segundo fonte do Partido 'OS, no·
, ,.

mes surgiraín' natuiairilénte, "oh­
servando'se ÓB critérios de' escôlll'a '

apontád0S
'

pelas 'dive'rsas regiõ'es
geo-políticas do 'EstacJ;o:
.- Para os dirigentes dó MDB em

Santa Cat;:trina' - disse _' os riomes
indicados constituem

.

a nominata,
. \ ' .

mais eclética jamais indicada no Es"

tado, desde o surgimento dos' ..par·
tidos políticos, em 1966.
Revelou que não houve, disputas

radicais dentro do Partido
"

acres-
, ','

centando qllC "n�nguém se conside-\
ra marginalizado".
Ressaltou que "todos são u:n:âili�

mes na indicação do pome do Depu­
tado· Dejancür Dalpasquale pala

,

' Os, nomes que .íntegram a chapa,
'Úríi,ç�' da.' Át�ha e que será eleita a

2fL'de, nia� �; a, seguinte:1
I' ,

"

",:
, P�tà'.: ftl�:�ras ,<lo Diretório' Re..

·�ó.-i�I'. .',
... , '/(,'

,', ' ,"i ",', ,I .

", , .{\tlU,ó '. F9htan.a,' A.dhemar Pal:adi-
oi "Ghisi�, ..Afotlso Qhiso, Albino Ze

• _I', _,.1. i

pj; 'A:tigelÍPo �a." Aristid�s BOlan,
. ÁroldP, .�iieiro de Carvalho. Cel,­

s,c;(R�fÍ!l.os '\Filho, �ib Cherem, EIgí­
dio, Lunat4.fj ,Evaldo Amaral, Fior,l,·

vapÍe· Mà�_oiiili, Gentil Be1:ani, Hen­

JSque ,;,C6.rdo.�a\� ..Homero de" Miranda

Gom�;-, ,Jat(Í),í;>o, Tei:?,ei�a Tasso, Jor
g� ,,�otidet, Eornhausen, Marcos

He�q� .. Buechler, Milton Carlos
de dti�eirà;, ;N�lson Pedrini, Octa(j·
lio' Pedr�� ,jtamo's� Orlando BertbU,
,O�vaido ,Morejra, Douat, Pedro

P�Ulo ColÜi, Plínio Arlindo De NezJ

su(bStitüir . o' Deputado Pedro Ivo

G�lnp9s , J::lá .p'res�dência do.' Partido,
dentro da 'tese levantada pelo' l\IDB:
fi 'presidênc'ia deve ficar nas' mãos
de "u!n 'Úder' atuante i10 local e não

em ,.Brasília·' como vinha, oC'orren-
,

' ,

do",. ..

)

A, NOMIN�i'A
"'E' a' :segiiínte a relação dos no­

mes 'dl:\ ,chapa; ímica do MOB a ser

eIeita 'nà 'convelfção do dia 26' de
:- "

.

março próximo: '

Pi!ral ,m;embÍ'os efetivos do Diretório

Regional'
Pedro Iv(j' Campos, Jaison Bar­

reto, Francisco .Libardoni, Laertc
Ramos Vieira,' Dejandir Dalpasqu1:l�
le, ,Carlos Buchelle, Antônio Mene·
zes Lima, Waldir Buzato Evelás,io

, ,

Vie�ra, Nelson Tófano, ,Manoel Vi··,
tor, ,Gonçalves, Amilcar Ferreira,
Rui : Luz, Murilo Sampaio Canto,
_!va'll .

ROdrigues, Juarez Furtado,
Cid' Pedroso ,José de Miranda Ra-

. ,

mos, Luiz Benjamin Pereira, GermJ:

t \

niano. Cordeiro Filho; 'Romeu· Se·
bastião Neves, Cristàldo ,Araújo,
Ces:ar Nascimento, Ulisses Tavares

Lopes; Mauro Moura" K,urt Me1'nert,
João' Sênego, Manoel GarCia, Lírio

Rosso Jeová Amarante 'e Murilo
,

Vieira.

Suplentes
Nelsbn Serpa,' Humberto Duwe,

Abelardo Rupp, Washington Vieira
de Arruda, Valdir Buzatto, Eliseu

Risieri, Valmor Damiani, Padre Ivo

Petri Nieeto Osmar Fuck, 'Antônio
.

, ,

Rodrigues e Nilton Carvalho.

Delegados à Convenção Nacional

Jaison Barreto, P'edro Ivo Cam­

pos, Francisco Libardoni e Cid
Kaesar Pedroso.
Suplentes
Laerte Ramos Vieira, Murilo' Sam­

paio. Canto, Delfim Pádua Peix.oto e

Ivan· Rodrigues.

r dulos in us!rl is d anta
Catarina em exposição na africa

Diversos produtos ca:tal."inenses
deverão ser expostos êste ano, na
Áfrioo, durante a Feira A�opecuá·
ria Comercial e Industrial dê Mo·

, .

'.

çambique, a ser realizada em Lou-

renço Marques de 27 de maio e 11

de junho.

A coordemldaria técnica da Con·
federação NacionaI da lndústrld'
',I'

T ,

Sra. Rejane Sa.lles, esteve 11<'(sta' Ca· :

pital mantendo contatos com os ôi.
' J

rigentes da Fiesc, quando foram lo­
calizadas a� vantagens oferccldas'
pelo Govêrno, aos produtoi'es no

, ,

tocante à 9):.posição . de produtos
,manufaturados, principalmente pa·
ra Moçambique, Angola e África do.
Sul.
Em declarac;ões à �m,prensa fi

Sra. Rejane Sanes afirmou que «(a

preocupação do Govêrnd é rbud::n� ao

inéritalidade dos empresários es­

trangeiros, que, quando se dirigem
a<? 'Brasil para contatos comerciais"
vão' diretamente ao mercado pau­

lista; ,rilineiro!&o,u carioca. E" para
isso - prosseguiu - nada mais im-

.(

. portante do que'
.

a participação des

produtores catarinenses na Feka
'de Moçambique, que é uma promo­
çãÓ' conjunb do Centro Empresà­
daI· Luso..Brasileiro e Ministéri0 das
',Relações �terior�s"•.
.OS\ 'STANDS

.
,

,
.Il:lfonnou que as indústrias brasi­

leiras ter�o gratuitamente um stand.
cbletivp com cêrca de 526 metro;.;

: quadrados, tendo sido designada a

émprêsa Programação. Visual Indus­
trial e Comercial para a coordena�

,

ção do projeto ',e supervisão dos tra­
balhos de construção dos stands da�

el11pi' SJS da l:rasH. EscLlr�ceu qúe
,

\-

,.

será' inteiramente, grátis o trabalho,
de decoração, assim como o' servi­
ço geral de secretariado., recepcio.
nista, água, luz, telefone, e ainda

os serviç:os prestados pela Cacex

quanto ao assessoramento. técnico

que habilitará a firma a se prepa­
rar adequadamente para a Feira.

INSCRIÇõES
, .'

,
,

:,( As .in�cri�õeS. pa�a' a Feita 'p�de-
"

rão 'ser feitas até o dia 20 'de mar­

ço, estando a Federação das In

'dústrias de Santa Catarina capac!
tada a prestar esc�ái.·ecimcntos aos

,

interessados,'
Será formada uma missão cOmer­

cial para visitar div'ersos centros,
africanos .além das possessões por-,.,

,., .

tuguêsas. Cada emp_rêsa poderá e�-
,i

viar um repr€'se�tante a missãb.

<" " I

_. O· �lan
h ga d8a 2â:

; turuaDI .. í !is
o Chefe do Estado:Maior' do

Exército General Souto' Malan. '

es.
, ,

'

, ,

tará em Florianópolis no . próximo
dia 2, para visita de inspeção ao

149 Batalhão- de" Caçadores.> . O ,Ge­

neral Malan, desembarcará .às : .l5h
40m no Aeroporto Hercílio 'Luz,
'acompanhado \ de, sua comítíva;
quando, se-rá: recepcísnado pelas �U·'
toridades- <14' Cap,ital, seguindo. logo
após' pana 0 ,];4'9' Ba:taUíão de Caça­
dores; al, fím.. de', in&p,eé,i'Onar! a :Uni·
dade.

ÀS' 1'8 horas: o Chefe do. �ta4�
Maior' do ,E�&r:clto (v.isitá.rá: o : Qo· '

vernader Colombe Sãlles, no l7'alá
cio des Despachos- e' àt noite parti­
cipará: de-, jantar' rro- Palácio :

'p.a
Agronômica: No' dia;" s�g.uin� ,

. o' Ge·
neral- SOutitl' Malan; ��guirá,.wa­
gem paiar. Blu,I1teriau�� onde. <i,ev�rá
insp�O'n'at' O�· ]k'<.>/2'à9:'. :aCgimdnto ' d0

mUI_li. "

trab,atltos, de'
1972 RI' dia 1.
No, próximo dia' 1:97 de. ,��rç,,?,, o

Tribunal de� Justiça, do Estado iris·.
talarw/ os ttarbalhos judiCiários d�s,
te ano, em Sessão CO.rn�1 início às' 14,
horas. Na opq.rtunidade' serão ela..

possados os novoS dkigelltes do Ju·

diciári?, com m'à,nd'ato- : at�' m�!i;�
de 1974.
No

. cargo' díf; présid�h�,:��tom�tã
posse o.. dese:mbatgàdot:N'orberto: de
Miámda Ramos, como,', viç:e-presí­
dente', , 'o. desembàrgâ'd0f ,�augênio
TrompowskY'Taulo.iS, Fllho'): "e (na

,.
.

I '.. ", '. 'II, 01

qualidade de Corregedor G,eral· da:

Justiça,. s'erá empossa�o, '. o, desem­
bargador Joã'ü _. de "jBoliba. "

'

Seminárk,,·· "da.<
" ,,' I) \ .'

pesca .adi:ªdo
-

�ra a ii
o Primei.ro :Seminário' Na�ional

de Estudos da', Política Pesqueira,
,niarcado 'inicialmente 'para ove..::
ríodo' de 6 a i2' de' marco foi

• Q ,

t,ransferido para' a� semana, çie', 24
a 30 de abril.

, .

IN informação, .foi 'dada pelo 8r.
Mário Eugênio, :ao I)epartamento
Estadual de Caça e P.esça, co-pro­
motor d oencontro .. O ,adiam.ento
foi motivad.o pela,,' impO$sibilida'", ,.' \

de de. conclusâo'" 'cto" tràiOfLlho" do.
�

• •

,

.

d

grupo� dei, emp�sa's;; de'" peS<ía,,·' de.
São IiaulO'; "

' .

" '

'
•

•

1',-
CêrCBi; dei, 32" t'errms" rel-acibna:.

dos!, cnm', a politiéa;r pes41i�� i se ..

rão d�'b'&tiddSJ ctúriintfer 0 Sen1:hui ..
rio O: l,oQâl' eseti1l1t4o;' é a::' Assem-
bl.éia.: Le�l,làtiva. '

' .', •

Até' o' .IDomenw' estão in8britu�'
técnic0S 'db ,'Rio: �ande do 'Nor;'

,

te· Ceará Pernambuco" São Pau-
"

..

Jo, Rio de' Jal1eito� além dos, Jse-

guintes paise's: Japão Estados'
, ,

Unid0'S', Arg,entina\ Chile,' Peru e

lngla,terra .

Ó' Sr. Mado }3ug,ênio revelou

que "há um, grarrd�' ihtere�se' PQS
empre'sãrlos e técnit�ds,brasilei.ros
e estrangeivos ,em" .. �brnd ,da "pr6� ,

móçã,o, a;, pl:im�ira .'ai, ser 'r.éaliza-"
.

'

da no pais":.
�plieou que "San.ta CatariI,lBí' '

'

'foi e�bolhido patta séde do co�­
clave,' 'por ser o' primeiro Esta,do
em desenvbl�im.enfb da, p'escra' 'épl
todo o Brasil".
Disse ainda q1ie o, inte,resse pé�

,

,

lo Seminár.io ultrapâssdu todas as
. \, lI.l:' ....

expeetatiya:i! dQs seus' ,pi'onío�
tore�.

'

, ��!!
. ... ... � ,," .. �, .,

.�...

.,',

.

,.,;)�

Rede esta·dual inicia:
-: no dia 1-' ano lefi·y'o:";

, ,"
" I' , '�..

, : �
de o início do ano létivo com tõ:.<>

, �as' as, 'modifiç'aÇÓ.e-s' impostas p���,
la Le.i e, a escolha", de cada 'llm'it..�'.. 'to •

, foi ,. ditada pelas ,condições físi-

c4s . de \seus prédios, a POSSi�ili��
é!ade ,d.e obFRS de. acréscimo, ',�.
lócalização na Cidade e a diversi_

. dad.e de suas características.
\

,
t ,"

CONJUNTO EPUCACIONAL,
Estas

'.

dez' ,escolas integradas'",
'ç'omporáo o Conjunto �ducaci'o':'
llal, pr.oporcionando aos beu,s dois,'

.

,

m-rl afunos urna: nova modalidade
de ensino conforme as diretl'ize�-'

. ',',.
,

da Lei 5.692. O antigo segundo
éiclQ. ,_,",ou colegial - será im;'; ,,:

plantado cem a denominação de"

'2';> grau"" A' 'faixa etária destes"
alunos, será preferencialmente de \
,,14, a 18 anos ..

...
...,

'ENSINO OBRIGATORIO <'''�:' ..

. , "·Revelou ,o professor ;Anderson
Flôres . que a Secretaria da Edu­

caçãp 'cumprirá fielmente o com­

promisso .' de' propi.cúu ensino gra;..;·'"
t1,líto' 'na faixa' etária dos' 7 aos

( . I,

'14 'aROS. "No ano passado _" in-'
,

" fórmou .

'_',- fotàm construídas ein,•
,', ínédia t düas salas de aula; pb,f"
,día úlU, devendo êste ritmo ser

"má��,�ido, durante 72"., .,
'-

... t'; "

•

� !,
_- Êste é um trabalho que real-

•
•

:,�� ��J' -tI' � , ,. �",-. .• t

mente" n:ão tem 'gauho. pUblicida:",
I de,' motivo, pelo, quai ,a ,grande
,maior,ia desconhece' , o trabalho,

'"I' • !
, que, , vem - se:pdo, executado.

.� A.c�ntuou ,., que durante·a anQ
,

(' .

letivo todas as escolas estarãp
aptas para receberem matrículas
de alunos, da faixa etária dos' ,7
aós 14 anos:"·

"

EDUCAçA'0 'FíSICA "

o ensino' de' Educação FísiQa
pàsSá 'a ser', êste ano, obrigató�
rio 'pará" todas as escDlas. Ooni.d
a

'.

maioria' dos 'cólégios da rêd�
esta'dual,' não está 'conven.ienté_
'niente 'ilistrulnentada - ta;r{tã�.

, ..�,

; el'n 'mátêrial como -em' re�:Ul's��
I

•.
, "" •

�uinf1tios _" a iinpianta'çãõ dã dii�
ciplinà Será gradativa. Para ,tt$
escolàs' -que' não dispõem: de pl�a_"
ç'as de' esportes e de' e'quipameli­

.

�,", à ,soIUçã-Ó'. será a c,elebração
de convênios com. alunos des:p:@r..:
'tfvos .

'

, ;;'w' '.
)"
"l

��
, .'

o Coordenador Regional do Pró­

jeto Rondon para os Estados . do
Rio Grande do Sul e Santa Catari­

aa, CeI. Décio Machado, chega; á
em, Florianópolis' na próxima quar­

ta-feira, a fim de demover a' posi­
ção tomada pelo Coordenador Re­

gional; Professor Carlos Passoní

j�llior; que renunciou a� cargo, em

'virtude de descompasso registrado
em, relações as atividades desenvbl·,
I' ,-

vidas.

. No, p.róximo' dia 1° d'e marco
�. quarta-f:clra - se�ií

; inicúldb
'. '.

I, '\
..

\

G an-c� letivo, de 1972 em' todiJ.$ . QS
'

és2�lms da rêde estadu� de 'e�:
.

�no, de l° e 2Q' graus:, O àec.ie­
�ário da Educaçào, Ca�la:S ,AugtJ.S­
to Caminha, ,encaminhou' as ,12
Coordenadorias Regionais de ,E'n­
sino lexpedlente solicitando' 'Que'
i! díHa seja rigorosàmente obse�­
vada, excetuando-se, os casqs pe­
culiares.

Segundo o profe-ssDr Andel'son
Flôres Diretor de Ens'ino da se�

, , ,',
"

'-

oretaria de Educação, a, rêde és-'
tadual rrianter� ainda êste atio
''<3. mesma progtamacão observada-

�
,

nos, anos anteriores", po�s os es­

tudos de, implantação" da ' Lei

I 9.692 em Santa, Ca�at:ina smnen­
te .. estarão co;ncluídos no· fim: do

plimeiF'Ü semestre. f •

lJiMA ,EXPERIENCIA
,-Dez escolas da rêde estadual-'

qe�envolverão ,êste ano' um pro�
jeto-pÜôto para a implantação da

" ,

Re.forma de Ensinp no, Et3tad<:>�
Bassando a funcionar com todas
�s mbdificações prevIstas na, le1

"
•• l- •

federal Ique regUlamentou a'.' ma-
téria, , De ' acordo -cüU; a Sec'ret� ..
'._ '. , ,',

:da, , çla ' Educação ,o projeto "ser-
viráde base para· a implantàção ,

" .
.

-
, ,

em três anos, de' todo o progra- "J
r, \..

ma. Ü' planO' inClu� as: seguintes, .
,

,\
' ... "',

urüdadels " in t�gradas : Inst�tu to :

_�-stadual ; de
'

'Educação, C9légio� �J

dOI;ação de Jesus, Escola de Co­
mércio Santa Catarina Escola' de

, c ,

Comércio Pio XII, Escola de Co­

mérdo São Marco_s, Escola de éü":
:rnércio Sena Pereira, Cu'!so NO:J;-'
mal da Faculdade de'Educação
d�' 'UDESC, ,

..Escola de' Educação
. Física da UDESC Escola Auxiliar

, ,

de Enfermagem Madre 'Benvên'u-
ta e Escola TécniGa' 'Federa'!' de

, t

Santa Catarina.
"

Visando a capta;ç,ão' dê' récur':
sos humanos par� a" 'ex:Pe'dêilêia
q�,e �erá\ rea;l:i�ada a:' partir tiQ
dia: tO, a Sec'té:taria tem 'prómo;;' .

vido periodicoiliiente ettconttos e

'setninarios com professôretr lic�n-'"
ciados' e norma1iStas., AS éscola$
do proj,eto· pil:-to funcionarão des-

, ,,. •. t'

O -

Grupo Artístico 'Jovens da

lUla, realiza os últimos "enSaios
para a estréia da peça ��soziriho I

no Mundo'�, de autoria· dos c'ata-'
,rinenses Oscar da Rosa, e Gels.
Luiz da Silva. O espetáculo' deve-
"Iiá 'se'! encenado em matto e

o grupo da Capital espera repe­
tir o sucesso do Ratinho Sabido.,

,

Os ensaios estão sendo efetuados
'} , "

ha sede elo grupo, nO Éd\lCandá-'
, .

I
"

�m

',.' disse
declarações
o Professor

a Q ESTADO'

Carlos Passoni

S'ozinho :nD ;dlund:o é a
.

". t .

,'próxima e:peça, da Jft:C
� •
'. J

I
,

• t. I

",,'

Júnior.. "Diante da presença do ce!,
Décio .Machado as duas Coordena ...

ções procurarão chegar a. um, err l
,

,

tendimento comum, que permite-
ao Projeto Rondou. continuar desen-:
volvendo suas operações, quer rio,
Estado; .quer fora dêle, dentro do
melhor nível possível, no que s,'

, relaciona às doutrinas que inspili,a;;S
,ram a sua criáeão",

, .J
I

1 !

De outra parte a, Escola de Ba!'...
., ,

let do TAC estará recebendo no''';
vas 'matFícuI.as a' partir do pró'.

. 'ximo dia 1°� Os interessados de.
verãõ fazer as inscrições durah-..
te a semana nos horários das'�'9,

às- 11 horaJs e das 13 às 17 horas
, ,

e as aulas terão iníci,Q' a 15' de
março.
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COMUNICAÇÃO

Miriam Mehler e Perry Salles,
dizendo que "Abelardo e Heloisa"

está sendo um 'estrondoso. sucesso

(igualmente de todo o elenco, on­

de se destaca a interpretação ma­

gistral de Claudio Corrêa e Caso

tro), confessam a saudade da: Ilha
. e confirmam a esperança de voi­

tar muito brevemente. Igualmente
ROmário Borellí, o catarinense de

pôrto União vencedor do Concur-
, ,

50 Nacional de Dramaturgia e que

acaba d,e voltar da Europa e Áfri­

ca, dizendo que virá nos próximos
dias a Florianópolis, tratar da

montagem é. estréia nacional (aqui
na Ilha), de sua peça esboçada em

Paris 8< concluida em Sã'Ü Paulo.

Com êle deverá vir Tony Ferreira,
o ilhéu que faz sucesso n'''A Rateei­

ra", de Agata Christie, em seus

últimos dias, depois de uma grande
temporada. Também Sergio Berber,
'que já é nome incluido nas princi-
pais enciclopédias de artes plás-

I ticas e que se encontram na Euro­

pa. Trecho de carta de José Carlos
Fernandes Macedo, de São Paulo,
Capital, e que passou um mês aqui
na Ilha: "Vocês' são uns felizardos:
moram no lugar mais bonito do

.

Brasil mas, segundo. conclui, ainda
não se aperceberam disso. Não vi

'. ninguém parado, em êxtase, olhan­
do para a baía sul nu� dia excep­

cional, todo azul é ouro, como eu

fiquei. No fundo, pareciam todos

paulistanos andando sem olhar
, , .

para os lados. É o tal negócio de
Deus dar asas para quem não sabe
ou não quer voar. Volto à Ilha tão,

logo me' seja _possível -e, quem sa­

be? para ficar viver e morrer aí.", .,
�
- Berta Zemel e Wolne'Y de Assis

, ,

felizes com o seu Teatro Móvel so-
,

nho acelentado há muitos e mui-
tos anos. Florianópolis, depois do

grande sucesso de "A vinda Ido
Messias" está no roteiro que será
iniciado brevemente com grandes \

montagens. _ Fomos a Blumenau a

negócios, com muita pressa. No Ii-

A Associação Coral de Flerta,
nópolís que reiniciou' os seus en­

saios na última quarta-feira" vi­

sando a temporada de 72 e os

convites que tem recebido de to­

do o Brasil necessita agora, mais

do que nunca do apôío e auxílio
,

do Govêrno do Estado, através
dos seus órgãos, a fim de que

possa repre�entar Santa Ca:tari­
na no Rio de Janeiro; SãO' Paulo,
Pôrto Aleg'Te Brasília é Aracajú, ,

de onde têm chegado os convites

É necessi'rio, mai� do que 'nun_
ca que essa entidade possa con-

, ,

tinuar a manter ó bom nome do

Estado o que tem sido feito nos
, .

últimos 11 anos, no terr.en9 da

arte musical.

Vem, aí o S<7minário de Propa­
ganda, promovido pela A.S. Pro­

pague e que vai :r;eunir, na Ilha"
alguns dos maiores publicitários
brasileiros. Está marcado para
abrir e maiores detalhes inclusi-'

, 1
ve normas e regulamentos serão

. ,

divulgados brevemente pela Agên-
cia.

oco
nal 'da noite, quase madrugada, a

procura _ de bar em bar - de

Ger,vásio Luz, nosso diretor da su­

cursal de O ESTADO. Não o en­

contramos nos pontos costumeiros;
como 'era nossa esperança e dese-

'jo. Estará se recolhendo mais ce­

do o redator de "Blumenau & Gen­

te & Coisas? 1'.

..... " .
.

, .

O ESPETÁCULO ALÉM DOS

JOGOS
A partir de 26 de agosto até 10

de setembro dêste ano, o mundo
verá _ também' através da tele­

visao / a côres um dos maiores es­

petáculos ,do mundo moderno.: as

. Olimpãadas Alemãs, que se reali­

zarão em Munique. Onde havia, du­
-rante a SeguJ:lda Guerra, um aero­

pôrto militar a quatro quilômetros,

de Munique, o govêrno está cons-

truindo uma verdadeira cidade ca-
) ,

paz de abrigar 16 mil atletas e

acompanhantes, além de sete mil

jornalistas de todo o mundo, que

farão a cobertura do acontecímen­
to. Entretanto, a mais espetacular
novidade é constituida pelo gigan­
tesco teto pênsil,

.

um enorme tôldo

que cobrirá, sem, solução de conti­
nuidade a tribuna oeste do estádio

,

Olímpico, o palácio dos esportes e

as quatro. piscinas. É uma fantás­
tica teia de aço plástíco e vidro

, "

com uma 'extensão de, 74.800 metros'

quadrados A armação do teto pên­
sil é constituída por uma enorme

rêde fabricada com 410 quilômetros,

de cabos de aço, que se entrelaçam
137 mil vêzes. Segundo se prevê, a

formidável construção irá transíor- I

mar-se no símbolo de Munique os-
,

sim como a 'I'ôrre Eiffel simboliza\'

Paris.
\

..... " '" '" .

TELENOVELA COMO CRíTICA
Com a evolução da televisão bra­

sileira, a telenovela _. que ainda
não está grande coisa, mas que já
dá para. o gasto _' deixou os la­
crimejantes. temas' mexicanos da

mãe solteira que reencontra 'Ü fi­
lho doutor 20 anos depois e partiu

A Casa Brasil bateu o record
das apostas da Loteria Esportiva.

. Mais de' 4.000 cartões foram rei,
tos até' a meia-noite de quarta­
feira, enquanto outra centena de
pessoas esperava uma oportuni_
dade d� também ,con,correr. O
movimento deverá aumentar na

próxima semana.

Continuarão abertas até o dia
19 de março as inscrições para a

,.abril e maiores detalhes inclusi-
,

ç.ão aos 150 anos da Independên-
. cia dO' Brasil, no Museu de Arte
de Santa Catarina. A exposição
que reunirá' trabalhos de artistas
catarinenses, já convocados pela
Prefeitura Muni.cipal versará

,

sôbre pintura, desenho, gravura
e artes gráficas; escultura obje-,

tos e arquitetura e arte decorati-
va. As obras vencedoras no âmbi­
to estadual, concorrerão com as

de Pôrto Alegre e, caso vençam,'
disputarão o certam.e nacional, a

ser realizado 'eín São Paulo.

para coisas nossas, com problemas
atuais. No capítulo de quinta-feira,
da telenovela "A Fábrica", o diálo­

g'Ü entre Elias Gleiser (Ernesto) e

Gian carío (Eloí), sôbre o vesti
bular moderno, se

. desenvolveu
mais ou menos assim:' "Olha

,

pai, o negócio do vestibular é as­

sim: a gente tem uma pergunta c

cinco opções. Daquelas cinco res­

postas, só uma é certa. A gente,
então, marca uma cruzinha no qua­
drado

,
cuja resposta a gente acha'

que é a certa." Resposta do velho:
- "Então, quer dizer, que o sujei­
to não precisa nem estudar. Bas­
ta que tenha nascido prá lua. Isso
mais parece loteria esportiva." E é
verdade, Tanta verdade como Joa­
na e Sebastiana, as lavadeiras que
ganharam os milhões da Loteria'
Esportiva 'não entendiam patavína
de futebol. Daí a gente encontrar

(e vai acontecer muito mais daqui
daqui em diante) um médico que
diz ao cliente que é preciso vir
"menos" vêzes ao consultório

TERRQRISMO?
BOMBAS NA NOIT�
Na última quinta-feira, por

.

volta das � horas da madrugada,
duas bombas foram jogadas e

explodiram dentro do San Remo
,

causando um início de pânico
entre os rrequentadores na maio-

,

ria turistas. As bombas de fa-
. ,

bricação caseira, dessas usadas

pelos terroristas, foram a tiradas

pela entrada da rua Almirante

Lamego, de dentro de um carro

que sumiu em alta velocidade e

que, segundo se soube depois,
seria um corcel azul, que a polí­
cia continuou buscando por tôda
a Cidade tendo fechado de ímedia,

, ,

to, a saida dá Ilha, na ponte Her �

cílio Luz, sem qualquer resultado.
Já às 21 horas, vários ovos haviam
sido a tirados, dessa vez pela Av.

.;
Rubens de Arruda Ramos, atín,

girido vários frequentadores do

bar, fato que se repetiu mais tar­

de, também no bar Topázio na
, ,

rua Bocaiuva, defronte ao estádio

. "

I Z U
'Já' cornecou a Festa da Maçã,

em Bom Jardim da Serra. Só não
conseguimos entender por mais

,

.que nos esforcemos
. ,

total de divulgação,
mente na Capital do

a ausência

principal.
Estado.

N,a Capital o Embaixador 'Pas­
choal Carlos Magno, que é hós­

pede de Augusto Souza e visitou,
inclusive o atelier do artista

,

Hassis, em Itaguaçú, mostrando­
se muito interessad.o pelas obras
do pintor ilhéu, Paschoal Carlos

Magno está percorrendo o Bra­

sil, na tentativa de ,criar e fa�er
funcionar QS albergues para estu­

dantes, a exemplo do que viu na

Europa, onde, os
.

estudantes 'que
viajam ppdem se hospedar por
apenas Cr$ 5;00 a diária.

Nelson M�chado provou o que
já sabíamos: que é um dos me­

lhores fotógl·afos da atualidade
,. ,

ao fotografar Marisa Ram.os e

Denise Stoklos em vários pontos
da Cidade. Também não entende.:.

mos o por quê da não realização

"MAURO' JULIO AMOB1M
I '. �

Televisão. a côres\

Seguntlo estudos' publiclados re­

centemente e resultado de longa
I

pesquisa e eOfporasão, com os pro,
blemas vasculhados à luz da Física,
a televisão colorida que vem aí a

partir 'de março poderá se consti­

tuir, em laguns casos, numa .imen
s>a e complicada armadilha; numa

prova '_de fogo parla as estações lan­

çadoras dos programas ao vivo.

Waldyr Duqlle, em ártigo recente,
alerta para o fato das côres terem

"temperatura', fator responsável
pela sua qualidade e que exigirá

)
" dos estú'dios a instalação de um

parque de luz'es duas a três vêzes

mais intensas do que os usados n0S

sistemas em ,branc'Ü-e-preto Caeo

contrário, todo' um pro�r;una por

m"ís bom boldado que seja, pocleliá 1

Ir por água abaixo. Segundo o Mi­

nuistério dé.1S Co'municações, o de·
ereto que .sglilente permitirá trans­

missões color3das a partir do. pró­
ximo dia 30 de março visava, tam­

bém, dar tempo razoável para que
as emissoras se equipassem e pre­

parassem os seus quadros técnico·
artísticos. O sistema PAL-M é ori·

ginário do NTSC ameri ano, qut:
ainda apresent'ava defeitos -e cujos
inconveniente." incluindo a instabi·
lidad'e cromática foram eliminados

,

nos laboratórios alemães da I
Tele­

funken. Adot2do, pelo Brasil, o pa­

drão de imagém será de 625 linhas

e 50 ciclos possibilitando a recep-,

çãü de ambos os sinais '_ a co-

res e em p1.'ct.o-e-branco. Ainda se­

guncl.() \Valels!', Duque,' o êxito ,ou

-

OS . COMERCIAIS, E O PUBLICO

Acrediam os .p lsqu1sadores ri'UC''n, �.

(

Adolfo Konder. A conclusão logo,

após o susto, é fácil e rápida: ou

começa a surgir uma organiza ..

ção de mini-terrorismo> (o que

parece meio absurdo-, ou mení.

luxo oe confôrto proporcionados.
por seus papais irresponsáveis· es­
tão arranjando uma maneira di­

ferente de quebrar a monotonia. ..

e a Cidade. Por outro lado, embo­
ra haj a rigorosa fiscalização do

Detrari, con tinuam sendo usadas

como au:tódromos as avenidas

Mauro Ramos e Rubens de Arru­

da Ramos. Na quinta.Jeira qua.
tro automóveis _ um Opala, um

Corcel e dois Volkswagen -. dis­
putavam, lado a lado uma tan-,

, .

tástica corrida, ocupando toda a

pista da Mauro Ramos, obrigan­
do-nos a, como último recurso,
do supermercado ali existente.

Coisas da cidade que cresce?
M�NORES GUARDIÃES _ UM

PROBLEMA PpJ.RA A POLÍCIA
Cnfoo,rme o jornal o O ESTADO

já publicou na quínta-feíra, em

sua primeira página a Cidade
I ,

conta com mais um grande pro-

blema, relacionado com os meno.

res: os guardiães de carros que
.
,

proliferam assustadoramente em

quaisquer estacionamentos.
"- Moço. quer que eu cuide do

carro?" - é. a pergunta q-ge se

ouve ao estacionar. E quem expe­
rimenta dizer que não, tem o des­

prazer de descobrir que os pneus
foram arriados e que a pintura
roi impiedosamente riscada de la­

do a lado, como aconte-eu na

outra semana quando um irado
, ,

cidadão, depois de esbofetear um

desses menores, enfiou-o dentro

do 1 carró e tocou para a polícia.
Os . principais pontos onde se reu­

nem' esses "zelosos'; guardiães -

caso interesse a polícia saber -

são os estacionamentos dos clu­
bes Doze de Agosto, Lira Tênis
Clube Paineiras, Santacatarina

'.' !

Country e na Av, Rubens de Ar-

.

ruda Ramos, nas imediações do

San Remo.

de exposições.

Hoje também é dia de festa no

Paineiras, que não parou depois
do carnaval. O Clube da Juven

tude continua a ser o melhor

pon to de encontro da mocidade
atraindo também" vanos turis-

,

tas que nos visitam.

Roberto Carlos, o. único 'cantor
estrangeiro' a participarJ do Fes­

tival de San Remo e que era um

dos favoritos, com a canção Un

Gatto Nel Blu, de Sergio Endri­

go, .foi eliminado ontein pelo' jú­
ri

.

especial.

As colunas especializadas de
Nova York saudaram com o

"

maior destaque e entusiasmo a

chegada à cidade da atrizi Ma�

ry' Martin, veterana dos maio'res
espetáculos musicais' da Broad�

way. Mary Martin não visitava
Nova York há três anos: mora

numa' enorme fazenda de sua

'propriedade, em Goiás, onde

plan ta e ,cria galinha1s.

receptores, o que permitirá. que

sgmente as classes econômicamente
mais privilegiadas constituam o

grande 'púhUco inicial, o� �omer
ciais deverão melhorar a sua quall­
d1de, anunciando quase que esclu­

sivamente produtos caros E' luxuo

sos, como automóveis cosméticos
, ,

internacionais e bebidasviagens
caras, o que poder� estimular uma

reviravolta' na qualidade média da

programação. Diante de tantos pro·�
.

blemas, a televisão) colorida poderá
se constituir na tábua de salvação
da televisão brasileira, cujos' pro­
dutores têm, inegavelmente, ' bani'
gôsto mas muita inércia ou no tiro

de misericól'dia caso sobreviva J
, , .

'mediocridade de' alguIw:r' �:l�etáculog.
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BANCO DO BRASi,L S:�A.

de SÃO BENTO DO SUL, SC�" 40 Indústrias .presentes
na maior íojo exposição do Estado.

Com. Ind. E. WALTER ZULAUF. Lida.
Avó Argolo, 242 - Caixa Postal, 60 - Fones 2'133 e 2351

SÃO BENTO' DO SUL - se.

Preços de Fóbriec. J Êntregomos à domicilio.
Expediente inclusive oos sébadcs à tarde

e dorninqos no período da .rnonhõ

F'!.Ç.a um passeio até a Cidade Serrana, e conheça
o trabalho esmerado <lias indústrias G� -1l1óveí'S

, i

..... .:.1•••••� _

. \. Inscrito no CGC sob nO on�ooo.OOO

.1) subscrjçào, .orrespondente a "direitos" próprios, por parle de acionistas residentes��no
paJS e que se cadastraram até 08( 12/71 :

1) I
no período de 17/02. a U9/03172 _ nas Agências escolhidas para êsse ef�.ilo
pelos próprios acionistas, ao cadastrarem�se;

II) 'no período sllbsequerite, 'até 31/03/72 - na Agê�1cia Centro do Rio de Janeiro

(GB).
b) subscriç,úJ correspondeIÍte ·a "direitos" próprios, por parte de acionistas residentes. no

país não cadástrados até 08/12/71, mas cujos dividendos já lhes eram c:reditados .cru

Agências po� eles indicadas:
, ., ' '. �

l� no, pC'l'íodo dc 17/02 a 09/03/72 _ nas pr0püas Agências em' que creditÇldos os,dividt;ndos; e '
__ ,

fi;
II) óo péríodo súbsc(}üente, até 31/03172 ._ na Agencia Centro do 'Río: de' Janeiro �'

(GB);
,;) sL,bsí:rição correspondente a "direitos" adquiridos de acioni3tas de que trata,m as letras

"a" e' "b" precedentes - nos períodos ali consignadqs, nO$ mesmos locais d.esignados
para os aciül{istas ceden.tes dos respectivos direitos; . '",." .. ,

.1) subs0rição c'orrespol1l1cnte a "direitos" próprios,' 'por parte.'lclos: ·'de,m ..lis aciphistas i'esid'en­
tcs n� país e que nfio se el'itontrem numa das situa<;õcs "das.. letras 'I·a" e "b" precedentes
- durante 'tQpo o período -,'de '17/02 a 31103/72 - na�Agellcia. Centro do Rio de .. Ja­

neiro tGB);

I

,·1 f,
I f�" ","'

I . _.

\f f ..-.u�............
, •

,
' � f • \.

Inscrito no CGC sob n.? 00.000.000
,

AVISO AOS. ACIONISTAS,

Deliberou a Assembléia Geral Extra�rdinária de Acionistas. do Banco, realizada �em'
1·

.

I

24/11/71 e cuja Ata foipublicada lia edição de 21112/71 .8 Diária Oticial da União, au-

n1e�ltar o' capita] da Instituição de c.s 720.000.000,00, �ãra crs \.080,000'.000,00, na
, .'

lOl'Íüa" �egui'nLe :
! ,<'.. _ , " ....

,. !

a) incorporação de reservas, do valor de
�

Cr$ 180,000.000,00, mediante emissão de 180

milhões de ações novas ordinárias e nominativas, de Cr$ 1,00 cada uma,' a sereI11 disui­
'buidas aos senhords acionis�as - gratuitamente é livres de ônus tiscais - �a proporção
de umaação nova para cada grupo de quatro dás antigas, possuídas-em: 24/11/71, data

: , ...., ,�

da A', G. E.;
o) chamada complementarde recursos, do valor de Cr$ 180.000.000,00, mediante .errÍi'ssão

de 1 bO milhões de ações n0vas, OJ dinárias e non�jnalivas,' de Cr$. 1,00 ca(ü{' únia, l'eser-
.

vado o direito de pre;erêIlcia aos acionistas na subscri�dO de u�1a,. ação nová' pa�á c�lda'
grupo de quatro das élntígas;possuídasem'24/11í71, dala daA. G, E.; "', ,.

..:) velJda em PÚblico pregão, na Bô.lsa de Yalol:es, do número ·inteiro· resulli:Ulté dás fraçÕes
d'e .diÍ't�ito que' corrêsponderiam, individu,ünleflte, ao .acionista:' proprietá:rio"-" em.;' ..
24/]J'/71'- d� qll�tnlidade de açÕes I1ão equivaie:nte.a 1,Uúlüpió.de qUi::i.tr·o;'incoTpoljin-
d(J'-se' ao Fuhdo de Reserva do' Banco 'o líqUido da venda;· e-.· -:: .. J ., .. " .•.. � .•• :••....

,j) v'enqit em p'úblíco" pi'eg:ió, .na' Bôlsa de - Valotes, ,�io 'nlln)�ro ,inteÚ'o de açôe,�:;jesun�ntes
'f�'�lç�le0 de b0111Ílca1;:ão" qúe . cor{'espo'nderIam/ incÍ.ividualfLJ el1 te', a'o.: 'âcib;listi propdetário

. ��� �J:n, 24/11/71'/-·
.

(:1�' quautidade de: ações não, e.qüiyalen:te'a :�l�Úiplb' d� qL\atro;- inc'or­
"p'ol:��1do",se 'ao Fundo .d'e Reserva' do lianco o' líq,uidq' 'da venda ",' ,

. ;
. :� .'

, .....
, 2.:

.

,Âvj�amos à'�s seuhoJcs ACiolllst;as - e a quem )11êÜS Interessar .possa, - .qUe .0 e"xcr­

cíc�o' d�,: dire.ito de preierenda' de '. su b�crição reser�ado aos aciQhistas na' tocina. ir;(Úc�da' '�a
• , .1

• '
,

•
,

letra "h" do Ítem precedente e demais disposições, se fará, ,me.dülI;lte ,pagamento no ato da
.

quantia que tôr devjcla, no período de '17 do corrente a 31 de março próxima futuro, oGser­
.

vado, porém, lh.J illterêsse dos próprios subscritores, o se'guinte, quanto a locais .e escalona­
mento de prazo:

• um d�esafio
. r

O malôgro de um program�l:; a hm:�� em virtude (�O elevado preç'Os dos

gem simpática. ou o. ridlculo de umal
personalidade diante das câmerç:s'
dependerá' da üentenas de detalhes

, ,

sendo que o trabalho mais elica·
do e mais criativo deverá ser o dos

bastidores, principalmente o dlJ'5

maquilado�es. Um êrro de tonali­
dade na co:.. da pele do. rosto po,
derá transformar um campeão de

I

halterofilismo num eandidato a sa-

natôrioo de tuberculosos (lU uma

atriz orgulhosa do seu fan-cJlube
I
numa pobre coitada necessitada de

, ,

correr urgentemente para o den-

tista e para o cabeleireiro, a, fim, de
mudar a 'co'r çlos cabelos.

I ,
•

"

:) ,subscri,;âo. corresp0l1dente a "direitos" adquiridos d� acionistas de ,que trata a 'letra "d"

pre�edente - também no ,prazo e local cohsignados nessa letra;
,

,

lO) sLibscóção correspondente a ';dire'itos"" próprios, 'por parte ide' acíonilitas resid.ei1tcs 110 ex­

terior .-"durante·. toQ.o o�periodo .-, de 17/02 a 3:t103/72 � na Contadoria, Geral. do
Banco, Divisão de Ações e Div;dendos, Praça Pio X, n'> �4 -' 69 andar, ,Rio de Janeiro

(9.1�); e

6) subscriç.ão correspol1.dente a "�ireito�" adquiridos de acionistas resident.es, no' eiterior -
110 tnl!S1110 prazo e local consignados 11a le(ra "f",- precedente." .

,
, 3. 'Em 'vista'de' inúmeras COrlsult<,is que �10S foram dj�_ligidas por

....

aci�nistas nOssos a pro- I

• #"" � .. � _. �... , - � ......

pósito ela forma de recolhimento do imposto de renda a SllH'( _"se relere é\ letra "d�' ,do ,arrigo
'55 'd,o RegülamelltD �do' Impôsto' ele' Rúída, sôbre iücro nas cessões' de direitos de preferência
ã 'sllbsÚiçãc' Jé ações do Banco, esclarecemos que não temos nenhúma ati:ibuição de reteu-
'. ( \ "

'ção .desse impôsto em tais casos'. ,I ':'
'" '.

4: Lembramos a.0S Senhores 'Subscrit01'es que se' ü;'z nec�ssáha: i'l' ilpi'esentação de do-
r

,

I. • l'
' _ ';

cllmel.�ó de ideritidade' e
.

...,L_, parte '-daqueles jli cadastr,qdos 110 Jmpóstc) de Renda -- ,do Ca:;,-

l:ãó ele :Úie/ltifichÇãü de Contribuinte (CPF OLt CGC), )no <�to:' ela' SLilJscdç.ãq ,"

'

.'"
,

\ Brasília (DF�,' 07 'de fe'verei ['O de 1972"
' .

l

. ,.

IIélio l\l,(Hua Lima
. � "'-

Contador Geral

.� 77,··_.�

, .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



U seu
programa

, I ••� I I l SI\O .JosÉ

iO' •• ,.i f

13h3(i)m
Jim Hutton

QUEM ESTA GUARDANDO
ESTA ERVA?
Censura 5 anos

15h45m - 10,45
Mí,ehel Bouquct

21h45m,

Françoise
..

Fabian

O OHEFÃO
Censura 18 anos,

RITZ

10h

'Jerry Lewjs

• 'ti t , .... � ...

o BAGUNCEIRO ARRUMADINHO
Censura 5 anos

14 - 16 - 19 45 - 21h45m
,

Robert Mitchum - Tina Louise
BASTA EU SOU A LEI

,

Censura 14 anos

j .... ,. .. I

I)" iI, t 1. t,
CORAL

14h

Jérry Lewis
QUAL É O CAMINHO PARA A

GUERRA?
"'lO 'lIlI Censura 5 anos

16 - 20 - 22h

• f I ... ,

, ,

Marcello Mastroiani
Vitti

CIUME A ITALIANA

Censura 18 anos

Monica

ROXY

14 - 20h

Programa Duplo
O FALSO TRAIDOR - O

BAGUNCEIRO ARRUMADINHO
Censura 14 anos

JAUSCO

14 - 16 30 - 20h
,

Charlton Heston - James

Stewart
O MAIOR ES'PETACULO
DA ,TE-RRA

Censura 5 anos

GLORIA

'" �, .

14h

Jerry Lewis
O BAGUNCEIRO ARRUMADINHO
Censura 5 anos

Run t Powell - Simone Blondell
OS CADAVERES NÃO FAZEM
SOMBRA

Censur;a 18 anos

14h
J,\ Jerry Lewis

O DETETIVE' MIXURUCA
Censura 5 anos

17 _ 20h
,,', Carlos Mossy

LUA DE MEL & AMENDOIM
,. 'Censura 18 anos

SÃO LUIZ

, ,

� ,,' oi' , • ,

14h

John Wayn,e _ Elsa Martinelli

RATARI

Censura 5 anos

16,30 - 20h

George Ardisson - Crist.ina
Iosani

PEÇA PERDÃO A DEUS,
NUNCA A MIM

Censura 16 anos

!li. r;tô'

TV CULTURA - CANAL 6

� "./(, I "

10,15 A Década da Ed,tlcação
11,30 Caminhos da Verdade

do Amor

Cine Junior

Terra 'de Gigan tés
Clube dos Artistas

e

11,45
13,00
14,00

.1." .J

·16 00 A Grande Aventura
,

17,00 Flávio Cavalcanti

23,00 Ataque x Defes.a

23,30 Rawaí 5xO

TV COLIGADAS - CANAL 3

11,45 Confronto

12,00 Concerto para a Juventude
12,40 Bip-Bip o Papa Léguas'
,13,10 Resenha dos Municípios
13,30 Silvio Santos

21,30, Noticiário
21,45 Missão Impossível
22,45 'Grande Cinema

,

00�30 Encerramento Previsto

"'�"':;.•. "l;,'�

Ana Maria Dimatos, o liIldo
brõto que festejou 15 anos na

semana que passou
xx X xx

HOMEM DE PUBL]CIDADE

Procedente do Rio chega hoje a
,

no'ssa, cidade o senhor Sérgio Reis,
homem de conceituada firma de
pMlicidade na ,cidade maravilho­
sa. O senhor SérgiO' se faz âcom­

panhar de assessor da firma. que
dirige e ãqui ficará, alguns dias.

xx X xx

VIAGEM

A Senhora Josefina Mas,sàda,
que reside em São Paulo, já a

alguns dias encontra-se em nos­

sa cidade. Nun� jantar muito ele­

gante onde �ncontramos a senho­
ra Massada, ela ;"os confirmou
sua viagem de 60 dias pelos Es-
tad�s Unidos.

'

xx X xx

LIRA

Estão de parabéns os associa­
dos do Lira Tênis Clube, seu pre­
sidente doutor Hamilton Ferrari,
já confirm.ou pelos jornais da ci-

,dade, que, está contratando. ,um
arquiteto para uma completa re­

forma no clube da colina.

xx X xx

PAINEIRAS

"

. ,

A Diretoria do Clube Socitt,l. Pat, .

neiras, hoje recebe' seus associa,
'

dos, associados do Clube Doze' de

Agosto e Lira Tênis Clube, para
.naís uma de suas movímentadas'
'!l�uniõesl'

xx X xx

SEM1NÁRIO.. NACIONAL
�stá em atividades ,com a rea,

f ,.1"

.lzacão do Seminárro Nacional de,
Estudos da. Politíca Pesqueína, a

se realizar em abrü em nossa

cidade, o doutor Aldo. Oliveira,
xxX xx ,

Já está em sua nova resídên­
cia e prometeu reunir amigos d�n­
tro de alguns dias, pararum bate,

papo ínrormal; o stmpátíco casal
Mar,io José, Mateus.

xx X xx

Em avíão particular , na úl tíma
quínta.Ieíra deixou o Rio e veio
a nossa cidade. manter "contacto•

com o Senhor Goverp.adoJ:' dO',. Es.-

tado, o Senhor Antô��o Garlos
Konder Reis.,
Aqui na �lh,a,. o Senàçlor Kon:.

der Reis fO'i, � hóspede, do casal,
Fernando Fa:ria ..

'xx X xx •

JANTAR
Em seu I Sip1P�4ico, a.l?ilr�am.en­

to, Dal e lJ.arry Egon" l<r.ieger, I

receberam os ca;s,ajS, Mário d_çt
Silva Freysleben e \iVilmal;" Vaz,
para um ja.ntar. Ontem, os ca­

sais Freyslebe:ç. e Vaz, comenta­
vam ao simpatia de Dal e Rarry
Egon, num grup.o. <;te amigos, x

O doutor Odi.1S,on Borini .e Se-·
nhora estãp ,de p'arabén� .pelo, nas,.
cimen to do. esperado Sérgio, X_

Também está. de, parabéns pelo.

nà�imell to, da �inda Cris�ian�, o

casal dou,tor ,Paulo. Philipi X �o
seu Opala de luxo vimos muLto
bem acompanhado o bom parti_

. ,

do George Richard Daux X O

senhor Odson Cardoso que recen­

temente esteve em Pôrto Alegre
e ,viu alguma coisa da vida no­

hirna, pensa em trazer uma a.tra­
ção para o si.mpá tico bar do Os­

car Palace.

Esteve em nossa cidade fazeIHlo .. ·

matrícula na .facll1uadet ól1de ,est:w.-.i

da, Nivaldo, .Mat�s�
xx .X xx:'.

No ,carnaval em Laguna, o bom

partido JQrgi-n.bo Oichinel foi visto
em companhlia. de I Bel?el Catão.
Na sociedade do SuL do' Estado,
comenta-se o novo romfl.nce do

tão 'dlscuti.:do,.Jorg�o�, com B'ebel
, ,

nome na s0ciêdade. carioca,.
'

xx X' xx

Dei::(C)u o Bameári:o Canasviei",
ràs onde I passou, Ot verão, mas,, ,

f,êz, os l1)aiores� e}Qgios' 00,) senhor,
Jesé Carlos Daux, o ilustre chi­
leno Professor Miguel -Soler, que·

D'ata 24/02/72
Valor da Cota
Valor do Fundo

DATA
31.12,71
Valor Contratado

hospedou-se no Village Panaíse.,
xx . X xx I'

O que se comen�a na cidade é
•

que o senhor Maurício Amorim,
ocupará. um nÔ1Jo cargo.. na, Pre­

feitura lv,tunicipal do. Flor.íanô.
polis ..

xx X xx

PRESIDENT:E: EM;, BOMi JA�DIM
Está hoje. em Bom, Jardim, da

Serra, partrç.ipa:tp.d,o, dos restejos
da tradícíonal ,fesQát da, maçã, .o

Presidente da J,\,ssem,bléiu.. Legls­
Iatíva, .De�:t,1tado NelsoL1. Pedriaí
espectaunense. convidado pelos
organizact.(jll�es· da promoção.

xx. X xx

BtANCO
Bamerindus trouxe da capital}

paranaense um conceituado, ar.

quíteto, para entendimento', da

construção de um, prédio, ' para
sua casa bancária.

r. xx X xx

AVENJ;DA,
Quem "'passa, de carro. I

.

pelâ '

A;enida, Rubens '. de
�

Arruda Rar-,

mos, a chamada beira ma,r no!l.'\'T'

te e se limita a, olhar a: ma.Favi'"
,

lhà, que hCO'U, per:lsa ..Jogo, no con­

traste das' belas residências e dos

nã0 melíl,Qs pelos edHÍcios, quet es­

tã0 sen,cto ) constru,idos. A verd,a- .

de! é, . que· a. n.Qssa; chamada_! O(i)-,

])acabana� já deveria estar: não
SG com seu. ca,lçamento completo
mas, t�mbérp.,· arborizada. Pal!a I

mim, ,l;L Aveni<;i.a é dé q'l,la.lquer·i
maneira mar:aviJhQsa O con;ü=m.:;
tário �I. fei�o, por; Tupistas:

xx, X xx',

O casal J(i)ão,; Arno Bauer da:

sociedade de, BlumeRau e os ca,­

sais, MClril,o Riamos e Cesar Ra­

mos da sociedade carioca,
.

neste
fim de semana em nossa cidade,
deram. shaw de elegância, classe
e bO,m gosto.

xx X xx
"

EDIFICIO CIDADE DE LAGES,.
I

Será dia 8 próxpno no,' sàbá<!>{
de festa do clube' 14 de Junhá,'
na cidade de Lages, o ,'movimen­
tado e elegante coq.l].e·tel, lança-

,

men tQ. ,do edifício "Cidade de La­

ges" mais um' empneendimento,,

da Imobiliária' "A. Gonzaga/',' na
maravilhosa Lagoa da Conceição,:,

xx X ,xx

CASAMENTO
Dia 11 às 19 horas, na capela

do,. Di'lino Espírito Santo, vão re­

ceber a bênção do casamento Ve.

ra Lúcia Mussi Stefan'e o· Enge�
nheiro Anibal Berin. Verinha e

'

Atübal recebem cumpl�imentos n.a
'

elega1llte recepç.ão ,no, Santacata- .

rima Country Olub.
xx X xx

PENSAMENTO DO DIA:
A realidade é o faneral das

ilusões .'

-

ILHATEX
- AVISA--

MALHAS MAIôS SHORTS, SAfnAS E TOA-
, ,

LHAS DE PRAIA COM PREÇOS REMARCAD0S, CA-"

MISAS "COLEGIAL" VALISERE DE TERGAL� E DE

OFERTAS SALDOS DE ToALHAS.DE �OSTO. E

BANHO VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS DE CA·
, '.

MA, MESA E BANI-IO SEMPRE OS ÚLTIMOS LAN·
,

,

ÇAMENTOS DAS FAM0SAS INDÚSTRIAS €ATARI·
NENSES! PELOS �ELHORES PREÇOS.

USE O NOSSO' CREDIÁRIO,
ACEI,TAMOS CARTõES BRADESCO, ,CREDI­

,

:
CARD, CARTE BLANCHE, D'INERS,'. NAC'lONAL,
ELO E CARTÃO DE' GARANTIA DO· BANCO DO,

,.
.,

,
"

BRASIL.

�
Rua Conselheiro Mafra, 47 tel. 4602 - Florianó·

'. poliS.

Cr$ 1,632
Cr$ 1.019.675,95

OLTIMA DISTRIBUIIÇÃO
VALOR ,

Cr$ 0.23 por Cota
Cr$ 2.020.000,00

Administré!por J. C. DE MESQUITA S.A. - Corretora de Valôres
Carta Patente A·67/2366 C.G.C,M"f, 76 6�b 400/0.01
Ruo Morechal Floriono Peixoto, 96 . 16.0 andor· Fone· 23.9322 . Curitiba· Paran1Í

DISTR!BUIDO� EM

FLORIANÓPOLls:l'Airton S. Savi
'

,

,\, Galeri�,_C��asa _ Conjunto 107 - F?NE 24�4

"

CIA. INDUSTRIA.t MADEIBEIR,
Si'MTO ANG�í.ENSE

Assembléia Geral Extraordinária
EDITAL, DE CONVOCAÇÃO

Um apartamento no 6a andar' do Ed. B'ahia R.
João Pinto 10� Informações com o zelador do. meSmO.

Ficam convocados seus acionistas' pará a assem.bléi�"
geral ext:mo�dinária a realizar-se no dia 10 d,e; mal'ça� d�
1972 às 14 horas \la sua sede social. Ca'so não houver
número suficiente a assemmbleia será realizada uma ho
ra após com qualquer número de sócios."

ORDEM DODIA
1 - Ratificação ,da assembleia g,erár de. 20 cle" �bril,

de 1971.

., .

Apto. ,com 3 quartos armariaS embutidos pintura,
. ,

reéen�e Cr$' 7.50;00. Av. Rió Branc6,',29 - ap·to. 201.'

,
,

VERDE,SE2 _ Outros assuntos. ' ,

S. José do Cedro·· 24 de abril dê tb72.·', • II '

A nritt'olUA

.

Um. telefol1le., Tr'atar no E�:' Fl'Ü!I.�enciol·;COs.ta - at}. '1'\
�nd.r .

_, s/301. A vista.
.' ,

. I ., . AUGUSTO BfJEClfLER
.

.

COMPACTOS
j

Há, "I il\l� I?Ôr�5p �de e�)j sa .

nova em .P1.atérta de ;�o�p.ucto,� nas lojas da
Capital. Algurnas, músicas"

. ll,lchlsive;" já, haviam, sido, citadas nesta .colu11a,
com um, mês..de ,ante'cedéncla, no ili.:rniV;lO} ,

.. � "'" . "' " '. '.. "";'

Aüce Cooper: está �j cí),m,o �I?u. gnLPo", I\W:l;]. compacto simples com'

,

selo ortginal çia. warner Brothers, A 'música -príncípal se chama Under :rvr�
Wheeis e � -ernbaladérrt..rna.. q� somé fp>r� ,c;1Q� comum. EStO\l gostando bas,
tante dr, seja vv:!3.. Aliçe sempre se. Cà,l'acter.i7<oU pela agressividade de suas
aprescntacões. ,J:?L houve tempo, .,i�lclusíve, eua Citue -êle (ela?) dava a doí,
da e, pa,:.':isgl.va, a, .sacrí'tcar. gaJ/ÍiÇl.tLas, em :vleno palco. Mas .esta tara não in,

, .

.

valída. Q�, eI11b��Q�,,-,q\le. êlfE gr:av��j ;-,. -êles: alioe ooopes e mais .os m.úsi.
/ cos l'I.T!i�e' :Br,;�lG.e} . G�elí1 !3'�l,�tCl1,t1 Oe:Q'l.ilis ;.:QUilfua:v�ªy,.e(N6!aL. &'wth.

�e.dbO'»e:, n(l.9i)se� n�QatLSôLl:}X;�i;ª bLQgTafi�a Jdêste,·co:nJlll�tG>, mas' a mú,;
síca, qUE( ab:ne·o compacto ShIl,1l'P�Qs."ciue', êlés.Iançasara. 'pelo sêío Ep:ic, .I­
ótuna: . ?,:h�·, \\H tch . Q.l;I:eef1r ('I,h :Ne\..\A:i),l'�ean� ... OOl1ifiiram.;, Já conheço essa:, .

rnúsíca há: um ) bocaoo. .de. tempo., e,' tenao.certeaa, que vocês ínão gostar.

Q.'SMONDS· .

v
•

'; .

Vem ponah mais um. suces-so, dos -Osmends: Do-on by' the Lazy RJi-ver.
Já verr 'sendo .ncdado, bá algumas .semanas no RItO pela Mundtaf e oou-

. \ � ,

pa, atualmente, .o '7C?' 'lugar. na paFliltcla dOE}",Estados, Unrdcs .

VO(;8S saldem -quem é, Peter- Neon? Pelo nome talvez não. Mas se eu

dísser q'({e êle, é o Iíder de' grupo Herman's Rermits vocês vão se, lembrar
imedia,t�.mente, Pais o Peter NuOl) gravou u�a' música sensacional cujo
trtulo ·é Oh!! You 'Prett'Y ThJngs:' É' outra que 'eu g'ostaria que v:ocês ouvis.

sem; n!,f.'l.s;' até' -agora, não tenho notíciâ nenhuma a respeito do seu -lança.
menta pela Odeon;

.)

SLY &' THE' FAMILY STON,E' /

Out:ro disco' à venda aauL: o· tecente sucesso de Sly & The Family.,... ,."

Stone Family' AUair. �oi�, d�4ós sÔbre. 0, comPr-tcto. Pri1;neirQ: estupida.
mente bem: gJavado (o som d.a ;·perc�s��o 'es�á se1;1sacional-. Segundo: não

sei, m3.S eu,:'es�ou desconfiado,.qué. :êss� ,(�ó1;1j;l,lnto está. deixando o berreiro
e partin:<;io para músicas mais. c'àln;lus: Já há, ppr siRral, uma outra dêle's
rodando na Mundial, também nã' ibas� ,da calma.ria,. Parece qlJe a nova

jogada dêles é essa, mesJ.no:, �� estão se �aindo .muito bem.
o' •••••••••••••••
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OMAR CA,R,DOSO

. ._:, .';....
.

. �·DOMIltGO"-:-'\i-27).·pE ",FEVEREIRO,

;o..._'
' .•

, '

"

ALUES _' �1ão S'� d�ix_�·. á.b�t�r'-:��;:i9éJ�as .. pu desg.ostos. causa�o� por 'pessoas

igl1orantés,:: 'Mantel1h..a..se,. firn'H�i' como ':':'�, qU,e, copsegUlra .so.brepor-se ) 'I
a tocia:s: as dificuldadeS;,-,qti{.p�)}:'V�rt.uFá surgIrem. Cuide da· saúde e

pr0cur� ,di'st-pàir-se.' ..

:'. ':»" :',,, ./;'�'''' 1,-'
,

...
, ;.,.". "t� ;o,�. "" •.,.!:.i::..\:.��·�i/�;�; ,.:'- :.,�:�;.;. .. '. " .�.� '�>;;'��1:��1

I .

TOURO- _;. Defina'; e;rtre \ta.nta� coisâs�::,ã.�qip.is jconve1'l.ient�! paDa ser realizada

hoje .. Obterá seU. i�tentº:\ �ceb.er.á .9' apoio<,:e ·;l Juda ídireta ,ou indireta

de "nativos de' p,eixes:-emt. t{l.J:aJq�l:�r� di,fi,Clfldáde .. Ame'· e, divirta�se. ,

1._ '. .

__ " ...

.

.-:t'V....

I' , ,,' �' \' ,li,'., � ,�' ;
.

Q,1tMEOS� -., A 'nr<;>speFidade n9�: ça:m:PQ)i(}�i'ál " está' prevista-, para você, hoj�,
',em e�;peci�l se recebett OI} 9;ppio:t a" R\}.·a}uda de,· nativos. ,de Câncer,)
Escorpi,ão .

ou ,Peixes'; '�cel�nte para empree;nder viagens e, cansa·

gração -de �.�� ·novo .amor.
�. ,_ Ir

_"
.,�.,. :.,

.. _f, I· \

r
•

(. ••

CÂNCER - Dia em que se senti'rá mài�),i}�lin�do.a O,uvir músicas, ir ao teatro.

ou cinema e p�irá os' assunt;oá. int.el!lctuaÍ,§., Haverá total paz de espírito;
I

muita, feIÍcidadr, seritimenttl.l. e: 'a�1:OrQsa _ e
,

alegrias provor�ionada5
Pelos. familiares.' I

,

, 01

,I> 'o,
, .

, I

.. �,.; •• " ... �. J'" .:� ..... > I.�"
...

�

LEÃO '---Neete domíngo�; (Ieverá evitar-" tOdo·e qualquer exeessGJ, pois a.. fase
não· é· de todo favorável·' à· sua s.aúde,. COriseguil;á. desvendar segredos
que há ·muito désejlava"saq'er., Êxito '.n.{)S pesquisas.

VIRGEM _,.' Excelente influência' asttál" à. conviyência com o- par querido, às

viagens de recreio ·e ,aoNcontato . com pessoas de .máxima estima sua.

:E:vitei 'disputa cOrlI' inimigos�declarados· e com os rivais;
.

i'(f

LIBRIA -- Excelente dis·pos.i�ão mental- 'e":'física aos' dtvertimentos, pas,seios e

à prática de .. esportes'. pon.ha '$ua mente a trabalhar. no sentido de
descobnir novas idéias ·com;'relaçã,õ··ao seu' setor profissional. Ame.

,

.....� "'tr'� _ .:\.�,., I> .'.
:'•.•. ""�

ESOORPIÁO - Ex:celentes e' feIí�es·ám�ades,.virão 'ao seu encontro. neste dia
Terá muit(1) "pl:'lazer e 'felicidfÍde' no· tr.atckcom ,os filhos pais familiares

" , ,

em, geral. A pessoa ,amada "es�J1á . disposta, a - fazê·lo, muito, ,feliz.
SAGITÁRIO _' AproveitJe�·.algumas'· ·ho.l'as do dia para entabular novos negócios

imobiliãrio� , c'omerciais ou' indústriais. Ao colocá-los em prátic1al. ,- It
I

·l···
I

• >.

conseguirá excelentes resultados. Dia propício ao amor e :tS

diversões.
• . . . .• • .•...

CAPRICÓRNIO - Pode empreender" ,!i'agem' de' recreio, praticar o "cam;ping"
e fazer novos' planos com rélâção ao seu futurai,' que terá muito
sucesso. Ex,celente para novas amiz.ades, contatos pessoais e vida
amorosa"

AQUARIO � D�a t?talmente feliz. 'Poderá até realizar um grande negóci'o e

obter boa: ·soma ..dr ,e ,c1inheil1&.' As 'Idiversões,' lhe 'proporcionarão 'conten­
tamento, higiene mental e ,,'excelente recuperação 'física. Pode lamar

sem med'o.

PEIXES: - Posicão favorável-' P.a,�B: '

O:,:, g'811"êxito' social, ao' ,aumento de sua

pa.pularidade e às, coisas "'Ii�a-das/ diretameRte com ,o seu setor profis-..... ' t'· ..

si'0-11a11" ESf)�lie� 'bbns,� resll��ados �as' co�as lig�das c_om"o,,· seR', cavação.
,

. I... ' �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C QUE DE'CAFÉ 501.
..

EL I

f

Sociedade' de Capital Aberto - GEMEC - RCA -72/�1� - C.G.C.M�F ..�8.588.4151
,

'
.

RELATÓRIO DA DIREtORIA
EXERC(CIO DE 1971

.I'

Sbr.koNS Acionistas:

A Diretoria da Companhia Cacique de Café Solúvel cumpre
o dever de apresentar e submeter à sua apreciação o relatório das
atividades da empresa no exenctclo de 1971, acompanhado do ba­

lanço geral e da demonstração da Conta de Resultados, bem como
do parecer' do Conselho Fiscal e do Certificado de Auditoria.

1. LUCROS E RESERVAS
O a no de 1971 assi nalou novo marco 'no progresso da em presa,

cujas receitas totalizam Cr$ 140.452.491,89. Com a ampliação das
instalações e o constante aperfeiçoam�nto dos equipamentos, a

produção atingiu a uma média mensal de 952 toneladas de solú­
vel, num total de 11.423 toneladas no ano, representando um, au­
mento de 15% sôbre 1970. As exportações experim'entaram um
crescimento de 21 %, alcançando US$ 25.253.122. - contra US$
20.799.063. - no ano precedente. Essa evolução da produção e das
vendas traduziu-se por um lucro líquido de Cr$ 21.523.017,78, equi­
valente a 66% do capital médio da empresa durante o exerctcto,
Apôs a dedução dos, dividendos do exercfcio e das gratificações es­

tatutárias do 1.� semestre, a soma do remanescente d êsse lucro e

das reservas já anteriormente constituídas, totaliza a importância
de' Cr$ 26.743.721,7'1, não Inclulda a correção monetária do ativo
lrnoblltzado a ser coritabilizada no decorrer do 1.° trimestre de 1972.

2. ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS
A Assembléia Geral Extraordinária de 08.02.1971, efetivou a

incorporação da Cafezin - Café Industrializado do Brasil S.A.
A Assembléia Geral Extraordinária de 30.09.1971 aprovou:
a) a alteração do valor nomi nal das ações de Cr$ 4,00 para

Cr$ 1,00, valor adotado pela grande maioria das ações tran­
sac+onadas em Bolsa, tornando-se mais fácil a sua negocia­
bilidade e maior a sua .Iiquidez ;

b) o aumento do capital social de Cr$ 30.677.000,00 para Cr$
46.015.500,00 devido à conveniência de expandir o capital
çircularrte para acompanhar a evolução dos negócios sociais.
Esse aumento realizou-se mediante a distribuição de Cr$
7.669.'250,00 em ações bonificadas e a súbscrição em dinhei-

_
ro de igual importância. I •

Esse aumento, objeto de contrato de "underwriting" com o

INVESTBANCO - Banco de Investimento Industrial S.A., foi
registrado no Banco Central do Brasil sob n,? BEM-71/4100
para efeito de utilização dos recursos oriundos do D.L. 157 e

homologado pela Assembléia Geral Extraordinária de 17.12.7t.
É de se ressaltar que 98,7% dêsse aumento de capital foi subs­
crito pelos nossos acionistas, no decurso do prazo de 30 (trinta)
dias previsto pela Assembléia para o exercício do direito de
preferência.
Nesse mesmo dia realizou-se outra assembléia que criou três
novos cargos de diretor, objetivandoaofor,talecimento.da estru­
tura administrativa da 'empresa.

3. MARCAS PRÓPRIAS no BRASIL e no EXTERIOR

O lançamento de uma marca prôprla - 100% brasileira - nos

Estados Unidos, inspirou-se na convicção de que um produto de
alta qualidade deverá penetrar em faixas expressivas do mercado
norte-americano, não SQ_ pelo seu elevado poder aquisitivo mas,
também porque a presença crescente do café Robusta nos "blends"
vem comprometendo o aroma e o sabor do produto.'

Para essa distribuição foi constitufda a "Br'azi] Coffee Cor­
poration", com o capi tal de US$ 100.000.-, do qual a nossa emprêsa
participa com 80%, conforme registro aprovado pelo Banco Central
do Brasil em 30.08.1971.

Lançados os produtos no mês de outubro, já em dezembro os

niveis de venda ultrapassaram 'as mais otimistas expectativas. O
sucesso alcançado atesta que os consumidores, dão uma nítida
preferência para o produto do paladar "Arábica".

A supressão, no mercado nacional, do subsídio oficial ao café
tornado e mofdo sugeriu também uma política voltada para o mer­

cado i rrterno com objetivo duplo: ativar as vendas de café solúvel
e ao mesmo tempo iniciar a industrialização e a distribuição de café
torrado e moido. Com essa finalidade aquirimos o direito de usar,
em nossos produtos, tanto no Brasil como na Europa, a marca

"PELÉ".
'

4. GRUPO CACIQUE
Na atual conjuntura econômica do Pais, onde as concentrações

de empresas estão sendo recomendadas e i ncentivadas pelas auto­
ridades governamentais, a fim de atingir a desejável economia
de escala, a Cia. Cacique de Café Solú.el decidiu realizar uma con­
centração empresarial e uma dtveraiflcação de suas ativldades,
através da compra do contrôle acionário de diversas empresas.

Com as compras já realizadas Ou em vias de 'concretização,
as segui ntes sociedades deverão i ntegrar o "Gru po Oaci qu e

"
em 1972:

Partici-
'EMPRESAS Sede Capital Cr$ Pétção

Cacique de Alimentos
- ,

I

S.A. S. Paulo (SP) 6.000.000,00 90%
Cacique de Exporta-
,ção e Importação S.A. Londrina �PR) 3.900.000,00 90%
Çacique de Armazéns

Londri na (PR)Gerais S.A. 600.000,00 90%(�
Cacicafé Transporta-
dora Ltda. Londri na (PR) 320.000,00 90%

(� 90% das ações ordinárias:
A "Cacique de Alimentos S.A.", constituída por transforma­

ção da "Cacique de Ali'mentos Sadios Ltda.", já possui uma linha
de 80 produtos alimentícios, quê deverá ser ampliada. Essa am­

pliação objetiva consolidar a participação brasileira nos mercados
externos , além de estabelecer uma rêde de comercialização interna
visando a uma melhoria do abastecimento com a consequente
redução 'do custo de vida. A essa emprêsa caberá também distri­
buir no mercado i nterno o, "Café Pelé" e o "Solúvel Cacique"
,

A "Cacique de Exporta'ção e Importação S.A." resulta da alte­
ração da denomi nação social da "Cia. Maracaju Comércio, I ndús­
trta e Agricultura" que já se incumbia da compra e da padroniza­
ção do café verde industrializado em nossa fábrica de Loridrí na.
Dóravan'te, a essa atividade deverá somar-se a responsabilidade
pela compra de café para torração comum bem como pela aqui­
sição dos produtos primárias a serem comercializados pela "Caci­
que de Alimentos S.A.".

A "Cacique de Armazéns Gerais S.A.", cuja capacidade de
armazenamento em Londrina eleva-se a 120.000 sacas de café, terá
sua lotação assegurada pela guarda de apenas 50% dos estoques
estratégicos de café verde desti nados a sol u bi I ização e .tor-refaç ão
conve ncio na l. Também poderá armazenar os produtos adquiridos
no Estado do Paraná pela "Cacique de Alimentos S.A.". Por seu

lado a "C",cicafé Transportadora Ltda." ficará responsável pela
movimentação rodoviária dos produtos de nossa companhia e de
suas subsidiárias.

Através de seus escritórios de representação nos' EUA, na Eu-
'

ropa e no êxtrerno Oriente e, com o apoio das subsidiárias nacio­
nais, a nossa emprêsa deverá desenvolver e consolidar sua rêde
de comerci a liza'ção , tanto no mercado interno como nos merca­

dos de exportação.

5. GLOBO de OURO EXPORTAÇÃO
Por ser a empresa nacional que mais se destacou em 1970 na

cam po cd as expor-tacões de manufaturados, a Cia. Cacique de Café
Sof úvel recebeu, em abril de 1971, do Exm," Snr. Presidente da
República, em certmô nia realizada no Palácio do Planalto, o "Glo­
bo de Ouro Exportação".,

Utilizando nossa total capacidade de produção, fomos respo n­
sáveis. durante o ano de 1971, por cêrca-de 50% das exportações
brasileiras de solúvel.

Com a conquista de novos mercados, eleva-se hoje a 27 o nú­
mero de países compradores do nosso produto.

As perspectivas para 1.972 são ai nda mais promissoras, por­
quanto nos últimos 3 meses alcançamos a produção média mensai
de 1 :200 toneladas.

I

6. CONSI DERAÇÕES FI NAIS
Ao encerrar-se o 1.° tri mestre de 1971, a Brasi I e os EUA che­

garam a um acôrdo sôbre a polêmica em torno das exportações
de café solúvel brasileiro naquêle mercado. O Decreto-Lei n,? 1163,
de 31.03.197'1, revogou então o Decreto-Lei n," 557/69 que estabe­
lecia o imposto de exportação de 13 cts. de dólar por libra pêso de'
café sof úvel com destino' aos EUA.

Confirmou-se durante o ano de 1971 a tendência de um cres­
cimento constante da participação do produto solubilizado no'
consumo geral de café em todo o mundo. As exportações brasi­
leiras de solúvel que em 1965 representavam apenas 0,11% de nos­

sas expor-tações de café verde e 4,12% em 1970, alcançaram cêrca
de 7% em 1971.

Na opinião dos observadores, nossas exportações de solúvel
dever-ão aumentar substanc,ialmente na década de 70. Nos cha­
mados "mel'cados novos" que além da Europa Oriental, incluem
a China Continental, o produto,solubilizado deveráyser a pbnta
de lança mais eficiente para um intercâmbio mais dinâmico c

mais diversificado de nossos manufaturados.

7. AGRADECIMENTOS'
A Cia. Cacique de Café Solúvel agradece a seus Acionistas a

confiança e o apoio qu'e lhe dispensaram na ocasião de seu último
<lIJrnento de 'capital totalmente subscrito em 30 dias, prazo pre­
visto pela assembléia' geral, deliberativa.

Aos seus engenheiros, técnicos, funcionários em geral e cola­
bOf'apores cujo trabalho tornou possível a consecução de um objetivo
emi np.:ritenúmtc patriótico, qual seja o i ncremento das exporta­
ções de manu'faturados" a Companhia reitera o seu reconhecimento.

.

"
.

.

.

8. CONC'LUSÃO
OS documen.tos contábeis em anexo completam êste Relatól'io.

A Diretor'ia, contudo, çoloca"se à disposição dos Snrs. Acionistas
par� pr.estar-Ihes quaisquer outros esclareêimentos que julgarem
necessários.

Londrin'a, 31 �e janeiro de 1972

HORACIO SABINO COIMBRÀ
.
RUDOLFO KRETSCH

Diretor Presidente
'

Diretor Industrial
AOERBAL �AMOS DA SILVA FERNANDO ULHOA CINTRA DE OLIVEIRA

,
Oírator Vice.Presidonte

.

Diretor Administrativo
AROLOO MARQUES SARDENBERG JOSÉ GABRIEL WEINBERGER
Dirator Vice-Presidente Executivo Diretor Técnico

Ar��JIBAl SIQUEIRA\CABRAL A�TONY PIMENTA
[lira!tlf Sup:erintendente Diretor de Exportação

JOSÉ PROCOPIO LIMA AZEVEDO ORION,plRAMO LAGROTTA
Diretor Comercial Diretor Secretáfio

�:-.:---

.
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BALANÇO GERAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1971

A T v O P A .S S v O

I MOBI LlZAOO
Imobilizações I ndustriais •....••.•..•.••••••.••
I mobilizações Administrativas ..•..•..•..••••..•
I mobilizações Financeiras ..

'

•..•.•..••.•••.••••

I mobilizações - Correção Monetária ..•..••••••••

Menos - Depreciações

DISPONíVEL
Caixa •••..••••.••••••.•.••• 'I ••••••••••••••••
Bancos � ••.•••.•.••..••.•.

'

.•.•••••.••••••.•.•

REALIZÁVEL A CURTO E LONGO PRAZO

Existências
Produto Acabado, Semi Elaborado e em Elaboração
Matéria Prima •...••.•.••..••.•.....•..•..••.
Almoxarifado ........•..•.....•..•.....•..•..

Faturas de Exportação a Receber ..•. " ...•..•..
Duplicatas a Receber .•••.•..• , .•.....•.••....

Títulos a Receber ..•..•..•..•..... , ..•.••...•

. Contas Correntes .••.. '
..

'

.•..•.....•.••..•..•.•

Contas a Receber ..•..•..•..•••..•.....•.....
I ncentivos F iscais ..•..•..•..•... , ••.....•....

Acionistas , ..•........•......

Impostos Recuperáveis ..•..•..• . ....•.....•

Fornecedores .... .1•••••.•.••••••••.••••••••.•
Valôres a Receber .••.•••••..•..•..•..••••..•.

,

PENDENTE ATI VO

Contas de Resu Itados Pendentes •••••••••••••••

COMPENSADO

Contas Ativas de Compensação ••••••••••••••••

TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Reconhecemos a extidão do presente Balanço Geral, encerrado em 31 de dezembro de 1'971, somando Ativo e Passivo a importância de Cr$ 200.091.612,01
(Duzentos milhões, noventa e um mil, seiscentos e doze cruzeiros e um centavo), bem como a Demonstração da Conta de Lucros e Perdas, conforme documentos

em nossos arquivos.

, , .

Cr$

31.881.992,86
3.950.033,62
16.010.715,97
11.978.778,31
63.821.520,76
12.339.993,27

15.497,42
14.019.572,94

7.262.033,26
24.888.169,30
3.329.937,87

6.743,62
34.534,51

2.088.206,59
-2.550.419,41
313.563,.48
106.659,00

.1.Y53.'347,OO
2.255.133,98
949.425,45
640.600,61

. . . . . . . . . . . . . . .

Horaclo Sabin'O Coimbra
Diretor Presidente

Dr. Aderbal Ramos da Silva
Diretor 'Vic'e-Pr'esidente

Rudolfo Kretsch
Dirotor I nd ustrial

Fernando Ulhôa Ci ntr-a de Oliveira
Diretor Ad mi nistrativo

Dr. Aroldo Marques Sardenberg
Dir. Vice-Preso Executivo

Cr$

,�

b1.481.527,49

14.035.070,36

46.178.774,Ots

,

3.354.9,94,79

85.041.245,29

200.091.612,01

...

Cr$ Cr$
NÃO EXIGíVEL
Patrimônio Liquido
Capital:
a) Capital no início do exercício •••.•••.•..•••..•
b) Aumento doCapital (I ncorp. "Cafezin") em 8.2.71

c) Aumento do Capital por bonificação em 30.9.71

d) Aumento do Capital por .Subscrição, homologado
em 17.12.71 ..•..•..•.••..•. ' .•..•..•.••...•

30.625.000,00
52.000,00

7.669.250,00

7.669.250,00 46.015.500,00

Reservas, Fundos e Lucros

Reserva Legal ..•.••••••••.••. ; •.. '
•.••••••.

Reservas Especiais •.•..•..•..•..•. � ...•...•

Reservas p/Manutenção do Capital de Giro Pró-
prio ..•..•..••.•..•..•.....•..•.••..••..•

Fundo p/Aumento de Capital (Capital Excedente)
Fundo de Correção Monetária ..••.•..•..•..•

Lucros Suspensos .••.••..•..••.•..•..•..•.••
Saldo à Disposição da A.,G. Ordinária ..•..••••

PROVISÕES

, 2.882.012.50
979.050,00

2.940.653,40
396.852,00

4.905.859,90
{/2.522.941,26

12.116.352,65 26.743.721,71
"(2. 759�221, 71

1
r

11.665,45Fundo de Indenização Trabalhista

EXIGíVEL A CURTO. PRAZO

Fornecedores ..•..•.••

'

..•..•..•..•.•••.••.•.•

Títu I.os Descontados ..•..•..••.•..• . •..••.•..

Bcos. c/Adiant. s/Faturas de Exportaçeo ........•
Bancos c/Empréstimos ..•..•..•..•..•..•.••.••
Responsabilidades Diversas .•••.•..•..•.... ; •. ,

Duplicatas 'a Pagar ..•.••..•..•.••..•..•..•..•
Contas Correntes ..•.••....••.••..••.•..••.•••
Dividendos a Pagar - 2.° semestre de 1971

7.450.061,95
2.000.000,00
4.613.429,03
10.988..738,41

562.507.05
2.298.055,00
7.756.062,71
2.425.65l,68

)

38.094.505,83

EXIGíVEL A LONGO PRAZO

Financiamentos .•••••.••.••

'

..••••••••••••••. 3.987.336,82

PENDENTE PASSIVO·

Contas de Resultados Pendentes ..••••••••••••• 197.636,91

COMPENSADO

Contas Passivas de Compensação ............ � 85.041.245,29

TOTAL ....................... � . 200.091.612,01
----_.._--

Londrina, 31 de dezembro de 1971

Annibal Siqueira Cabral
Diretnr Superintendente
\

José Procópio Lima Azevedo
Diretor Comercial

Dr. José Gabriel Weinberger
Di retor Técnico

Antony Pimenta
'Diretor de Exportação

Dr. Orion Píramo Lagrotta
Diretor Secretário

Contador
CRC. Pr. 2253 - SP 706

".

Total 'do
Exe,rcicio

Cr$

CUSTOS OPERACIONAIS

Custos de Produção e Vendas 49.545.534,8' 60.991.906,24 110.537.441,11

2.° Semestre
1971
c-s

839.658,17'

3.337'.� So,88
634.T39,79
76.652,83
74.720,94

SOMA

6.242.162,08 15.280.855,70

81.236.422,55

764.042,78

1.840.620,00

Gratificações Estatutárias ..•..•

Manutenção de Capital de Giro

1.123.589,17

... '-

.

.
�

, ,

'1 s «. _
_1

... _ �
.... • _ • _ � ,'� .. ,j..... ..........

_'

_

_,� " .
\ 1 ....,..j., _." í,

OEMOr\lSTRAÇAO DA CONTA "LqCROS E PERD,AS',' EM 31 DE DEZEMBRO DE 1-971

T O T O

Dividendos a Pagar
a) 12% a. a. no semestre sôbre Cr$

30.677.000,00 rei. capital no início
do- semestre. .• . .....•...•....

b) 12% a. a. no semestre sôbre Cr$
7.669.250,00 ref. ao capital boni-
ficado em 30.08.71. r ..

c) 12% a. a. no trimestre sôbre Cr$
4.162.556,00 ref. ao aumento de
capital em dinheiro fntegralizado
no ato da subs.crição .••.•••••• 124.876,68

------------�---------------

D É B
1.° Sernes'tre

1971
Cr$

CUSTOS NÃO OPERACIONAIS 1, '0.432,48

ENCARGOS DO EXERCíCIO
Despesas Administrativas.. •. ."

Despesas Financeiras .: .. , ...•..

Depreciações Administrativas ...•
Amortizações ..••••..•.••..•..•

2.6-' ).539,58.
J.35'.033,79
72.645,50
74.721,04

Lucros Líquidos nos semestres .•

59.216.069,34

DISTRIBUiÇÃO ,DO LUCRO

Reserva Leqal
a) 5% s/Cr$ 6.242.162,08 no 1.° se-

mestre ..•..•..•.....•..•.....•

"b) 5% s/Cr$ 15.280.855,70 no 2.° se-
mestre'.••..•..•.•••.••••.•• '

.••

312.1 OS, 1 °

Próprio ..•.......••. ti. � •• ,' •••••

Saldo à Disposição da Assembléia 2.965.844,81
-------

6.242.162.08TOTAL ..••.•..••.

1.840.620,00

460.155,00

2.940.653,40

9.150.507,84

15.280.855,70

1.610.090,65

6.013.428,46
1.069.773,58
149.298,33
149.441l98

21.523.017,78

140.452,491,89

1.076.150,88

4.266.271,68

1.123.589,17

2.940.653,40
,

\
,

'12.116.352,65

21.523.017,78

',,/0
11,-'

1.° Semestre
1971
c-s

2.° Semestre
1971
c-s

Total do
Exercício
c-s

C R É D

RECEITAS OPERACIONAIS -

VENDAS
1

Exportação e Mercado Interno... 58.055.399.26 78.758.548,44 136.813.947,70

RECEITAS NÃO OPERACIONAIS 1.160.670,08 2.477.874,11 3.638.544,19

_',

,
�

,

t'I'"
"

'I'

",:
,

� ,.'

�..

G':9""I',

ti8':',�'",�"
'I"

.,
"

t

\.,

,,' , ,

T01AL 59.21 õ,069,34 81.236.422,55 140.452.491,89
�'ocas &1'DI�•. t m"_'iOiW.

Londrina, 31 de dezembro de 1971

Hor-acio Sabino Coimbra
Diretor Presidente

Dr. Aderba I Ramos da Si Iva
Diretor Vice:Presidento .

Dr. Aroldo Marques Sardenberg
Dir. Vice-Pres. Executivo

Rudolfo Kretsch
Dirotor Illdustrié!l

'Fernando Uth ôa Cintra de Oliveira
Dirotor Admihistrativo

Dr. José Gabriel Wei nberger
Diretor Técnico

Dr. Orion Píramo Lagrotta
Diretor Secretário

Contador
,

CRC. Pr. 2253 - SP 706

Annibai Siqueira Cabral
Di rclor Superi ntendente

José Procópio Lima Azevedo
Diretor Comercial

Antony Pimenta
Dire,tor de Exportação

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abílixo assinados, membros do Consel,ho Fiscal da Companhia Cacique
de Café Solúvel, cumprindo preceitos legais e estatutál'ios, declaram, para todos
os fins e c,feitos de direito, que examinaram o Relatório da Diretoria. Balanço Ge­
rai, Demonstração da Conta de Lucros e Perdas, inventários e demais documen­
tos reljltivos ao exercfcio findo em 31 de dezembro de 1971, encontrando tudo na

mais perfeita ordem pelo que são de parecer que os mesmos refletem a situação
econômico-financeira da emprêsa e devem merecer a aprovação dos Senhores

Acionistas, em Assembléia Geral Ordi nária.

Londrina, 31 de Janeiro de 1972

a) Jesus França
a) João Milanez

a) Dr. Jonas de Faria Castro Filho

I

CERTIFICADO DOS AUDITORES-
REVISORA PIRATININGA S/C. "AUDICONTA" LTDA., por seu Diretor infra­
assinado, Contador-Economista" legalmente habilitado, na qualidade de Audi­
tores da: COMPANHIA CACIQ'uE DE CAFÉ SOLUVEL, estabelecida em Londrina,
Estado do Paraná, na BR-369· Rodov,ia Melo Peixoto. Estrada de Londrina a C@mbé,
certifica que, examinou o Balanço Geral datado de 31 de Dezembro de '1971 e a

Demonstração dét Conta Lucros e Perdas. O' exame obedeceu aos padrões usuais
de Auditoria e incluiu as verificações que julgolJ adequadas. Em\nossa opini�i(> o

Balanço e a Demonstração da Conta Lucros e Perdas refletem com propriedade
a situação patrimonial e finànceira da Emprêsa em 31/12/1971 e o resultado eco­

nô,..ico do período examinado, e estão de acôrdo com os preceitos de Contabili­
dade gel'almente aceitos, aplicados com uniformidade em relação aos exames
anteriores.

'

I

São Paulo, 18 de Janeil'o de 1972

REVI,SORA PIR'ATININGA S/C. "AUDICONT�" CRC'sp. 237
AUDITOR.ES INDEPENDEN:TES '

tl·'t:',:,·Ir '

i�
,

.

AUGUSTO DE LOS SANTOS
Contador CRC sp. 4462 - Economista CFH:. P. sp, 845

Auditor Independente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A. SEIXAS NETTO

(Da Academia de Ciêncías de Roma; da Academia
TeClltina de Letras, Itália)

CIB'ORG é efetivamente uma sigla; quer dizer
.

, ,

"organismo cibernético". Os' cientistas alemães dizem

KYBORG, siglando "Kybernetischer Organismus", que
foi donde certamente se iniciou c monstrengo. De mim,. ,

fii donde certamente se iniciou o monstrengo. De mim
, ,

língua portuguêsa pela qualidade. expressional múltipla,

precise forçosamente que 'ter o seu lugar no mundo
, ,-

das cousas. Mas não é bem isto; o que se precisa ter

em mente é que CIBORG' é o criação de monstros me­

cânicos com organismos humanos artificiais; e' o funda­
mental nas .pesqutsas é tentar introduzir num robot
CIBORG um cérebro humano ou pelo menos, um -do.

,

muitos campos armazenadores de memória do cérebro.
A verdade é que não há nenhum interêsse em criar um

CIBORG com rim, fígado, coração e outras "peças" não

pensamentos; todavia um sistema óptico humano e

importante igualmente. Mas o sistema CIBORG é velho.

Anteriormente já o disse o CIBORG não era com intra-
, ,

.

dução de peças vivas mas a: criação de organismos está-
'. ,

ticos pensantes. E ao meu entender, - chamemos assim,
- o primeiro sub-CIBORG que se tem notícias é o

Crivo de Eratóstenes, para os números primeiros; outros
sub-CIBORG podem ser anotados como Mesolábio de

Eratostenes; como os pássamos voadores de Arquitas de

Tarento; como a Clepsidra de Ctesíbios; como a Eolopila
:

de Heron; moçlernamente se fizerClm sub-CIBORGS como

o relógio de pêndulo de Huyghens, que "pensa e marCl

as horas sem outro concurso humano que o impulso
inicial" o termômetro que determina por si mesmo O

,

calor etc. A!2:ora temos a Célula Foto-Elétrica um
� , ,

"olh"o mais perfeito que Q. humano". Dal'-lhes o adendo
CIBORG seria adir-lhes um cérebro humano. Vai daí, o

CIBORG é, no fundo mesmo, uma composição humana
artificial ter'ldb como centro reageilte "um setor ou um

todo cérebro-animal. E chegaremos aos dias do CIBORG­

pensamento, se tiver o cérebro de gênio aliada a velo­
humano. Vai daí, o CIBORG é, no fundo mesmo, uma

composição humana artificial' tendo como centro

reagente um setor ou um todo cérebro-animal. . E chega­
remos aos dias do CIBORG-pensamento. E aí, o CIBORG­

pensamento, se tiver o cérebro de gênio aliada a velo­
cidade desesperada dos ealculadores eletrônicos, fará a

Humanidade comer um cortado porque o tal CIBORG
terá o fahU'toso "efeito lagartixa. Este "efeito lagartixa"
é enominação minha pa'ra dizer isto: O CIBORG não

poderá ser morto:; ele se recomporá. As Humanidade",
são assim mesmo: No seu apogeu "buscam sarna pra s.e

coçar" e o, sêr huma'nso entregará fatalmente a "carga
pelo frete". DepoiS, o notável nas Humanidades é que
elas odeiam' o Sêr Humano e· buscam a todo custo
destruí-lo. E aí está um fema pora os Psicólogos E'

outros. Descobrir porque as Civilizações odeiam os seus

componentes hUmaI'l.0s. E duvido que aiguém me dê
uma resposta; mas um CIBORG sem maior compromissl),

.

humano que a setorização cerebr::ll daria e certinho.
,

Vamos� pois· construir CIBORG mas ficar de ôlho nos

dito cujos po'1'a impedir-lhes a eternidade. A turma' de

j

••

I
'

.

. Figuração' a Arte Plástica não ponde evoluir, corno não
, 1i

evoluiu efetivamente no Egito, na China, no Japão;. o

sistema óptico ficou reduzido a um, "relais" selector de
figuras ideogramas planos; a. perspectiva 'gráfica tridimen' I

síonal fica totalmente anulada. Portanto, egpícios: chims
e nipons foram melhores estatuários que desenhistas -e

.pintores): Mas a verdade é que a mais: racional figura-
ção Cíborg é- o Código- de ponto e traço -de Morse

,
tantCD.l

no seu uso sonoro cornovisual. .

A maior conquista 'do Sêr; Humano foi evídentemerrte­
a modulação da, 'mz;·. 'em. concordância com a visão e �

seletividade cerebral,. para' compor a expressão' desig.na,..
tiva e figurada dos. objetos, das ações, dos' pensamentos;'.
enfim; foi conquistada de milênios. E há àínda no muntío«

. '"

línguas que não podem flexionar sons para iÍigUra�,
alguns objetos atuais com riqueza descritiva, como por.
exemplo o latim, - (jã não muito falado a mó 'ser por'
raníssimas comunidades religiosas) -, o bantú o-: pro•.

vençal, o basco e 'outros. E por ser. assim mesmo, �-s.
., ,

relações inter-povos será' sempre feita por uma: Iínguar:
convencionalmente, aceita por todos pata que não possa
haver dúvidas de expressão, de sentido de Interpneta«­
ção e de pensamento. Agora, ímagtne-se, no decorrer:
dum processo de unificação das comunicações grafadas­
por sistemas Ciborg quando as imagens expressienats-, .

modificarão de povo para' povo c muito amplamente de>:
pessoa para pess-oa que confusões dará. Será' necessário" .

., .,'

que em todo o mundo todas as pessoas -tenham- conheeív-
menta do objeto da' figuração' para imaginar o' seu sen ..

tido. N0 LOCaS. uma pessoa usando o exemplo' já .

, ,
'

citado, que nunca. tenha visto um envelope' de carta.
não poderá saber o que seja a dita cousa. E ocorre-me-;::'
aquela do índio que' saido do se'l mundo selvático' onde'

'

, ,

a flecha, a seta, era o significativo absoluto de armà
de defesa e ataque, foi trazido o cidade e de pr-onb:)'� .-

. " I'

queria) a todo custO,1 arrancar uma fleKa pintada num
'

cartaz de sinalização. Por ma�s que lhe\ fosse exp,licadGl(\
que no mundo civilizado o flexa. não é arma mas UnT:

distintivo de direção de rumo ele não ,podia enténder., ,

E ficou a matutar como diabo ronsegueria os' braneos.:o.
introduzir a flexa na parede ou cé1rtaz. E outra que! m'é;:�
foi contada, f.az anos, e' que vem· a pêlo: Um" velhh.·
morador de sítio veio a uma cidade e de passàgem P01�
uma rua' fieou encantado com a "figa da. cidadre", aql\!l�a"
mãG> pintada' C0m O' dedo indi'cador esticado marcando,
, ,� ,.

.direção; e, se. virou como doido até arranjar um' carrttz:f
com 'aJ figura que revou. cuidados<'Jmente·. pra 'C'asa..-� 6n�\'

,

pregou em lugar de destaque' da Isa.Ia, bem na·,car.,a",.:&;!,:'.
qualquer visitante, para "tirar O· -azan"; e fazill uttur'

imagem gosada, pois na sua opinião todos na cida:�e
estavam bem de vida, sem· mau olhado porqlll&. as -ruas,_
estavam cheias dé "figas". Ê o que vai acon.tecer. ll.(llU
mundo da linguagem dos, Ciborg com as· figu'l1inha:S!: �dl\)';
LOCaS. Mas v·am0s esperar ... para ver como·· serj'��umil
mundo mudo e repleto de sinais. E dizem ·os noibictâllies;.
que pelo ano de 1980) - daqui a oito anos, pois' -, 'as" .

jornais ,.&.erão, esçritos em LOCOS. Muita gente l)(}'fr. va;..·
querer arrancor frexas de muro ou colar na cabecerra,

I

da cama· benequinll'Os Gihorg para "tirar o pêso"'; ,pra
"mau olhado�', pva "azar. de madrinha". EsperemIDS';\ .•
Espe_remos..

. .

1 ••

vigtlâncta : deverá estar· sempre pronta para matar '1·

cérebro do CIBORG
-,
tão logo' comece

..
a pensar além

programa. Va] ser uma parada para os pobres mortais
.

')

do século vinte e um que vem chegando. Mas o assunto
é a siglacão . E chegará o dia em que a legenda de Babel '

, ,I ,

- outra época Ciborg no Passado -, se repetirá: l�'

nenhum homem entenderá o outro por multiplicidade
de "figurações simbólicas".

XXXXX
Já dissemos que os Hiercgliíos, - famosos sinais

egípcios semi-decifrados por ChampoWon, - eram em
.

. , ,

verdade, um tipo: de expressão ótico uma expressão
Ciborg que, com (i) passar dos tempos evoluiu; por'
necessidade de comunicação, para sílaba combinatória

e, por último,' para letra; mas, primitivamente, cada'
sinal era, certamente, . uma oração-idéía inteíra . Por
certo é que tenho o entendimento de que os hierogliíos
não foram totalmente decifrados e, depois, mesmo; que
'ist-o fosse, a língua fal-ada. por êsse remoto povc alta-.
mente civilizado não' poderia ser recomposta nos seus

sons humanos. É por' isto o mistério do símbolo hierá­
tico dos híeroglítos 'egípcios:

.

São idéias sintéticos d'umu
idade de Ciborg. Agora," em nossa Civilização de dois
mundos está ocorrendo o preparatório para a linguagem
dos Ciborg, Falamos; .atualrnente, mais em siglas que era'

palavras reais e significativas de sons. A sigla reduz,
mas fali: perder totalmente o contato com a realidade
linguística. E é· possível escrever Um livro' inteiro I

somente utilizando, � linguagem .

ótica, a lingu�'gem.
sintética das siglas" 'enlaçadas por enquanto por frases

. , ,

curtas expressionais 'e, - por. elementos preposicionais e·

conjuncionais; mas, isto, com· 'a' evolução. do, siglam<entà­
Cibcrg desaparecerá. Então desaparecerão totalment.e
os sistemé1s �ramatic�is" as estruturas linguísticas, as

literatl.'l.r�s
.

ideais. E) há,' Já, quem pretenda que dentro
de dez anos os jornàis o. mais comum dos meios de, .

comunicação grcá;fad.a,· 'sejam s'borgizados; para isto.,
alguns p.aíses estão � �stJdando a aplicação do LOCaS:
Ê preciso então que' algúém já comece a reagir para'
evitar a morte do Hon:re� pehi 'redução 'da idéia· e" ·u"·':'·

aDulação da: voz. Mas· para curiosidade, vejamos I como

pode um jornal notieiar �ma ocorrência, em linguagem
sib'orgizada: - "A9 da ,,oNU impede' IBM para'NATb" :

' . �

Procuremos pôr ��S'es Ciporg' tem língua de' gente. "

Exemplo: "Assembléia Geral da Organização, das Naç-Ões.tl. ..}
Unidas im'pede MísSéis Balísticos Intercontinentais para
o Tratado dó Atlântico Norte" .. Pois é. E quem and�'!.�
depressa e tiver" pa�iência pode ganhar muito dinheiro
fazendo u_m dicionárÍó Cib'org. Mas segundo' o LOCaS

, ,

perfeição Ciborg vejamos -como fica isto: Um sinal',

circular para Assembléia Geral. outro sinal um globo, , ,

pa�a
.

O�U, uma. gràdei 'para impede, um, projétn pa:l"a
IBM, uma ,seta ina�cando' para, uma crista de onda".
representan'ct:o' o Atlâ,ntico-'Norte e por fim ,mn perga-,

.

,

"/ ., ,

minha relativamente" éi Tratado. A linguagem de Ciborg,
no sistema. LOCaS é, um retôrno à hieroglifização; é
uma decad.ência; � ideqgrafismo limita no Homem.·a
fOi'mação de' pensamento

. �éntàl', cercea' a e,qpressãQ
oral do pensamentqi_.e" por úUimQ, desequilibra a esté­
ti8a 0Pt'ica., CÊ 'pQl:' 'i�;tl, creio.. ·piamente, que, nos povos
de registro ,.i.deogr·áit�o-,. ��'� (hieroglífico) -, a Arte da'

e
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! 2'0 Ter bôa saúde.

30 .: 1_:er Goncluido o curso primário, pelo meno,s
Os inleressados deverão c,mparecer à Ruat Deodo.. .,.

rOl 0.0, 19, 3Go andar - sala 6, no ho,rário das 1.5,00 à.1
18,:00 hora·s.

A Sociedade. Calarinel1se de ,Segurança e Serviços'
Especiais Lida.,. está precisando' com urgência de çida­
dãos . entre 3.5 e 45 anos. de idade para os serviços de .Vigi·.

.

i lância Nolurna, denlro das seguintes condições:
I 10 Ser reservisla de I a Categoria

.
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erc
pEDa •••

�ma.,Aca.d�mia
.

que tenta �efinir.se A Acadelllia
Jeinvílense

.

de L�tras, �e que· fazemos parte; e a prOCUra
cIe� V�; dts.tiooH'e�h.�má'tmo ...I... Uma admi'flável sentença
iCa$.tel:hallUil�"contida7,d'entro doutra, latina - "Adi glorialll"
irias sert,·· proseHti'sfno religiOSo., i.á que o adicional "dei':
ih. seria' pbSio de'.-'Iàda>; .•

' ,

, ;

Moacyr Gomes de' Oliveir'a

. .Pôuco ou quase nada se nos é dado. discorrer sÔbre
. ,\

lima novel entidade,'. qu-al. esta nossa Academia Joinvi. .c

Iense : de .. Lét1�m.s': -a 1 bem: dizer ontem fundada. ESPorá, :;_:

dtcos. e leves. encontros que se tem dado dentro de "J

escasso quatlri'o, 'social,' não .lhe modificaram de muito o
"

'sua fi�ion.omia· aímla, talvez inexpressiva, embora o . �

esf0D�0 \de» seu, ..Presidente; o Senhor Adalfa Berhardo ,.

Schh�idcr CQ.,m o seir.. entusíasmo moço e o seu dina.
" , . .

.

mísmo Iheweaha. imprírnindo feições notáveis, o que

pro�\a, .�i�.,�igam:ns assim- errr latim, que 'labor orm,

vincit" .' ,E .neste sentido clássico e fraseológico de de 'I.
-

,

· riírmos as ,oou� e fatos, é bom que assinalemos já SI:

ach� ..êSS.8,'· sedr.llício em Iase. de, escolher a sentell�a j5: .

d,ísti�o ,'que�� lhe" 'enobrecendo o nome, defina a essên9ia
� fi1'osõfriico; dé séas destinos i

_

. Mâs.jq1J�i se:rá:,.. esta frase ou sentença mestra, êsse
'

'disttco:" neeteante« que lhe imprimirá em sua vida' lit�,
�.ál1ia .. a"su�ii.fe��ãõ -rnais- querida e expressiva?

� A"h�ntl'én:d:óúà;, esta necessidade, em si premente, já '-.I

que' ",aq�êl� , dirigtmte" organizou, elE:: modo próprio, uma,
lQn:ga,'listã r·em ·que;· 'c'Olnl'cuidfada escolha e gôsto, foralll'
reg�stra'd3.s<· ,diver.sas. expressões característicament�
latinas ,qp.edl'Os .pud'essem servir de dístic'Ü.

, "'� É' sêbr-ef'-êSte�' asr>ecto' certamente não menos lite·
I l' : t

·

-ráni�, <l.11ln ,d&'seiuMOSt tomar' a atenção do leitor Com·

pl&cen'te.. e<: aín�'Q..
.

"

. ,Já.4'com��nós�s�r,á�.á,.Mct'os.lembrado,' a nossa "mater))
· Ae.adem;Í'Q:.:BTas.il�ira de' Letras, dando o exemplo que

vem d'é� cim�", timbrou em. adoptar desde seus começos
o lema <l1le, ...col!l'O 'não poderia deixar de ser, ainda hO.ie
ni� , laurei�

.

0(: Vist0S0' fardãCll' acadêmico (os dois ramos

il� 1�ur0'en.b�ataçá.dos. por, fora) e'-que vem a ser o "Ad

Imortalitate.m"3."
·

. 'Cõnt�andór; .embora êste bonito lema uni objetivo
J!lo:Vts.eni�·, tl�\ÍV'itl:iF·:s�eri0r e, es'pi1i'itualmente ·elevado, não

· déi.xa·ien,tretâ�o,��lêdovmar" em 'si um patente pleonasmo,
· u�:à, grit�l1.tie; reduvlrl:ân:cia ,·em si,. quando os seus cons·

píCt.l�$:;m1;tMbros:'; são·' - tidos e havidos, desde· o momento
- .

q",Q( hBl'Q"di.gl'eS$eID{ C'omo �'imDr�ais". Não será, assim,
"Ad Irnó:rtàllta-tém"-- uma fras·e que traduza em si um

ideal_a .#rseg;uÚ<-:,.�l'Ô simples e óbvio motivo já exposto
dle('se(::adhh-i:ielil i lmq;ci�meni1e· pr.ejllldicada.

·
'.'Qua.d�;�".t1!�en,tre�. nós .. a,; formação dêste cenáculo,

, .
, ( " -

.

f!erh;rcri'ntôa�4�e(..eatão{,'elàboramos ,(Uma Academia Na a

A1i):ad:-êntiéàt'lí�:�, ;. ":), 'c0mcld�'Il' 'encerramos êsse escrito
· .com.. · :uM.'Q�.,�te»9a.• q�e.· bem· serviria como paradign,
.�ra- aMÍ1I.'ésttlà?ê� Q:t1e:-éeol.seg.u,illllte: - "Velar se debefI' \

vmÍii. 'dê, tã.i:'.s-uerté:. q.ue_ viva. qJ,lede en ·la Muerte".
,. . ., , .

;' >,' .:O-óttl,;;:seÍ'J 'também.. bonita e·, expressiva, dava bem

·ia'i<á;�de,:.u��,�o:illd.(Ütá:dl;l!.ser aGlar>tada. Infelizmente, além

.d,ei.;:r1!ã�IJPIl'�Zel' a condIção:, de.:.ser latina, pecava a frase

p�ov�ser,�oct�n'sà d:ê,;,·mrais '0' que não ,se enquadrava eviden·
· ·têmeri:téf'�à·\c�ridi'çã:b·/b:ásica"·de ser�concisa e tanto quanto

t � .1. I. .'
• ' ,

'pt}ssivel'l 'bV��:. ,·.c·,
.

.

E ;fQi,;àq'-""��. �'l!l!tãG., q'l;le. eseolthelTIOS uma das que, com

p:adêilci'1, fi; g�·af.!J):dé"·· di:Scernimento�. arrolara o nosso pre·

$iden\tyé' ,para ,.' ll:' h<:>ssa' indicação .

.

.

•
:: ·Pie�am�s.;� lfu!gOl a'o.· inic-Í0, .de estabelecermos nossa

�e,ferêtmiá. nu:.tri>3: {sentença que englobasse o trabalho
n'ã'Ô,< SÓ" in'entâl� >C01'nO .

manual. Sendo Joinville -. a
· ....,,;. " .

ca;pi:tal, j>á;;\,d0' 1traàn�h0 'como fic�'iU cognominada - um

oe,ntró 'Sobrétud"Ó)',. fàbr.H' e' febril de atividade humana
· ...." .

6ndé'; se -·.dé.ftontàm dignamente ou, melhor, tem cabida
lró1'i1-osa -. toctáS,'; as, profiss'ões' mesmo as mais humildes

...
� , ,�

.
, ,

pOÍ' .fm��a.is.: n�'da t mais' jwsto e consentâneo com a razão
.' , I '''o

e ·'\a. j1!l'st;1�a.; qti:e,'/fss""pl'ocurasse uma frase dística ca'paz de

'e�lg10b�r, nuttla.: en,�énhosa ,síntese verbal, qual jóia {lU

nl0ed'a,','dei"�ro;" 'todà' a Modalidade de ação que aí se
--,. ,

t>�o.a'ês�a; .'�àS.'�'qtf31· (ir trabalho, qual o labor, qual a

'ativi'&à'de']'etn' (:�tilÜm:a,: ratio"" em. que não entre também
·

'3'S� mãos, )rt�i'IT.'o.:;as,J q1,l.e" se tem por essencialmente
fuentais? E,:; leml:nrando-nos do. Cjue viera a acontecer

oom.. ·,à ...nQssa",ay,gus� Academia recuamos em tempo,
• � ...

)',
.• J

,
não):> f�,l1'i9S{-' i.R�'(lir e.fil id"êtltica cincada fraseolígica. ,.

," . .." :, B&na�9�;',':�"�lati0_"-êste\aspecto, centralizamos entl':lO
.

,'. \�sa<',W&fer:ê1l1�j.a\:n;t'llm 'dístk& 'que sendo um paradigma
! '

.

;.a·� �e'g.Uir;�ê'/"::, :ou a".·,p:rosseg·�ir! - v'em-nos servindo'
.

gra:�;'al):\b�m'pãL:misericordioso; em toda a nossa vida
.

,

de": intelree,tUf3l.�
.

El essa. frase mestra, essa sentença em

si "máxima�' vindo a \ s'er esta: AD GLORIAM! Quer
\

dizer em ·seu! se.ntid.(i)I\ profundo e' filosófico trabalhar
" ,

com', a,. pémai> sem:'tluel\ .s.e v-ise ou objetive qualquer pag!l
ou·, ,.eSltip,êwi(i),/ ... 'qtlJal<i;ftiler remuJreraçãh material e siquer.
,áp1lalf&.els::: 'e:seomiástiGos.:. _ . ' ou. seja ainda, trabalhar pOl'
,amor !à, ,Qrt_ê�'.ie; .:.naturalnl'ente; p:ar� m�ior glória de sua

<art��. Se" dIt<!·'��a�· ·reCeheste·,' ·de graça também dai!"
.EàzN'\ tlesia.l·atividád·e., das. letras um "hobby" com sua

. ,

mensa'gem 'e' ideal·' implic-itos,; já. que o outro ganha·pão
<sempre" O' tiVeffl0s'\',asse'g,ura'do na graça também do bom

.

.' ,

lP,aÜ iK, nesta. última interpretação - ou, sem muita

'p;reteRgãn!: ..;...,.. .. tFabalharm0S em. benefício de nosso
(. ,

pr6X'�ino - pal'�' a":màior glória de Deus, a, quem. devemoS

á graça sUI?re·rna4;-det.'\viver e, neste caso, I'AD GLORL�l\1'
,:DEl�'!�

· <M:â;�•. como;.,:cGirrcidenteme1it��. a partí.cula DEI não
-exista' nai"m'áxinraJ ,apr.esentad;a, ficamos limitados ao AD
GLOIÜA''M . 'também' mais eabivel. no caso. Não só por"

. .

.ser mais' b"reve" ainda mas denotar a nossa isenção
quanto à crença ou não-- religiosa de cada um (pois que
já. deu' a' nOS$a...A:cadémia. magnífko exemplo de indiscri�
m1i1�.'çãb,; �aeeitanC!.to·- em' seu' seio a. presença do elemento

"

,
'

feminin6).
,

. E'· a( está ,_ .,fora- o, que, .
com melhor discernimento

.. iierá :dado a�onta��' p.or, outro nesta por si extensa fra­

seOlog�&" 'la�iíl:a(. - ..
nesta questão tão simples em si, mias

<ifuci$\ve f-Oi�':., d'ad'ID·. 'excógitar não. s.ei se em momel. ,)\ \ I 'I' ,," .

.

de ';feliz .imp,i�'ã�y_- ....... · já que, como lá diz a linguagem

t�b�li�a',. �9·�I)étíà;.��) '�cre público e·ras,o", expor nossa.

.Q!P.iriiio. . . ;,'. ". r' -.
, , �! !

I, 'i-'� 1 � '(.' �

.,

...

,_'BtCIA ALUGAR.. ',' " '.

; 'Pt�ei:ilo' C�al'ou:8iJ1a!'tam&nto eom no mínimo 3 qual"
,tas.' COns.ttttç-ãÓ'" reeente.· ou bem celUservado. TJ)atar fo,

I
-

né 4204 .
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11 CIUlrrtl�caria e Restaurante I
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SWENSD
Ap&l1amenms· com telefone _ rAdio � suite.

téletene, t� !j,.7�ã0
.

e
..

geladeíra
Estacionameli"..,

I para � veícules

COM AQUELE 'CAFlt MATINAL

Rua. 'Santos Saraiva, 4do '_ Foneft" 6385 e 6�
�r.derêc;o telegrâfico. P'NENSON - Florianópoll'

Preço! espec.ai! para .', viajai1tes
.
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Drs. WALDEMIRO CASCAES

OS
MJtll C111MACil DI SD�' ..

Advogadils
-.', RIcardo Me«:".I, (JICI.

Solicitador

,Mllndlldot Rguranç. Ac6.. • ••pele •
.

_!Mt-utllt., POI..�'&I. d. ulI'�c.plio, de coP;rança ,I.
.

. I

'tJd..nb&,�c, ,"".ment 1/ u.ulru 'o, 'nven"rl_os. .te. 1
'

A'çôea ' edmAn.,h. Que,ta••.•r,balhl_'... .. provlde". i

r."r...·�.. . R��� e .conap.n�.m.ntc d. proce..OI I ,

�rti!n.i.. O.' t�-1,.flo Trlbune" d. Ju..tlf� do IEstado.
• 1', ! 1 i,"

! Co tt&.t",.i,· '.�'�.r... I ,
'

; J �'.� � �rn.U1� -:- conj. 4� ($ob:reloja) - Tf'll 4.303 :-1
! L I Búa 4.o�. Uheus. esq. Araújo Flgue1r�do. I I

, I .'
.

�t:da8 9 A! 11 • dÍls;�14 às 16 bor...
I

,

I' CRFs;.' .�·183"09J'-.·OOOlOO4Ql _. 002671129 ,

1.
__

.

_'__'_-_.•·--iil...._·-._�·iiiiiiiíiin_-,-.'--_'-l1li'''.-_-"'_'''=ÍIIII',...urwj,J�,�;��_
_1íW�

·Cirurgião Dentista

CPF. 001835.639· CRO _ 009 _ Pro·fessor- da

U.F.S.C. Clínica geral -.' Especialidade: Prótese Fi-
.

,

x-a e MóveL Horário: 2a à ô� Jeka: Períorlo v,esper.

tino. C()nsultór�o rua Jerôninil(i) . Coelho, 325. _ sa·

la 203._' 29 andar _. tel. 4246 _. Florütnópelis·-

, S.C�

,�"'r'"'' 5
.. · ...

·,1;'
.� .. �, .�. :"� -,��� ,:;rõ'*ir&éJ1íé1Nã6ôii"

--"�-5"rãí;"�.r·�
. - -

I OSM3NDO WANDERLEY DA i

I.· MÕRREU
., I

j (CP,. - 0(1844209)
P·uecerea e Consultas Jwidlca

I
C. A. S�J..,VEIRA J.ENZl

(CP7 _ OOlg483��*)
.

Ã4yocacta do Ia.• 2.1. 'JlJtlncia - .iuatiça do Tranalho
,

(
101 li
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Seu TV anresentou defeito? Não se preocupe,
disque 62-57. Atêndemes. dom.ícilio Assístêncía

Técnica EMPIRE - Rua Gal. Gaspar D,e�ra, 2,75 ......

ST IT
..

�I,•• I
E . RE· O. 1\ � :fl�I... :

..�- - '" fero
..

---L. __ .---.... .,

Atendimento ao lnwt10r

Escritório: Praça XV d. aOYd1b:too 11,- .oOl.
· Telefone 2311

. FlorNn6polll

I
,.

J.

! II I
LUX HOTEL

RO"EPCKt VEICULOS S.A.

De:plo.·' Técnico·- Oficina Mecânica.
Precisa' par.a COlocação' imediata de lanternei­

ros \ e meoâDicos oom. experiêncià C0I!1pa:'ovada, no .

ram0.· Apresentar. veferências...

Os interessad'0s, deverão. se. ,dirigi.r à Rua Duar�
te Schutel n�o; 6. - Florianóp'Qli�, no l10fário co.

i

I
DESEJAS CONSTRUIR OtT

.RE�ORMA.n
SUA

CASAl'. SERVIÇOS' RAPIDO., TURMA· F"sPEt([ALIIZAl>A

PRAÇA �V, 23 '__':_ TELEFON� _*471
. DESP��HANTE 'A�lUC�O

.,
'

S.", I.r for.' do 'ar

O m� central da ÇapttáI do Estado
. :. �. - ,; .� r

.

, ,

I mercial.
�Jy.

, _ .. _�

ATE'H'CÃO
" J

Ven�é.s,eí uma· casa em Ganasvieiras,
HOtel, 'O te:r;reno mede 14x35.

Tratar à RUa' Antônio Gomes, 86 _ Estreito.

próximo

Dr. Ciu�l..: Alberlo JSarbosa Pin!
Cí.,lflo.-··nss-sc - CPF 00264209

Ex-Estagj1irio llaternldadf' Es�ola Laranjeiras

eIúdca _ de , Senhoras" - Pré·Natal - Preparação - Pslca.

Profllática Para MateJ,'nidade - Citologia

Consulta� das.16 às 20 horu - ·Diàriarnente.

Consult611Q - Ed. APLUJ3 - 8al8 76 - 79 8nttu.

lasse horas' agradáve:is .

no novo

P1LHE'IBJJ'S DRINK'S

....
saboreando as deliciosas BATI DAS, ·a

ba.s.e de· frutas" naturais,
.

e mais, PETISCOS

feitos na hora.
0.1 ender:êço certo é:
Rua: CONSELHEIRO MAFRA, 91

s. SA ri LIMA e

IAS, FALeÃ'
-ADVOG!lDOS-

Cobranças .Judlcbds para �prê�as, Causal Cfvell.
Tr8b'alh�tas .1 Criminais

Rua CeI. Pedro Demo,(), 1.548 - Fone 63��

.ESTRElTO -- FLORIANóPOLIS

Administradora & Carrelora de

Negócios

tomércio' e leprese,nlações Lida.

. . .

Agora totalmente remodelado.

70 novos aptos. e 50 quartos;
Gara-gerrl-!,;f�\estacionament() . para 100 vetculos,

Amplo salão de' estar com televisão.

Rua 3antos Saraiva, n. 300' -. Cx. P., D..fJl e· IN.a
Fones 623&' e 6Ui. .

RUA FELIPE SCHMIDT 51 - Galeria Jaqueline -
. " . Loja 7

VENDAS DE IMóVEIS
,

CASAS
rTAGUAçU, .

·
SEM'HABITE-SE' _' COM, TELEFONE

_ E�ce

.lenté 'localização _ Jardim Itaguaçu _ Fino acaba-

mento 'Com Telefone: : .� - " .

· . Com. 5 quartos -+- sala de íantar _ sala de vis;­
,

ta. --'-, cozinha 2 banheiros -.. terraço - garagem -

. sínték _ linda vista _ 165m2 .

·

'ITAGUA'CU - SEM HABI'TE·SE

'EXCELENTE CASA NO JARDIM ITAGUAÇU -

.

COM· . DOI.s PAVIMENTOS. -.i 305m2
- Possuíndo

, no, primeiro andar - Dependência de empregada

completa '_'
.

i dormitório. ._-.garagem para dois car,

: ros _.
,

depósit,o;'
Totalmente· Pinanciado.. .

Possuindo no segundo andar _ 1 apto de casal

2 dormitórios com armário embutidos'_
. 1 bs-

nheiro social '_ 1 Irving -' L sala de estar _ 1 sa­

la' de' almoço'� -hal ·(mármore)'- 'Iavabo ...... cozinha

fórmica: ._,_ .Iavandería..
COQUEIROS ,

SEM HABITÉ�SE _ Excelente casa em Coqueiros
_ com dois. pavimentos,

.

COÚl 3 dormitórios - 2 salas amplas - 2 ba­

nheiros _ copa - cozinha - área de serviço _ de­

pendencía dI'-' empregada completa.
ESTREITO
Excelente localização - Casa com dois pavi­

mentos � Porão:
'Com Iit quartos - 2 salas - varanda - co.pa _

cozinha' _ dependência de empregada - garagem

- área de serviço.
EM SÃO ,JOSIê - CASAS FINANCIASDAS

LANÇAMENTO - Localizadas em Praia Com

prída - Lançamos casa totalmente Financiadas. Pa­

gamento à, longo prazo - Sem Entrada .

Com 3 quartos _ sala _ cozinha - banheiro

_ área de serviço.
venha a nosso escritório, conhecer o plano, sem

, corn�romj.c;so.
BARREIROS - CASAS FINANCIADAS

LANCA-MENTO - Localizadas em Barreiros _

Município' de Sãe José _ Lançamos Casas 'I'otal­

m�nte Fiml.llciadas ...t- Pagamento a longo prazo -

Sêm Entrada.

j
Com 3 dormitórios _ sala - cozinha _ banhei·

ro - área de serviço .

Venha ao nosso escritório, connecer o plano sem

compromisso.
I

AP��TAMENTOS I
CENTRO - LANÇAMENTO DO EDIFICIO CE· J

SAR SEARA - Ex'celent�s apartamentos no centro I )
da Cidade ...- Rua Arno Hoeschel -, Próximo ao De· ijí
partamento de Saúdé Pública.

Anartamento$ co.m 2 ou 3 dormitórios _,.. living
_ hall - cozinha - banheiro - dependência de

empregada- - áJlea de serviço - garagem _ Fino

acabamento.
....C&'TTRO _ RUA FELIPE SCHMIDT _ Otimo

auartamento em excelente locf11ização de frente pa·
.

rá
'

a 'Fitá' Felipe Schmidt _ Com 2 quartos - Uving
_:_ co:dnha -' . ·banhe'ir'o· social e ·de ,empregada: -

área de servi.co _ sacada.,
IT.AGUACU _ RUA DESEMBARGADOR PE·

DRO SILVA' '-'.
'

EDIFICIO ITAGUACU-' Apartamen­
to com' 2 'quartos -

I Iilving _ cozinha - banheiro

� área de serviço.
nR�NM. '.

CENTRO. _ Rua José Boiteux - Excelente ln-

cali:l3cão _ ·300m2.
.

lTAGUAÇU - Lotes' com 410m2 - próprios pa­

ra construcão imediata.
TRIND"ADE _ LANÇAMENTO - :r�OTEAMEN

TO NA TRINDADE _ Excelentes lotes bem próxl
.

mo à Cidade UniverSitária. Rua Calçada' - Condi..

ções de pagamento.
JARDIM ATLANTICO _ Lote' próprio para

construcão imediata - 250m2
BARP',EIROS - Lote em exceltente localização1

_ 250m2. ,

•
BARREIROS _. Lotes próximo I� Concasa -

Estrada Fe6leral Nova.
, CAPOEIRAS; _ Lote à Avenida Ivo Silveira _

pagam�nto faeilitado.
, COQUEmOS '_ Lote em Coqueiros - Negócio

de ocasião.
ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS­

TRUÇÃO DA SUA,N0VA CASA UMA EQlJIPE AL­

TAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ DE TUDO

PARA VOC::E CONHEÇA NOSSOS PREÇ0S.
.,...

,

S,J.· 'dC!i 'leitura ...,. todo; OI' qQart08, (!om íêletoDi

1, I
.. , ( '.,, : ' ,

I

).,1
'

, , Rua' 'J'ilfpe
. SclnDtdt', '" ; '_ norlmõpoH8

�'J,' . .

\

·.�I,'��'��
...

��������fb, _
..._:__ ...--- ... .__.

'
__

li'

Estreito - FlurillnóP,ólis.

, I' _

...... , 1

ose' ·E EL·
I

..

I � . . . .
I

I Sente-se honrado em hespedã-lo l'
I: A):)Jlnafu�Dtos � suites - pátio ?�l'a estacionam-nto I

I. . ..... ,... ..

:_ bar musreal t I.

'Teiefo'nes' '32'86 ,'-, 3638 - rede lntet'nl. I ..'1
•

I
.

Fuor:�diópo�i! :_;_ ilha, de Santa Càtarm.
· II
· I

!, I

· �i I
.

, ..

�
,.•·.i.1i

.•�fl! n.-.: � ._!)

1
'I I' I'ABRIC�ES, :�E: DETERGENTE DESIFE-

1 j .. ' TANTES, i-..üiOES,YLtQUlDOS·
.

'I
COMUNICA.· .,a .·sua. clie,n.teIa. '6, ao comércio em

;'
geJal que. ,está. atendendCil ;em $uas nOvas ms,talaç6e.

I a �a LeQ1a.erto Leal,. c158 �� Barreiros ..

I I� , A DI,RETORIA

�����������."""'.�=:::::;:---,-...,:_--=:::::.-:=:=-- .

b�." z_

rUf
�'h .. -.

_._ -..,.-.._

�l ,,, ..

'�'\!'
·il

'�

Dr.• CLOtIS PBUDIRCIO

.MAJESl'IC

CIRURQIA, DBN'cI.'lSTA
CR'.'rSG - 315

Orlodonlia (Correção' d:e' ·Denles)
Clíalca 'Geral. . r .'

Gal'eria Cõmasa,,- 9·Q aRdár """'" ·conj. 904

FlotiahõP'o'lis.·
.

.

ri: I'

Hua. 'l:'r.j,no•. t,. � 1100. 2278 '.

I .

50 �ntr() comerr..tal da cidade

NOT�L

ROVAL
�UA JOÃo. PINTe - FONES, 3951 .2·. 3 R. I.

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA - BRASIt,. I

APARTAMENTOS SUITES

BA'R - JARDIM DE INVERNO· SALAo DE REQEPÇOES

TELEFONÊ • RÁDIO . TELEVISÁO . GELAD,E-I.RA. AR CONDICIONADO

AQUECIM.6N,liO_CEtrll\R.ii\L·\, '�M:ANOtRIA ' ESCllllORIO PAliA. HOSPEDES

,-
._._-.

Da.·"·A�JI��,
AÜV'Qgado- I;

Rua 15 de !\fo�m.brQ� 5tt4''';''': '1'9 'Anósr st_10� Telefo I

.

he :- 22:1�92 �. C.�F�· 008 776' .569' - ·Bhlrmenau. -

(SC).

PIO:COI ...... Procuradoria e
, ContahiUdade Lida.

lIlesp. T.cn.lcp: NIw•.•clb �! HOb.ner
cPr' - 001',755 109 .

. Registro CRCSC _;,. 1108.

Elcrtt8l1. CO,fltãlieis.' '. . FilcaJa

Decla�ies . de,· InlpOsto . .de Renda I

organização. dé Emprt!Jas
PreeUrlldeM AdmiDÜltrativ.

EnlJeff..çee Rua·· Vdetoir Mdtelles, n. 80 - Sal. ..A:'­
CafJÃ:a, Postd, 604�-- ftorianó}i)olia �- Santa «;:a�a.riDa

. I'
- .

tLIHIC'A E OI RGI� DE OLHOS

,
LENTES DE CONTATO

Dr� DtíCIO RITZMANN MADEIR� NEVES' eRM. 584

Ex residente d·a Clíp,ica do' Pr.of.· Hilton Rocha, MG�

CPF - 002275959 - "Nléfone7Residancial' 3541

Dr. ARAMIS RIT<ZMANN;. MENDES CRM. 920

Ex EstCJgUrio da, ·CUnica· dp, Prof. Paule Filho, GB,
.

CPF· -� 048286999

CUNStn..'DAS ·COln hora', marcada' pelos'"
Telefones 3699 - 3899 - 4129

Atendem de 2a. à,� feira

rio HmlPi�kl Celso Ram:��;; 'Sala 169

das 9i às 12 e" da!'" 141; às ; 18 horas

I ·:�.H"'------·-'-'---_"-'­

-k":- ,

t..���.-��--�_.�-�-�.�-��-�.�-�-,�,-�.. ��

- ,

'D,r� ALI,O··Ã'IL1. ".1 LUZ'
A_A a

•.
'

P.. r.· .... :.1"'"

8E:T ,: 'lA E

D,S�AR 'PAL4CE HOTEL'
I

APARTAMENTOS

I
"

.. lJIdu I)
Dlar1Qlento . refelçlo a 1. e.rte II' i\ .

A.o!. 8âba:�� -.:n. tradicional e r_mosa feijoada ! í

,. ,

."'os. d{)Lding� -. aImôço festivo' - buf�t ve.rúJdo
.
�

"iE! I !t, !ir! li;;! r ; i Ê )
. -r� JI

ESTADO DE SANTA,CATARINA
-

SECRE<T�R.1A. DO,:s TMNSne·RTES· E OBRAS

DEPARTAMENTO AUTONOMO_ DE EDIFICAÇõES
TOMADA DE PREÇOS N � 01/72

OENT�O

RUA ARNO HOESCHEL _ Próximo ao Depar,

'tawento de Saúde Pública.
·

Com d�is qifartos _ living
n.h:ejxp - área de 'servi'ço.

.

.

Totalmente Financiados.

\

AVISO
- cozinha - ba·

o nepartamento. Autônomo de Edificações to·rna .

'

público, paTa, coabe�m.entos d'Q� interesl3ados 'que se

acha aberta a Tomada de Preços n:Q QÚ72, para c,ompr�

e instalação de' uma úeooral' Te1!ef6nIca tipo PAi3X, a

ser instalada, nêst.e érgãi.
O Edital, beBl,l· como qU,aisquer esclarecimentas, pC!)­

derão ser 'obtidos na Sede do Bepartamento. Aut6nomo

de Edificações, no,. 10Q'� anQ�r do Edifício 'das :Diretorias,
à rua T:elle.nte;,S:iJ.ve.tra; <ent; Floria:nópci»lis., de 2� aI aa ·fei.

ra, no- horario das 1:4·:00 à��.1&09 ,·h91ljl�·

Florianópolis" eBlt2.3,; de-�lfeY\��:r.Q,j de 1972.

Ei'��· H,élJor'Gos'�
DiJ.ie.tor

I

D ERtO MD ElBA AMORIM

DOINÇA' DA PR..,.·
� Vnba. - Do COUTo Cabeludo - Mico.....

.tÜ..J1a -- Tratamellto da Acne Pele .0". e�bÔnlt.a �

''PeAIIJbl.-.
l)ifPIL,AÇAO

Ex.. gIú10 do Bospt da. €lInleu da UDJyenid••

de 810 Paulo.
.

�1"'It"""P·!ml.rl
aO.SlJLTAS: DI ri ente, I partlJ' du 11 boru I�
tONSOLTORIO: R. Jer&llmo €oelbo, 325 - EdU1�

J�Jet8 - 29 andar -:- lala 205 - Pone M88il "

1'-.' I ( § C

. BOSA SAlTOS
\ I

DB�
Prol_OI de PltG*trta da PIeüd.d. de lIedlem. _

Problem6tlea �ulIa�
DO_Ç�S �AJS

&..DI1Jltótlo: Edm�o" Allloctaca.o ,'C.ta:rJDull. de JIe.

dlelr.!:A, SaIa 18 - I'one D..08 - RUI, Jerônfmu Coelho�_
- l1orlan6polll -

Ciro,.." Denfiste

,..,6fleS ... tt.. • 'I. fe',., ., 14 u l' h......

I.UI Deodoro,' 11 - Edlf�clo Soral!J ;_ SII. '.,

ATENDE PATRON,lL DO INPS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'ElDE. nOCI E COMPO

A· T MÓ EIS
�

COMPRA. TRaCA � veNDA DI VllCULOI

FINANCIAMENTO EM ATÉ 36 M�SES

VEICULOS EM ESTO�UE EM 23 DE FEVEREIRO
DE 1972

1. - Corcel - Coupê - Verde Paineira ••.• 1970

. 1. - Corcel - 4 portas - Vermelho , .• 1.. 1970

1. - Variant - Vermelho Cereja ••. ...••• 1971

1. - volkswagen -:- Branco Lotus •••••• -0. 1970

1. _. Volkswagen - Vermelho .Cereia •••• 197d
\

.

1. - Volkswagen - Branco Lotus I
• • ••••• • • • • • 1969 .

I.

1. - Volkswagen .- Vermelho c.ereja, ••, .. 0«, 1969

1" - Volkswagen - Azul ••
'

•• " �'" :
.... '.',.'•• �...� 1959

1.' _ Kombi - Pérola •.•.•.•••..•' • ."fit ./.... _;.. 1966

1.- Kombi - Pérola 'Beije, .• -

•• h • .,iit"�O:"", 1962.

1. - Vemaguete - Beije camboríu � .. , ... '.. 1966

1. _. Vemaguete - Azul ..� .,'
'

•• ' : .. � ;; • • .. 1965
,

.

, I'

1. - Gordini.- Castor •.•• '. �'o ••.• � � ... � 1965

1. - Aero Willys -- Verde Claro' � ,,.y.r.·. 1962

DUZIDAS.

, CRÉ:QITO - APROVAÇÃO AUTOMÁTiCA.
t

'.

I ,
A. CO&L':'O A�E.

L teu. João Pinto� 40 - ��ne 2'177' -. J!l�polllJ_
-'_f .

.
. ,__..." "$

.
. " .

!KÉ5riT2',JtI. U .�·!·;;/i i
I. _�

• 1
•

"

',.

.

rC4f.-L-.-�&Eíê"":...�&4Ê tyt� 1?::�\pl�� .-�,
I

'.

"

r.
.

,

.

, -.
'

..
'

..

', •
. ,l

iL .'1'" PU".'" ,�;��. � ...

.

'Comjrt.,. t,·_ .'.�.'� ....... '

Opala Coupi OK � vár:�ap(C�' '. ,: ........•
.opala Sedan -·4 port�.'oK:'vtinàa�c� /

(;otcel Coupê·OK __ ·Várias"CQréj
COrcel SetÜm'� 4 Portas' t:iK V�i� éô�e',!
2 Dart Dodge'-Sewixi�ok .:...:. '.v�·éôrej·
'volks 1300 OK i_. Vãtias -ç.�i�s .,,',

"

Vo1ks 1500 OK - V�l!aS CÕl'eS '. ' ,
'

Volks TL OK - Vâtias eôrei '.

Volks Variant' oÍ< ....... Várias' CaW..· .

.

1 Vo� TL - Azui.Dia�te,;.«�u�;·«�·I·r·.�··�·,· '19�1 r
2 Volks 1300 -"- Belge Nilo � •••

'

•.• « .'. : •• ó • • • •• • .1970
.

1 Volks Variant - Azul Diamanté •

'

•• '. � •.• - .•.•• ' 1970

1 Opala L�xQ - An)arelo Q&s,is' � •• !e:� � �'.' ••.•.•.� •. 1969
1 Volks Kombi - Azul Diamánte ••• � ••••• � .' 1969

.
. .

.

. .

1 Volks ,1300 _ A...:IlI Acríl�c,O' '••• �. ".1 1968

2 Volks 1303 - Pérol� .: •. o : .:••• � � •• � •••••l ' 1967

2 Volks Kombl _. Ve�de t'érribe ,.' .• � ':.' �. �... 1959
, .,'

ciamentos atér SeJ meHi ..

I j J

l...- ,----.-'------. _.
� -'_'- :---------�, . _ ......._ ...-.

,
'

DI. 'D,RIG' D'·EÇ'A NEVES
Cirurgião Plástico

Curso da especialização, de dois, a'nos no Bospltlll d .

,Çltmca.1\ de São Paulo.

Tri1tamenio Estético .dás Mamas � Abdomem -.

lugas - Nari2. - CicatrlzQS -. Transplante de Cabeloo.

Atende no dospital Governador Oelso Ramos às têr.

"rua e <.l.U:U1tU. apas a! 10 'tu:�ra".

�----------------------�------�---------I

MUSTANG I' .

Vendo CQupê' sport, vermelho sangue vinil 8 cilin.
, , ,

dros. meeânico, dir, freio, ar ,cqndicionf:Ldo, rolas 8 p01
magnésio, rádfo, int. preto, es:tqdo e�ce,pci:onal. Recebo

carros em troca. V�r o tra.tar cf o dono à Av. Beira
Màr Norte, 224 - prox. 'esc. c-anal. 6.

EMPRESA SA�TO'" ARJO Dl
G'UABOA

Puttdu d� I'LORIAlfOPOLIS'�
l"OlI'tO A!..EGRE - Carro leito b 21 bOru; .

04,30 - 07,00 - 08,30 - 12,00 - Is.oo �-

19,36 � 21,00 ruu-....
'

IMSrruBA - às 06,::SO - fJr,QO -- 10,UO - 1,,00 - 1'1t�
e 18,00 horaa.

LAGUNA - às 04,30 - 08,30 - 10,00 - 12,00. - 1...00
- 17,00 18,00 - i9,30 $ 21,00 horu.

T{rBARÁO - As 04,30 - 07,00 - 08,30 � 10,00 _. {12,ot
- 13,00 - 1.,30 - 17,30 - 18,on - 19,.
21,00 - e 24,00 hol'Jl.

.

CRICTlMA - às 04,30 - 07,00 - 08,30 - 12,00 - It,_
...... 18,00 - 19,30 - 21,00 •. 24,i)O boral.

AB.AltANGUA - às 04,30 :.._ 07,00 - 08,:Jo - 12,00 .....

18,00 - 19,30 e 21,.00 dor".
!OM:BRIO - 04,30 - 07,00 - 08,30 - 12,00 - 18,00 �

19,30 e 21.;UO hriru:

__..
!

p

-=:iiJ t ........
-

-11
I·

AU111'1ÓVE!S (

R ? de' Seternoro, 13- Fone: 3886
flrvRlVL'IRMffVTO EM 3ti IYJESESI

o

ii•• '

"
.

j�"j!J:;,�\,:: ',; .• I·.:�t:'t\

,t. : )o�,.;' r
. ,/\ i'· -11

"

.5
; ln"·

,- ": .
"

? ..r.

, V;olks 4 portas •..•••••..• � • • • • • • . .. . . . . • .. • • 69
Volks Sedan ................•••.• '" •••• I. • • • • 69

.

�L .7 i !

IS)',
-

'ii} E_:

. )
'i.

• ;

,

i i .

,

II

FINANCI·AMOS ATI. MlSIS
I

MEYER' VEIt:ULOS LTDA.

Rua NVio .Aduccl, 897 - EStreite

65
I

. t
69

Sirrica Tufão Branco Polar ' .

Esplanada Ouro-Chines " .. ; J •...
-

••••• «

Dart 4 portas Branco Poliu' 70
Dart 2 portas Branco Polar � � ; .�. . . . . . . 72
Dart 2 portas Verde Fro:nteira .......•.... 71

Charge 'R!T Ver,melho Xavante •...•...•..•. ''11
JK Azul Profundo � •.

'

" ..
70

Opala 4 cilin4ros V'eqnelho •• � 'r'" ••

'

••• � • " ••

"

.
69

F 600 �.� •.•�., •••'.,••j.� .. ' �� '.� ,. 56
]f 600' 0 ••••

'

'. .. • .. .. .. .. 59

I i I', -,

. ,

:·.�!?�--.-.f·---=-_c:·���-=-��" _

.

'Comércio de Aufomóveis 1.1
,Acessórios APDL Lida. 1

�. Dr. Fúlvio Aduc:cI, na teM! ..... E.ir UM
Fone 6284 -. FpolJa. - ao

",
'

II
;

I :- i., I
.

I,! ,E!. _

J,� I

�
'I ." .�. • t' "

=����"'iIi!�;�.�.ij.�.!ii!_�,_!!.�!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!i!� .

I
.

V '''l'k ll' .

.

:

,'I

O' S _' _ -lJranCO ••• ti." ..... r ••••
'

••••••••••• .,
, ,#.

.

. �'.:, I
Variant '.'- ";Beige : �:. � I" ••

'

••:.' •• .,•••••••••••••

d� �� { �'. l' Var1ã�t' -:-'.VerP.ten�a o ••

:
! ..I, ,,'.: �omb� �

.

.ver.�el�a ; ..
� .: .

, I
I .",' Ko�bl '-r Azul... .1,._. • ..

_

...........••..••••••

�
..

•
� '. r'

...

, J
'

,
Kombl,r-:-- �elgel •. :.'.".'.' .. j- .... ,

..............• ,

<' ' , �,

,. )' , �
\

..,
.

I � , \

•

I

�'1'
•

�ombi ,-',:�. Azul,. ;.._. I.�•• '

•••••
'

� ••••••••• � •••••

r.om'rclo:.•c-Airiom6�1�' em ••re' " '.', '.'� ,
.'

I'
,

. "1'
, Kombi -o.

.

.Cinza .•... : ' � o ••••

COMPRA .;._ ,VINDA - TROCA,
I.) Fon� 3641 ,- 6244 - 638).

Carrol Int�!1'.m.nt.· ...v!..... .,

Em!. L Jo�o P!nto... 21
IS. .

.

'r:(m�: 42'1

Sua Victor Meireles, II _,. 1'0De fti.

rJ.orIanópoUl - 841.

»w �

�-. ..-. ...

"';1
II r�:::::'='-=-· __._, .- 4>-:r;: -

I NOSSA CASA AUTOMOVEIS .

.
.
1'lN� &1'. ai lIBII!i

. a. Vld.t Ramw, 41 - Flor'.nópoU.

l ...�:...
l
li-tifói!:Y!!i!ííJ ! ti I ,,!UIe" /[iifai i EJJi ! /1'''

Com'rcl0 � ".r.1 d••u�óv.�. - compra - .en.. .

- troca - fln·.ncl.m.mo ..

Volb ..••••...••'
e

'

•• -r'1 ••••••• � •••• , ••
' .....__..... 1�5 ,I �

Volk,s •••••••••• ., ••••• /••••••••••••••
'

••• li ";"lt 1968'
. V�tks ...a4. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :. _'.'. �

Wlks •.•.•••
'

••••••••••••••••
'

..... ,. ••••• '. • .... 1989

I
Ké>mbl • • ,,' .'••• • • • •• • .'. • '.' • • • • '.' •••.• '." •.• • .:.. 1963
JinA Land RA� over •••••••••• � ••••••••••••�.4 1950
I

. .

�.�'�I��.��.�.�.�.��-��;:iJ�'

Corcel - Verde •••••••• o ••••••••••••••••• 1969

1970
1970
1969 "I1969
1966 .

1966
1963
1964
1961
1954

1 Opala Cupê Special _ Verde Nobre ......•
,

1 Opala 4 Cilindros - -Luxo __ . Azul' noturno •.•.

1 Galaxí Vermelho o •••• � •••••• o .•••••

1 Corcel Cupê Vermelho o ......
'
••••• o ••

1

;� 'I'
67

I

72
72

, J72

71
I

70 l

, Fuscão _ Vermelho
Volks - Vermelho

• • • • • • • • ,,�•• e .

•••••••••••••••••••• el. a,

Corcel Amarelo .......••••.•...•....•.....

1 Volb 1500 Amarelo .... o o • o •••••••• o ••• o •

1 Volks ·1500 Azul Diamante ..•.••. o ..... o o ".' .. ;
1 Volks Beige e, •• ' ••••••

:

•• li •

Vol� _ Branco ••••••• e ••••••••••••••••••

Volks - Bra:nco • • • • • e ••••• e ••••••••••••••

DKW - Azul ••••••••• , •••••••••••••••••••

Rural - Azul ••• ,; ••• e •••• ,e ••••• e •••••••••
_

-�.�.,
...

" .

, .;:::
"

'.' ,," I

... ' ',.. , "I:
.' , .

. p c·
'...

Gorclini V Ih
.

-. er"m.e O .•••• ,. e e e ••••••• e ••••• o:

·Gord.i.z:l:i - Chumbo ••••••• e ••
,

•••••••• e •• ) •.•)

üldsmobile - Vermelho, ••••••••••••••••••.

Ferd - Azul • • e ••• � e •.

r FINANCIAMENTO, 24, 30 ou 36 meses
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JEIDIBOBA lU·TOMOVEIS
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RUA ALMIRA.a1 LAMEGO, N. 17.

f.omMI 29:12 • 467J'.
NA� FECHÁMOS �ARA ALMQCO

.
.

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS,
, MOTORES E A,CESSÓRIOS EM G1:RAL

FUSCAÚ COR PRETO· O.K.
D'ODGE DART COR PEROLA 197�

I

VARIANT COR BEIGE 1970
KARMAN GUIA COR BRANCO 1969

AERO WffiLIS COR CINZA 1966,
FORD COMET COR METALICO 1961

,LANCHAS A TURBINA

nNdCIAMEmTOS ATI 36 :MESES

\� t
.

�
..

' '. "

i .

'

) ,.' , :
",

.

•

:.1, :

. ,

.."

< , .. j

1971
1971

i9�8
1966.

�963
1964

1962
l

1961 I :
'.

.

:'("'iJI':Ti_; Gií$JJJckê iC ".W.:il55',,5õêtIS·.- _."ã � -

..Opala Especiàl .. '.... I • .r ••• " .: ... ,' ••
'

••••• '" • ..<. o

Fuscão 1500· ,'.
. ,

••
'•••••••••• \•• :t ',,' ' •• ', ••.

Fusca'- ; .' .. ,".
'

� .. : , .

I

Fusca '

't' ••• _.� ••••. , ti
,
••

'

•••••• �' • '.

Gordini
. '

.

. '
.

•••••••••••• .,: • '! •••••••••••• '•••••••

Gordini
Simca
Kombi

I

. -.;
.

......
'

..
'
..

' : � . '.

I ,,'o ,

...... " �
.

,

. '

.

. ,

..

, "

) .

.
.

'

••• '.' ••• ,.,.�;. � • ��� ..... '

•••• "�'� • • • • • • • • •.•

. 196'8

'.

.' •••••••••••
'

••••• ! ••••• e 1971

Kumbi' •.•.• 'I· ••• .- .'·e �
. lSS9

I
,

J
� � � , ._

� ,�,'
'

ii •• '. tl ti!. � , •.••
'

. 1969

, .

'�'" '.. !.' ...... .!

" ..

SbLEC ..

O�!Cl�A: �P��"LIUDA\�M',.CONSfJR'iJOS, ·DE·
E�TRO-DO�'§TICOS E' ENCANAMENTOS' A D�QMl�'

,. ,

CILIO.
.'

'
..

REPAROS EM GERAL.
TIRADENTES N9'l 5 \

- SALA 3.

--

-2"l
. 6In8c:ol.ogJa e Obstetrlcl'&

Atende diariamente <110 consultório etUfic10 AlIO­

ciáÇão
.

de Medicina, rua t7eronimo CJelho, 325 -

59 andar - ·sa:a 54' dlli4 15 U 18 horas.
.

" .

-,
\"

-

J-lt

Ü�ROEPCKE"ritcúios s. A��
O.p.rtamento de V.tcuIcK' Uf...dot .� I'

aua COnSelheãtQ Máf!a, 28 ,_ fone 311'1 I
_ A. oportun'",,,, cf. um boln ".g6�lo i' i

VolksWageri -
.

Branco Lotas -- 4 portas 69 ,�
. Volkswagen __

'

Azul· Diamante ... � •.... � � . o • •• 70

VoIkswagen -- TL - Beíge Claro ••...• o .·0.... 71

FUS;Çã� - Vermelho Grenã .-.: .•••••.••••". • 70./71 �
FOJiD..CORC�L _;_ -Cínaa Kilimandjaro 69 i 1FORD-CúRCEL -- v_ennelho Metâlico : ......•... 69!
FORD-CORCEL -- AmarelO Bonanza· .....••.. o 69 I

J.

Aero WillYs v'e� Versalhes ,; '...... 63!
..'.

.

4�ro Wil1yg· .. .......i. Beige Marfim � � ; ............•
' 64' II

Aero WIllys·:...-. Branco. KiUmandjiaro •.•••..• �. 66
r

, Gordini-" -- -Azul ;. � .•••- " .•� '64 � "

Opala - Verde Antigo , � . . . • . • 69

Opala � Vente Antigo .::.... 6 cilindros •...•.•• 69
, dpala Beige Sport '0 •• O" • • • • • • • • 69

Opala � Branco Polar •• o • • • • • • • • • • •• • • • • • • • 70

"I

,

/1

" '

I'"
,I'

�Ir

"

. t.· ...
<I.

,lCi II

I
I,'

.

,

O�a _. BráI).co· Polar" •.'-'...••.•••••••••••••.
Q,paiã .....

'. Vermelho, Saturno •. o ••••••••••••••••
Opala ..:..... Btan� Everest ••.....•...• ' � .•.• o •••

l'iéh,",Ul)"� .VoIkswQgem. - verde Caribe n.••••.
· 68'

P1ch-Up. _ WiI1y.s ,.._ Verde MtljOrea, ••••••• ". 7Q

RufaI .. wn1js '_ Baia cJKilimáJldjanr .•......• 6'9

Cat1unh� CHEVROLET'- Verdé e GelO ..••• � 59

,anil: ,��lheiro. M4{rá, 28 ..... Fone!. 31-17

.. Rua: CcmSêl�eiro maf1:a, 28 � Fone: 81·17.

'r, l.

70

70
71 \

,
"

w' �l , '.� _ ',�.:,,:"'.. l.. .:'. i \ q ." __ .,
�

'" .l .... c_ .. ,:-.

'é
..

'

..

I:' ,� ...

/

,

",

,

'I.

�

c. IAMOS, ,S. A.
.

.'...

'1. '._.-.

_ ......
''1','

" BEVENDÊI)ORES'
. ÀUTOlllZADOS .!,

'

.. \

1. VOls�s.• .'·,y�rde ..• �'. :;� ......: ... �
.... "','" '>'

. VolKs .... _... VeJ:"de .•..�. ! .\(1' '.' •••.• ,
•••••• � ••• - •••

,

Vol'ks
'

��. 'Bei.ge
"

.i•••
\

•. '�;,.'.,� ••�.J••• e •••••••••••

IV lks 1"- ';V' IiI � I
'.'

" �.,.
.

O :---··e e·�. ',,* e,e .� •••_. !' ••
'

••• -'••••••
;
•• - ••

'Vôlk.s.', ..... ,···Br�c9 'J ·�:.�.' __ •• :.�,••••••• I,••••. �;·: •••••
,. Vtilks ..

�
. ·:B.r.anc.ti· i

� ; � .'* �, •. : ..• �.•• � .•• ,

.

! Volks . ...:,_ '·VleI1ll�lho '

•••.,�'.•• :.- - ••••

'

•••• - .•••

: ' Vólks' . �'.,�ra.ncg· . \: , '� -.' ,.

1966 I'1968 ;
1968

'

1969 '

1969
1969
197G

r1971 I1971 :
.

1970
1969
1959' .�
1963
1964.
1968
1969

I
I

�

.

;",

.

MA·RIO S. rREYESLElEM'
. .. ;

. ) .

Solicitador � OAB -'. se - n� Ó127'
.

CPF - MF ..... n9 03355810.'
TriblJtári� (reclamações. recursos, nulatôrlu �
débitos)

Direito· AdmiriJsfrat�yo (mandado de segurança contr.
. éláu�laa discrlininatónu em ConcordlncJa6

Dlrdto

.
Públicas)'

R.éCQm.��rl•• ,tr.balhlitl' n. JCJ
.

Hil;��o�� .

�. , ,

�� índ.n�rIa. (collsãó de 'fefculos. da'DOI pess_
etc .. )" . .�

con� nOI SE.UU. •. Europa (para lJlédfcos, hospltatl,l
tmPori.dOres. IlldÚ$tria e coroéteio)

.... Ten..n" srI�lr.. 16 - ..I. • (....,.......,

, I - ,

ADvo'aAD8s. '.�
DB. E'IJ.ASIO CAOR
UAS-SC 01'S"':"" cpp 00789623'

DR. ROBERTO ·GONZAGA. SAMPAIO
'OÀa.SC 2138. - cpp 18282079
", .: '1' ) ....

,

Rua �os Hh6us, 22.-,. E�' Jorge Da,ux,. conl. 5
.

r.,nes 4515 e 42'191
o••' , 'a\, l2 • ••• 14 ". 1'7': hor•• �,

-/.

LOT�S, Vendewse, ótimos lotes, sltuado� no

JARDIM ITAGUAÇÚ coro âgua instalada, ruas calçada.
. e dre�age pluvial.

,DIlUGffiJSE a rua Urb!lno Salles, n. 37 - Fone. 29�1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Maurício Cibulares Isto viria; c� Q: tempo, a se constituir numa nada se continuar a "remendar" a colcha de reta-

fonte de problemas, que obrigaram o Govêrno a um lhos em que já se constitui a vida operacional das

A Lei de Mercado de Capitais (N9 4.728)' con- "chega-pra-cá chega-pra-lá" que objetivava _ por Distribuidoras. Tudo indica que o mais acertado

ceheu o sistema de distribuição do. Mercado de Capi- vias indiretas _._ restningir sewe-l(:i1lfUente·raql1�lo: ql1,e seria, t'��liStij aie, objetivamente, procurar..se red -

tais como estruturlado segundo uma pirâmide, em a legislação diretamente concedia . . J tinir algumas áreas 'de, .atuação, sobre tudo no Mer-

c1l10 vértice est ivessern colocados os Bancos de Inves- Um segundo e grave er1P4), f@[ JCQme�ido, quando cado Primánio, de modo a proporcionar a essas

timenro, e cuja base f'ôsse consriniída por Firmas e se permitiu que 08 denominados' "Escritórios de Distribuidoras uma faixa suficientemente larga e

Sociedades Distribuidoras. Projetos" continuassem � captar recursos ele incen- profunda 'de' atuação, dentre Q�,
-

qu�l pudessem' ter
Supunha-se, nessa altura, que-os Bancos de -In- tivos tiscais; essa .atividade, que em princípio deve- uma vida. empresarial tranquila e proveitosa para

vestimentas, as Sociedades Corretoras e as próprias ria ser tipjcamente das Disiribuidçras, continuou (e .o ,Mercado, para elas, próprias, e para os milhares
Cias. de Crédito, Financiamento e Investimento não continua até agora) sendo exercitadá, pelos .tais es- , .

de' pessoas
r

que .tem �u� vida profissional dentro, de

viriam a apresentar - como até então era verdadeiro critórios que, não sendo instituições financeiras seus quadros. , .., "
,

um maior noder de capilaridade no Mercado. controladas pelo Poder Público" pO,d�11]. atuar (e em ,,' Rxistem,,, é . cla.ro". elxmen�o�: irresponsáveis
Nessa ordem de-suposição, imaginava-se que as Dis- muitos casos atuam) da fenna a ruais predatória atuando dentro sIe, uma� poucas Distribuidoras: ,�as

tribuidoras viriam a ser o grande elemento' de conta- possível, prostiruínde. cadá yez".mais, um êeJo,r
.

do são a .nítida exceção, e esses elementos .existem em

to, de primeira linha, entre o investidor (sobretudo o Mercado que, por suas características intrínsecas, todas 'as demai� áreas do Mercado.
'

'

de rnéd io e pequeno portes) e as grandes instituições estaria a exigir um severo e imediato saneamento.
'

Participei"ativamente :d<? G.ongr��so 'que essas

financeiras, que disporiam dos papéis a colocar (BI Os louváveis esforços Rue/O Banco Centra] �em instituições realizaram no ano, passado, .em São
e Financeiras) ou então deteriam a exclusividade das feito no sentido de trazer a captação de incentivos Paulo, .e.. lá.pude constatar, objetiva. e indiscuÚvel-

compras/vendas nas Bolsas de Valores (Corretoras). fiscais para .. StH! .área. 'de cOTftlicí))e_ não, tem tido -até ,mente,. que existe.um 'notável espírito de renovação

Paralelamente, mas não de menor importância, agora, infelizmente, resultados 11}ai,S ppsttivos. : honesta ,:na, liderança dessa, categoria.: Eles queren;,
supunha-se que a existência 'dessas Distribuidoras iria Um terceiro erro se ver�ic01,uqlla�db,.s� permi- .

sinceramente, êncóntrar' para, seu setor um caminho

permitir que�uma grande massa de, pessoas, que vi- tiu aos Bancos Comerciais operar na venda de ações profícuo e útil,
'
",' . I .. ,

,viam mais ou menos marginalmente da venda de no Mercado Primário;' 'a Ttlais simples das compa- Podem-se adotar' diante .Jdfsto.'duas atitudes: -'

valores mobiliários (inclusive cotas de clubes, "shop- ' racões entre a imensa capilaridade .do sistema ban- uma seria a de' apoiá-los nessa )inoà" dando-lhes,
oing-centerh", etc.), adquirisse um "status" legíti- cá�io e a ainda relativa poucadiíusão das Distribui- com atos e não I com palavras, condições satistató-

1110 e sobretudo controlado, ao invés de permanecer doras mostrará claramente o..quanto.. as' atividades
'

rias ,de: sõl)revivê"ncla, e- de liealiza'ção' émpresarial e

dispersa;e sem ,qualquer conuIi0]c, de 'suas atividades. destas foram pbténciabnente' cástr'ad"as� "Os Bancos, pés'soàl;' 'Com: isto, 'fa1/-s�e-ja� com: q'ue se iudor'poras-
DentFo, desse espiTiitQ" a, autoridade monetár�a ,até agora, não �arii�estaram,":ni�}or i�t�iêss� nes.sa ,)"

"

se111 sàdiainen,té ao', sistemà, prestàndo�111q serviços'
Ofocurou simpláf,icar aOI máximo" as exigências for- venda' de ações'; , mas a espad� .de(p$mocles nem por' que POdem ser' de gra'nde útildade para a definitiva

muladas pf1.l:a obtenção dG� uma C?r1ia..,Patente" de isto, dcixa de fican's:u8'Pensa sôbl'e a 'cabeça- das Dis·' iÓlp,lantação, do Mercado de 'Ações rio' Brasil:'
'

Di:stribuido,ra, com. o, 1ÜbjatvQ ,.- coet;€ní,e - deeper- tllibujdiJ,ras, inttmid.an�ó-as p�r�. q��lquer, e_xp�n�ão"'
- "

Como -se' p'ode "cJesconfiar,' deles, continuar a

mitir, que se viesse, a constitlJ1Ír o. maior núm�ro pDS- , m,ais ;considerável , ,- njú�Ôrializá:..l(js, 'a póda'r cada vez· mais sua faixa

sível dessas., insti.trn19õôs(' de, yangua1:cda, :am-rUéllldo Q,l)ase' que: ao('mesmo tempo, foi-se desenvol- de atuação", 'ein'puri1ãrido-os cqda, vez. mais par.Cl o

na ma·ior medi1da Ip.0ssível 'o volume, dessa,i"Infanta., vendo -,_- ppr' ine�iciênçia do Mercado Primário - 'canto do palco.
' ,... \ "'.

ria .do Mel;cac1,o,)de�Capitais"'. ,�Qdo: Qln;t , sisteOitf:tJ G>p,er:jlcionalr aptp, a "abrir" o ca-
' .

Mas 'isto,. é, p�rigosQ. : Como b, u'ni�6rriio' da

Mas, e aí foi cO'metido,'Ol pr.1tn.ei.r1D de uma, sé- 'pitaL social. das ,etl112r€sas dir�ta�ente. �às Bols�s. de ariedót�, a's 'Dlstr,{l)'uidoJas 'éxist�m ,e, n,ão,' adianta

re de êrros, ao fixarem-se as attibuições dessas Dis- Valores" através ,das GorretorÇ1s, e. não pela via 1)a-
"

füigir' que, riã,o, 'exis,te'Iíll. Tornar' a "sua vida frripos-
tribuidoras não se levou em conta, na medida dese- tural do Mercado de Ralcão, 'a,trav�s aélàs e s'obre-

"

slvel 'ou' demas'iadamente difícH ;sem' acabar
,)

com

j�vel, as implicações limitativas decorrentes dessa tudo das Distdouidoras:
\

,elas' (o qlJe seria' absurdo e' injusto), 'pode e�til)lu]ar

própria simplicidade de obt�rição ,de, Carta-Patente. éom Slla:, atividade leg,al na' prática sev'era- 'muitas cois'a's� Que comecarão" pela "aoelacão'" e

Tal como foi posto o pI1O@lema pelo órgãO' regula- mente' reduzidFl pelo Govêrno'; e�coni su�s áre'as f1S-, podem aGab�r na g�hei:a]i�àção 'd� IOlt.cur� l�'i�spon-
mentador, as Distribuidoras passaram a ter na prá- pecíficas de atuação invadidas por todos os lados pôr

'

sáve1.' (
, .- .� " ,', '"

.

' !.:,

tica tôc1as as mesmas atribuições ,das Sociedades instituições fiIlallceirame�te e mais aptas tecnica- E todos sabemos' que ._: na' p'rática' -

os

Corretoras (cujo fUlIlcionament0' ,obedece a uma for- l)lente, a,s rr�tfib\.'I,idbras vem sendo empurrada�, ca- meios' de' controle são, na melhor hipótêse� aleátó-
'

malistka muito mais complexa), salvo o direito de da vez mais oara ufl;i. canto '<lo cen'ário, veÍ1do�se rios."'"
, ,'! I ,

realizar op,erações no Recinto de Negociaçõe's das obrig,adas (ew �uiios casos) � op,erarem em f�jxas P0l1que, n'o caso, não agit' íntéHgeiltemélite e

Bolsas de Valores. Até mesmo atividades alta- verdadeirament�, m;arg!nais do ,Merc<;l,do.
'

;
,

de' forma ,.'pra�,áti,ca, ao invés de, agir emo.cional-

mente complexas e que exige;ffi uma sofisticada E daí? Daí, um<;l ç:oisa conqebida para ser uma rnent�'? �6rque não s'e' 1ev�, ,ao, ,seu "próx5mo Cnn-,

técnica considerável _ quase q1;le incompatível com peça de grandé utilidade no sistema, podê"vir a ser _v gresso, que', j�
.

e'sr� "sendo anunéiadq,''3' abertura de

as dimensões - �ipo de uma Sociedade Distribuido- por via da 'deformação -,.. - um elemento altamente per-
'

'um "novo �e màis" promis'sor horizonte? '
,

.

ra - como por exemplo a liderança de "underwri- turbador do quadro eS�1i\ltural do Mercado. Podem crer que isto, c5mo', a' fé; serià 'capaz de'

tings", foi-lhes permitido sem m,aiores cautelas. Parece claro, nes�a altu1:ª, que. -nã? adianta. rémôv'ú inon�arihas.
'

______________________________________________________________
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Pênrse�no flÍl1tcJrCY d€ 'sua� fam,í,l+a." Faça se'glI;J,ro.
Você estará garantindo para sempre a segu�ança
e a tranquilidade que hoje lhe oferece.

,

O seguro Top·Club é o maior e

o mai's. pedei,to plan,o previdenc.iário do pai.s,
em. Se,guro de Vida �tU Grup.o e de Acidentes Pessoais. '\

8 gafa,lí1tiEJo p'ela �so,l\iGi,e,z ,dos 2 majores Gru�o\s 1'""Seguradores da América Latina - Boavista e Sul América,"
"

� te·rT:h a ,eti,eli ê n c i:at ' d,@".m,ajlo F balil\c o ,plr i v a;�,0, dOI,B r.� s i,1 - , �.tI

O Bradesco, a' seu serviço.
-----

I ,

> •

"

,"

o Seguro Top-Cl,ub-Brade1séo é OI de 'menor custo
e maior. quadro de' gar.alüias: ,

Não exige período de carência nem exame médico.
Elimina os problemas de "carnês" e cobr adores,

pois é pago mediante simples débitos mensais em, sua conta ...

corrente de qualquer ut)1a das agências Bradesco.
Além disso, o Top-Club-Bradesco é a única entidade

asssociativa que r-everte integralrnente- seus resultados
financeiros em favor da alfabetização do Brasil.

Apenas ppr';amor aos' sel:Js.

Inf6rme-�e sôbre o Top-Club-Bradesco em qualquer agência do
Banco Brasileiro de Descontos S. A.

/

I

,
"

" I
-

TOP-CLU

;. '

telismo
Teixeira da Rosa

CONFERENCIA APLAUDIDA

f

A paróquia filatélica florianopolitana vibrou com ri notí­

cia. Badalou firme. Iria ser aquele PLÁ. Houve ressonãn­

cia nos Municípios vizinhos, de Laguna, Itajaí e -Brusque ,

Aqui chegaram seus representantes. Joinville, Blnmenau

Timbó, Carnboriú, enviaram mensagens, exprimindo pesar por

não poderem vir à Florianópolis, dia 23, de. fevereiro, presen­

te ao coquetel oferecido pela Associação Filatélica, em sua

sede própria, à conferencista Dona Aura Roias Barreto Phebo.

Assessora, Filatélica do Presidente da ECT; CeI. Haroldo

Corrêa de Matos.

''pelq manhã, D. Anta Phebo e acompanhante, sua, exma.

genitora, foram recebidas no aeroporto. com. flôres, entregues

por D. Amélia Oliveira, D. Josina Trindade Neves e D. Olga

Luz Rosa, em nome da Diretoria Regional e da Associação

Filatélica de Santa Catarina.
Estas, manifestações de aprêço à' distinta filatelistà . e -rnu­

seuóloga foram o prelúdio da grande festa postal-filatélica

que ocorreria à noite, no Auditório da ECl'. Nêsse local d.

Aula proferiu substanciosa conferência, ilustrada com "slí­

dcs", a côres, obtidos mediante pesquisas que fêz em. museus

de capitflis eu,ropéias, onele estagiou.
O timbre de voz firme e simpático da confe�encista, e

sua linguagem sem sofisticações, selam seu dom de "comunica.

,bilidade.
,

D� Auta Phe�o foi oficialmente saudada pelo sr. João

Gualberto de Souza, em nome da Diretoria Regional, e por

êste cronista, em nome da Associação Filatélica.

O sr, Aloísio Hermelino Ribeiro, Diretor Regional, de

quem a Associação Filatélica recebeu apôio e cooperação para

trat;u da' visita de d. Auta, esteve ausente, em virtude de afa­

z'eres profi�sio��üs, pois o crescimento constante do ECT assim

o exigiu. 'Não obstante, seus auxiliares continuaram sua obra.

Dona Amélia Oliveira, d. Josina Neves, dr. Maria Lina Icô­

nomus, SI:S, João Gualbel:to, Hamilton Scharf, Urbano Rosa,

e o 11ros, tudo fizeram para prestigiar o acontecimento: a

C0nferêpôa de d. Auta, a convite da Associação Filatélica de

Santa Catarina.

A ECT proporcionou à confel'encista, e à exma. sra.

sua' genitora, passeios a recantos desta nossa querida Jurerê­

mirim. Na aprazível Lagoa da Conceição ti,veram ocasião de

sabirem' uma camaroada à moda local, e provar sirís recheia­

dos, que, nos foi dito, estavam maravilhosos.

Pediu-nos o dr. Osny Pinto, da Luz, presidente da AFSC,

ql1e públicarnente expressamos o agradecimento e aplausos
dos filatelistas barriga-verdes pela conferência que assistiram.

Aliás, os srs, Jorge Salum Nacif (Laguna), Oscar G. Krieger '

(Brusque) e Camilo Mussi (Itajaí) 110S fizeram, pedidos idênti­

cos, em nome de suas entidades.

"SÃO PAULO FILATÉLICO"

Recebemos o n9 13 dêsse Boletim, qqe é óJ:gão do Clube

Filatélico de São Paulo (Caixa Postal 8526), e tem como re­

datores Heitor Marque e Ângelo Zioni.

O Clube está' Ians:ando campanha a fim de' melhorar as

in'stalações da sede, aumentar o número d� sócios e tornar

mais dinâmica sua
IIALA JOVEM".

Pleno sucesso, desejamos.
PALMAS A ECT, ELA MERECE

Recebemos a Circular que faz a apresentação dos quatro
sêlos ela série turismo, lançada dia 18 de fevereiro. com apli"

cação de carimbos especiais nas cidades de Caxias do Sul (RS),
Outro Preto (MG), Salvador, (BA) e Belém (PARÁ).

Chegou-nos dois dias antes do sêlo ,circular. Embora o

espaço de tempo seja pequeno para efeito .de noticiário. reve­

la-se melhor que a chegada com atrazo, como tem acontecido

inúmeras vêzes.
, Não podemos esconder nossa alegria ao receber a ..dita

Circular, contendo os fac-símiles dos selos em - suas côres ..tt
turais. As peças ostentam um colorido vivo, digno de·elogio�.
Também é feita urna desc.rição dos assuntos que motivaram

cada um dos selos, nos idiomas português, francês ,e inglês.
Os selos apresentam os valores de -20; '40, 7S e "Cr$ 1 ,30

e a tiragem dé cada um foi de 500.\005 selos; exceto o de 40

cts. que foi de 1. 000.010.
I

Foram impressos na Casa da Moeda" em of;f-set, sendo

desenhistas Edvaldo Gato, Roxane Tissot e' Valdir Granat�
(os dois valores mais altos).

Seus tamanhos são limitados peta denteação, que-med6
"

26x44mm.

Na próxima vez reportar.nos.emos às motivações.
MARCHA nos SELOS

O n9 116 do referido periódico traz um "Esclarecimento

Necessário": o de que deixou de sev órgão da ,ABRAFITE,
com a projetada publicação mensal.

A Abrafite entendeu que a revista' especializada' em\ te ..

mática que está publicando satisfaz melhor.,
Por isso, "Marcha dos Selos" retorna à ,sua velha cami­

nhada. Desta vez, não s6 come órgãe oficial dOi "Brasília

Clube Internacional", 'mas também' come órgão oficial da

"JUFIBRA". """"""""11

Quem estiver interessado em, conhecer Marcha dos Selos

poderá, citando êste jornal, solicitar e envio, gratuito de> um

exemplar, à Caixa Postal 5398, S. Paulo.

CLUBE FILATELICO E NUMISMÁTICO

DE UBERLÁNDIA

Em 1972, terá a dirigÍ-la os atuantes elementos" eleito"

em janeiro: Presidente de Honra - Dr. Luciano B. Perei.

ra; Presidente: José M. Malva; Secretários: Juracir J. Cae,

tano e Osmar P. Gomes; Tes0ureiros: Rui' Dinardi e Elias

S;t lum; Bibliotecário: Hércio Vicentino; Orador: dra,

Beatriz P. Tavares. -;
,

O Clube foi fundado em 1967 e efetua suas, reuniões à
avenida Araguari, 777. A caixa postal é 335 �

INTERCÂMBIO FILATÉLICO

O anúncio aqui é grátis. Não envolve 'nossa responsa-
bilidade.

URIAS TADEU BERNA'RFlES DE ANDRADE, estu­

d:mte, 16 anos, Travessa Independência" ,48;, Pouso Alegre,
MG. Deseja trocar selos universais, na base 1 por 1. MIL·

TON FINKELSTEIN, rua Ernesto. da ,Fontour-Q;,� 10&Ot:f(90000)
Porto Alegre (RS). Troca mínima de 50 selos universais.

DR. JOSÉ MARIA MOLINA (ad�ogado),\ Ai'Ji.. G�neJ:alíssimo;
n'9 16, Córdoba, Espanha, deseja série novas "completas sabre
"'J�1Íal, Pintura, Fauna, CenteRárÍe do Sêlo, de sejas da Amé­
rica Latina.

CORRESPONDÊNCIA

Qua lquer nota, comentário,' sugestão, p(i)d�á.:l sef:' el,1eami�
nhaela a Teixei�a da Rosa, Caixa Postal, 304,1 Florianópolis.

VENDE-SE A
j

Vende-se um armazem, todo. equipado com b�Icão
frigorífico situado nO' Meulado Municipal· de, Estr�ito.
Ver e tratar no local co \? �r. Léo ..

f

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Em �ão, realiz&da a 18 d'e fevereirO' de Tribunal
" ,

de' c;0ntás d� Estado, sob a Presidência do Conselheiro

Nily.m , JO,sé ,Che,rem, examinou 180 processos. Eitive.
r�'J:i.l pl'esente�, os Conselheiros Vicente João Schneider

Vice-�reSldeIlte, ,Leopoldo Olavo Erig, Nepeu Corrêa de:

�ouza, N�lsqn dt:: Abreu, Ivo Silveira e o Auditor Oon­

vocádo, 'Raul, Sch(iefer. Presente também 0' Procurador
, .' ,"" ',�

da'Filzend,a" Jair, Matos.
, Os. exp�dientes e�aminados foram OS seguintes:
1: PEESTAÇõ-ES DE CONTAS

�
a)

-

'RE?PONSÁVEIS: 63�5/Nelson / Sa'Vab.is, 65/(:ar-
,

l� . Mu:oski�, 117/,S,abino de Barros Lemos, 136/Walde.

miro, Bubniack, ,6161/Raul A Riggenback, 5960jRoldão
de, 'Castro Barbosa, Câmara, 5967/Adilson R. da 'Silva,
5900/�ntônio' T. Pinto, 4365/MárliJ Marcondes de Mat�
t,os" 44�liJoão A. Vieira, 4518/João A. Vieira, 6016/
Abel Just, 5943jHospi11éi! de Caridade "Luiz Hertoli",
589�/:aar9l�0 P., Pederneiras, 204/Irene P. da Silva, 237/
Ladl,Sl�u,. BUba, 238/Ladslau Buba, 4262/Dept. Estadual
de Geografia ,e Cartografia, 234/240/Nilton Olingel'
29'7lNil.o,�. CardosO', 287/Mianoel do Lago Almeida:'
4321/Moaci;- Novelletto, 5962/Adilson R. da Silva 5913)
9,svalqo, I? da Silv.a; 84/Altino L. ,d Farias, 6014íAri R.

Cas:;tgrande, 4134(Moacil' Novellet10 5915/Geraldo Gal­

lindo, 5898/HaroldO P. pederneiras: 201/Luiz Darci da

Costa, ,216/Soc. Carnav. Granadeiros da / Ilha, 3920/AI ..

bert9, SChmidt, 4367/0lavo F. Arantes, 3933/Secretaria
da' Agricultura, 4310/0smar M. Gl'ubba, 6298/NilS,al Paiü,.

, .55liTycho, Brache Fernandes Neto, 6300/Rubens L.

Kroeff, 553/Marcílio Medeiros, 6l61/Zélia Maria, Passos

I' , f ,',
' "

ft' ,19:YTerezinha, ç., Dutra, 029/Zaide H. Lunardon, 186i
COM[RCIO -E ,iNDUSIRIJI Paulo. Cidad!3, 4215/Mário L. Garcia', 3428jHenrique Pin,

/
. to, .Loja,. lQ20/Marla de Lourdes' Schmidt 2355/Niltcn

" ,

LttP�dir 62�/Ivo E. deCarvalho, 6196/6197/Leonardõ
�, Alyes, Nuiles, ,556/Ivo Evarü,to de Carvalho 6244/Helio.
'i

'

doro Franzoi" 62 l/Euler L. de Mello, 6198/Gláucio S.
SCheff1er, 544/Ervin R. Peressoni Teixeira, 555jEvilásio
T., ·da Silva, 6200/Cláudio S. Scheffler, 6220/6199jCláu­
dio, S:' SCheffler, 6206i�!:lldir P. 1Ja-�lois, 5'70/Carlos :'�
Schnudt, 6328/6317/LUlz A. de Cerqueira Cintra, 63bl/

,

Osni da Silveira, 6346/Antenal' J. Amâncio', 6294jEq,uar.
do· L. Blttencourt, 6347/Rogério Luckmann, 6294/An.
tôpio ,P. Oliveira, 4769/Abel Just,. 322/Adoifo M. ,Rabel.

, lo" 5279!Sebastião ,I. 'Vieira, 5886/Capela Rio Corujas,
,

3043/Jos, F. Duarte da Silva, 4332/3898/Jacopo Teixeira'
Tasso.'

D�IS�Q: JULGADO LEGAIS NA FORMA DA

INSTRU9ÁO ' ,

� b)·, RESPONSÁVEIS: 6095/Wilson C. Floriani 1895/
,

Rui R. Soares, ·2117/Plinio A. de Nes, 2597/José Rebling,

5368�Bernardo stupp, 34l9/Bernarào J. Damiani Tasso,
3673JWerner E. Zulauf 275/0sni A. Vieira 3436/Glau-, ,

ce Olin�r, 5713/Almir R. Fiates, 3537/Prefeitura MUll

de Presidente Castelo BIianco, 4848/Prefeitura' Munici­
,aI de Presidente Getúliü, 2206/Domingos Filomeno Ne­
i,

,
l30/Irmão Victor B. Vieira 600S/Prefeitura Muni-

, , ,

dpal de São. Ma,rtinho 440/Zaide H. Lunardon 4790/, ,

(I 'cal' N ...Cap,ela, 2161,/Antônio M, de Aragão 797/01avo
,

"11 t::l 11:1 At'':'i n te,,;) 10221Orlando Montciro�

(' , .,' ......

GE,RMANO _STEIK S.'I.
, "

'RUA JERONIMO COELHO, \ 1
fONE 3451

' '

• Compreto estoque de
pneus Firestone

,

.. ,Maiores ',facJlidàdes
"

de pagamento

Por 'Walter Lange

N�jo' 722
Livros raros: O livro mais antigo do mundo deve ser

o Papiro Prísse; é do ano 3.350 antes' de Cristo. Per­

tenee à Biblioteca Nacional de Paris. O maior é um

Atlas Anatômico,' da Bíblíoteca Staatsgewerbeschule . <Ie,

Viena. Levou sete anos para ser imprimido. As suas, di,

rnensões são: um metro e noventa de, altura e noventa
centímetros de grossura. - O menor Iivro .do'mundo

'

foi impresso em Padua no ano de 1.879; tem Z08-. pági­
nas e mede 0,0010 x 0,006. - O' livro 'mais pesado é' a
História de Itaca, mais' conhecido, pelo nome de Parga.
Pesa 48 quilos. - A Biblia de Guttenberg é' O' livro mais

caro do,mundo, por êle Volbern deu 1.300,000\ R.M.',

Como uns julgam os outros: De Theodore 'Roose­

velt -disse um dos' seus filhos; 'Papai sempre" q'uer; ser a
,

'

'/
'

"noiva" em' todo casamento e "defunto" 'em 'todo en-:

terra' "Sir Winston Chui'chill Iêz o. seguinte J}�rfiI. se­
bre um adevrsário parlamentar: "EÚ� é' um .genio para

comprimir um mínimo de pensamento num maxímo de

palavras". Haroldo Ickes descreveu outro importante
vulto da vida norte-americana da seguinte formas "EÚ�
foi, um 'menino prodígio. o diabo é, que continuou sen­

do menino muito depois de ter deixado de ser prodí­
gio".

As pessoas que não logram adquirlr aquilo que lhes
está próximo,' costumam chamar isto de, "Suplício de
Tántalo". De onde veio esta expressão? Tántalo foi o

rei d� Lidia. Conta a lenda que, ao receber � visita dos

deuses, serviu-lhes como banquete o próprio filho Pe­

lopes, para verificar a sua divindade, Foi precipitado
por Júpiter no Tártaro e condenado a uma fome e sê­
de terríveis. É representado no meío de um rio, cujas
águas lhe fogem quando quer b8ber e sob uma árvore
carregada de apetitosos, pombos que, também se afas­
tam .quando êle as quer comer. Por isso os grandes glu­
tões, quando esperam por uma refeição que se atrasa,
costumam exclamare "Mas que, suplicio de Tântalo!",

----

o médico ru� prof. Tschukitscheff de'scobriu um
,

' I.

re.m�C;no 'qu� tira, qu�lquer sensação de fome. É especial-
11H:J�� ,�mn,en�ado aos que desejam se submete:r 8

um� !'cura: da tl�atamento de emagrecimento.'
. .

-,

,.' ..

\
....... _.-...:...

"
'"
Um 'prego.- da penitenciária de Pentoville U.S.A.

, I '

,
' "

c;onsegui�: evadir-se de sua cela após um ·trabalho exaus·
"

�, -

.. \
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•••
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•

Im •
I
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tivo, que levou nada menos de três an�.:·DiSz �Mwutp$:
(depois foi preso por um guarda em; Qm;' l)�t l�tQ�, '��'
'de: tinha iQ.o tomar um dríngue em regQjü,o; á,', $":' ,fi;.

. '\ ,.",

berdade. Azar!

I

Konrad Adenauer o velho chQllc�l�, Qt�IOOQ�' ,gl}sj.'
I ,. ...

'

tava de "piadas". Numa reunião de parlrunentaras q.u�.'

do se discutia especulações eleitorais, êle disse': "03

meus mais fiéis partidários são as, eleitorai Se 'já'� não

tivesse decidído deixar o governo, eu proCUI'él:ria, uma,
al teração na lei eleitoral, no, sentido de fazer valer:' o
voto feminino pelo dôbro",

\

Numa mesa de jogo: "Barbaridade" dísse um .dés
,

, .

jogadores, "como se rouba aqui. Eu estava com três
azes escondidos no meu sapato e' não encontro mais ne-

nhum".

Em Boston' um casal solicitou o seu divórcio. Du­

rante o respectivo processo Iícou constatado que o Ccl;
sal não trocava uma palavra 'entre si. O' juiz negou o

pedido, alegando que assim procediam por acôrdo 'e,

consentimento mútuo. O casal concordou com a deci­

são não recorrendo à instâncias superíorés, Declararam,
'entretanto, que continuariam a sua vida comum .•• _ ..•

silenciosamente! •

Um instituto de beleza em 'Nova York inve�toú
uma novidade, que está tomando uso entre o �xO"�·
minino. Ela pinta o cabelo das suas clíeates "ele cor pi�' ,

ta bem profunda., Depois de algumas ,hótaa o ,c,a�i0
começa a se tornar loiro. Assim as senhoras, que a �Ol
se submetem, .entrarn 'em um bàÚe de cabelo pretd�',e,
durante a noite, se tornam "loíras"

'

Em Nova York foi aposentado. o carteiro de Jli):me
Wilfiarn GroSs" depois de ter trabalhado 32 anos, na ��
partição dos Correios. Ele teve o cuidado de motQr� ,Q
seu trabalho como entregador de correspentSê_ d� ...

rante os seus anos de serviço e pode �tIr tIii8, ,�
dou" 350,mil quilômetros nestes' 32' aIlÓS. ..'.'

t
.,

I
-

O professor: 'Helinho, se alguém �m �m �
ros e g�sta a metade, quanto 1M r�ta?'1' He�4l: "!A

I outra metade� professor".,
"

'

e
DECISÃO: JULGADOS LEGAIS NÓS· .:MoS, Bd
PARECER DA PROCURADORIA DA' FAZ'NND-A,

" .'-

•

c) RESPONSÁVEIS: 5579/José' lja:ir Gôin:Ü, 6642/
Ernesto L. P'asquali, 5007/Ernest,o' L�' Pasquap� �3/
Ernes'to Luiz Pasquali, 5722/LllÍZ Procópio Gomes" 56411
Ernesto L. Pasquali, 5635/Cesar A. Ghanetn Sobrinho,
5649 '8 5691/Almir R. Fiates 5716 e 5717/Lu1z' Pri>cúpio", '," '

Gomes, 5724 e 5705/Luiz Procópio Gomes, 5650 é 5662/
Almir R. Fiates, 4894 e 5l01/Cesar Amin Ghanem So·;

brinho, 5332/Walc1omiro L. da Silva, 5718/LuJz' Proé(J­
pio Gomes, 4900/4923 e 4927/Cesa:r A. Grànem Sabrinilo,
5715/Luiz' Procópio Gomes, 5136/5106/Waldomiro L; ��.
SilVia. ;"

.i

.

DECISÃO: JULGADOS LEGAIS MANTIO;O A

RESPONSABILIDADE PELO SALpO'
d) RESPONSAVEIS: 62l8/Cláudio S. Schefflers

5574/Moacy Mondardo 5577/Moacyr Mondar.do.
,

DECISÃO: JULGADOS LEGAIS DETERMINANDO A
." .

BAIXA DE RESPONSABILIDADE DO INTERIOR

e) RESPONS.ÁVEIS: 4737/Ayres. G. Ferreira de

Mello 5542/Almir R. Fiates 55'78/Moacyr Mondardo.
, ,

DECISAb: JULGADOS LEGAIS, DETE,RMINANDO A

BAIXA DE RESPONSABILIDADE PELO SALDO

f) RESPONS.ÁVEIS: 3644/Prefeitura Municipal de

Três Barras, 1997/Newton Tesserolli, 391/Evaldo 'Dutrà,
183/Pr'efeitura Munícipal de Atal!anta, 2170/Luiz Ga-briel',
1887/Henrique P. LOja, 4826/Prefeitura Municipal de ca:
pinzal.

DECISÃO: CONVERTIDO O JULGA:MlltN'i'O� EM
DILIGENCIA

g) RESPONSÁVEIS: 459/KJaus Huedep0hl, �qai
Luiz Alves da Silva.

. -'"

'DECISÃO: QUITAÇÃO PARCli\L E: GLOSA' ,
,

h) RESPONSÁVEis: 42'35/Ltliz p� Góm:e�"" :,.��)�f
Prefeitura Mun. de Piratuba, 2D39fl>a;uló' G. W. Viéirfi'
da Rosa, 303/José A. Livramento Ab&u" 25:�l.Jé)�Ui�
C. dos Santos, 2131/Haroldo, F(;rreità�: �;4VV�õr, J�.
Teixeira, 1228/José J. da Silva, 620/IvÓ' k Pálms?, 044/
Rubens Victor da Silva 8521/PrefeitLÍra;, MunIcipal Ç.��

, "

Seára, 2934/Mp·.noel do L. Allmeida, 8688iprefeit�ta:. Ji.[u;·
niciplal de Barra yelha,256/Prefert'Óra- Niun. dê Pom�r�.
de l331/Campolino P. Eger, 5065/RubênSi '(). Antunés

Córdova, '4656jLeonardo A. Nunes, 429ât!ioa� ,'�tià�
,

dardo, 5306/Luis A. P. Athayde, 53l8/J�irhé �', �r4�,
5328jLuiz A. P. Atha/de, 5303/Luiz., A. �" At�'Yc;tê�
5305/5304/Luiz A� P. Athayde, 5693/J�ô fi:. P.' Pérê,f·
1'a, 6314/5317/5315/Jaime Antônio Satd;â� �311lJilcuP<f �1.
Tasso, 5622/Jo,sé �. T. Mil'1anda.

"
,

DECISÃO: ADIADO O JULGAMENTO ;

i) RESPONSÁVEIS: 1935/Herb,�rt H. ,Nd�oq'� 3.f341
Olavo F. Arantes, 2644/Prefeitura Municip�l: d�\ T:q'M�

DECISÃO: ENCAMINHADOS A PRoCUR,AOO:Rl.(:
I

DA FAZENDA

j) RESPONSÁVEIS: 5244/Maria da;s Cr�á-S Silva"
4842/Theobaldo Costa Jamundá, 2483/0dair G�r�ino '(},!l
Silva, 8344/Ros'aly B Machado, 5880/Moncir G .. Th91ii�zi. '

DECISÃO: JULGADOS LEGAIS' NA FORMÁ: p�
PAHECEll. .

", ','

..._._ ..� ... �'.. _.�� ,..l-.A,...f.1.�'� ,,�����i��"J�.�� \

s-.

remer·
!' .

-J
t, .: ,, ! . ., .

•

Ia. 8.
I I ' "fábrica dr esquedries e M'adeiras em geral1

", l , Matriz � 'São Pedro de, Alcântara
,"filial :'1. Max Schramm'4' 91�'- Estr,eitQ·� Fpo�is. '_ ,se � fone 6,583
-;, Modeiramenro de pi,nho e �ej, portQs trabalhadas, coloniaiJ,',e
�numS. J�nelas veilezia.na,5'i. Tipo' Vidro � ·Qca.bomentos de madeiras I

,i

'em, ger.à'_ Soalhos, tacos e parquat, Kremer possui móquinas especia�, t
Ibódas paro �fiQr Serras .Circuleres com dentes de VIDIAS. A úrnka I
no Prece. Kremer fi Ci�. Ltde, agora, revendendo os famosos produtos
JarClnhcis" telhas, telhões � 'mQnil�as de 'qualq',uer bitoíe. �._, ' )

���������,�jy 'MI
__�_ _ __�

"

"NAUTILUS ROYAL HOTE,L

I
'

Em data de 14/1/72 foi aprovado pelo Ministério da Marinha, Diretoria de
I Portos e Costas. o projeto de construção dó Royal Nautilus Hotel. projeto se en�

contra no momento 'no Corpo de 'Bombeiros pata aprovação do sistema de preven­
. ç.ã-o' de' incêndio, e deverá ser entregue à' Prefeitura para aprovação fin�I', dentro de

,

' poucos dias. Os consrutores serão Wildi & Rau Ltda. que tem.a seu cargo as maío­

"res 'obras' de Florianópolis. Está previsto o inicio dás 'obras para os primeiros dias

C4� abril próximo, e' ínicíalmente serão feitas as obras 'de enrocamento _' aterro e

r ,r.reparação' 'do terreno do parque ajardínado onde 'serão construídas cisternas,
.

píscínas, play-ground, bar subterrâneo. abrigo de barcos Capela e gigantesco, aqua­
\"iiQ :o� serão ctiadós artíficialmente peixes, camarões, 'etc.
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,Te'm� Para. pr�ta é�trep n. pedt$-a ou IW locai da obra, pelo menor preço
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" �aii�ada em II,\,iPERMEABILIZA,ÇõE's" ISOLAÇúES TERMICAS e ACÚS1'ICAS ,('�' ttirita' fabricante dús aditivos p�l'a concreto e àrg�ssa e iml'ernieabilizantes' em

. ,

geral da marca, "VETAQUÂ';,
, . Se' V'.' Sa., estiver construinúo e necessitar de impel'mebilizantes ou impermea-

,biÜzaÇÕ,es faça-ros uma visita_ q�e teremos imenso prazer em �te�dê.lo. Orçamentos
,,�, '.�,:'
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fILIAL - ltua Tereza C�stin,Q, 155,A :_ E$treito _ Fone 62�3

"
' FlD�·janópolis ,- Santa Catarina ,

, �TIiiz - �u� Jose 'Lour�ir?, '638 ..:_ Fanes 22-395l OU 24-56S1 I

,

:

'

,CUlUTmA - rAlt.AlU.
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.. CASAS PRÉ·FABRICADAS ,refORllfaS , I
, j

I I
I ',I -

í '; S'e V.' 5':1 tem o lerreno nós consiruiremos' sua casa em 15
I

"
'

I', '
'

'I, I ,
, �'

t � "dias s'eja na cidade, na praia ou no campo.
,I '
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: CODsul:e ..nos e verá.
, '

I' Escritório: Rua Fernando Machado' nO 40
I, ,,,,; ,
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Senhoras (Srtas)
Iniciando suas atividades em Florianópolis, grande empresa no­

,çionar, necessita contratar 5 (cinco) colaboradora$ para atividade

"In'tegtal e 'em regime de exclusividade.

,As' candidatos deverão póssuir: I Oferecemos:
B,o'� grau de inst-ruç,ão � Ótima Remuneraçõo
'Desembaraco t

I
:::.._ 'Ori'entocão Executivo, ;

- ,Facilidade de Comunicacõo � Po�sibilidades de' Carreira

Apr�sentação. Distinta
->

- Efetivação Imediata
,

'Solicita'mos a' gentil,ezo de dirigirem-se, munidas de d'ocumentos

� 2 (duas)' fc,tografias 3í4, o partir de: terça-feira; dia 29, ÓS 9 horas,
iti recepc;õ,o. do Hotel Royal - Rua Joóp Pinto - Florianópolis.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




